
4,01_ a.a.
3,5% a.a.

3,0% a.a.

2,5% a.a.

2,0% a.a.

1,5% a.a.

1,25% a.a.

1,0% a.a.

até
sobre o que exceder

sobre o que exceder

sobre o que exceder

sobre o que exceder

sobre o que exceder

sobre o que exceder

sobre o que excedér

Cr$ 250 milhões
Cr$ 250 milhões
lhões
Cr$ 550 milhões
lhões
Cr$ 900 milhões
lhões
Cr$ 1.300 milhões
lhões
Cr$ 1.800 milhões
lhões
Cr$ 2.500 milhões
lhões
Cr$ 3.300 milhões

ata Cr$ 550 mi

até Cr$ 900 mi

até Cr$ 1.300 mi

até Cr$ 1.800 mi

até Cr$ 2.500 nd

até Cr$ 3.300 mi
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

RESOLUÇÃO N4 470 

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo
99" da Lei-n9 4-.595, de 31 de dezembro de 1964, torna público que
o coNsplao MONETIRIO NACIONAL, em sessão realizada em 24 de abril

-de 1978, tendo em vista o disposto na Lei n9 4.728, de 14 de ju-
lho de 1965, e no artigo 39 do Decreto-lei n9 1.214, de 26 de a-
bril de 1972, 'com ás Modificações introduzidas pelo artigo 25 do
Decreto-lei n9 1.338, te 23 de julho de 1974,
R E 5- O L V EIT:

I - Alterar os itens. VI. e VIIf da _Resolução
n9 340, de 13 de agósto de 197 5 , modificados pelo item t -da Reso-
luçao n9-385, de 21 de julho de 1976, que passam a yigorár com a
seguinte redação:

"%a - Os reduraoS dos Fundos de Investimento
constituídos na forma prevista no Decreto-lei n9 157, de 10
de fevereiro de 1967, e legislação posterior deverão ser
aplicados, 'pelas instituições encarregadas de sua administra
ção, da seguinte forma:

a) do valor global dó Fundo, no-mínimo 80% (oitenta por
cento) deverão estar aplicados em ações ou debéntur
res Conversíveis em ações de companhias abertas con-
troladas por capitais privados nacionais, adquiridas
por subscrição ou em Bolsa de Valores;

b) os recursos remanescentes deverão estar representa-
dos por ações- ou debénturewoonversíveis em ações de
emissão de companhias abertas em geral, ou por dispo
nibilidades, incluídas, nesse limite, as quantias em
dinheiro e aquelas disponíveis junto ao Banco do Bra
sil S.A., nos termos da-regulamentação em vigor;

c) as disponibilidades de curto prazo de que trata a
alínea anterior poderão, inclusive, estar representa
das por Letras- do Tesouro Nacional."

- As certeiras dos Fundos Fiscais de Inves-
timento estão sujeitas aos seguintes-requisitos de diversifi
cação:

a‘
a) o montante-de aplicações em valores mobiliários de

emissão de ume úniCa companhia não deverá exceder 4%
(quatro por cento) 4o total das aplicações do Fundo;

b) não poderá haver participação em ações- de qualquer
companhia em montante superior a 10% (dez por cento)
do capital votante ou do capital total;

c) a média das aplicações por emprese não poderá exce-
der 2,5% (doia e iiiinipor cento) do valor total das
aplicações do Fundo;

d) não serão consideradas, na determinação _dos limites
de diversificação ora estabelecidos, At ações resul-
tantes do exercício dodireito de preferencia, desde.
que o excesso seja-eliminado no prazo de 12 (doze)
meses, prorrogável por mais t (seis) meses, quando
justificada a- medida perante o Banco-Central. .0 ex-
travasamento dos limites em -virtude da- valorização
dos títulos também deverá ser regularizado noa- pra-
zos alaximos aqui fixados."

II - A. adaptação das oarteiras dos Fundos Fia-
caís- de Investimento às disposições do item anterior devera Ser
feita progressivamente, em: função do Ingreasó de novos recursos
no Fundo, vedada qualquer nova aplicação que eleve eventuais eX-
cessos já verificados, enquanto não regularizada a posição, rei-
salvado o caso de exercício de direito de preferência, na forma
to disposto- no item anterior.

III - A partir de 2 de maio de 1978, a adminis-
tradora perceberá, pela Prestação dé seus Serviços de geStão é ad
ministração, percentagem anual Sobre o valor do patrimônio liqui-
do do Fundo, fixada pelo seu regulamento e não Superior às taxas-
a seguir indicadas, vedada qualquer participação nos resultados
distribuídos- ou reinvestidos pelo Fundo:

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO 	 PATRIMONIO LIQUIDO DO FUNDO

IV - Os intervalos de valor do patrimônio II-:
quido do Fundo previstos no item anterior serão anualmente atua-
lizados, de acordo com a variação nominal das Obrigações Rea-
justáveis do Tesouro Nacional, cabendo ao Banco Central publicar



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

PINETPR-GERAL;

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DIRETOR DA DIVISXO DE PUELICAÇCIES	 CHEFE DO SERVIÇO EDITORIAL
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
seçAo - PARTE 11

à publicação dos. atos da administração descentralizada
oficinas de Departamento de Imprensa Nacional )

BRASILIA

Órgão destinado
( Impresso nas

ASSINATURAS

REPARTIOES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS
Semestral 	  Cr$ 105,00	 Semestral • • • • ..... • • . Cri 80,00
Anual 	  	  Cr$ 210,00	 Anual 	  Cr$ 160,00

EXTERIOR	 EXTERIOR
Anual .	 	  Cri 300.00	 Anual 	 	  Cr$ 250,00

PORTE AÉREO
A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E_ C.

, (Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NÚMERO AVULSO
• O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.
• O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cri 0,50 por ano, se de

exereleks anteriores.

2104 Sexta.feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)	 Abril de 1978

• Horário d 1

O Setor de Redação funciona. para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

• Doa Originai.
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
-- Os originais para publicação, devidamente ' autenticados, deverão Ser datilo-

grafados diretamente. em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22x 33 cm, sem emendas ou . rasuras. Serão admitidas cópias em-tintapreta e indelével, a critério do D. L

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, aindaque não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou 0111ISMO,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente -à publicação.

• Assinaturas
As aminaturas para o exterior serão anuais.

— As assinaturas vencidas serão suspensas sem prévio aviso.
— Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a

natura deve ser solicitada com trinta- (30) dias-de antecedência.
-- As assinaturas das- Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadasaté 31 de março.
— Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
-- -Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.
• Remessa de Valores

A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-
que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do* Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação..

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE À VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I — Ministério da Fazenda
Posto de Vinda II — Palácio da Justiça, 3.. pavimento -

Corredor O - Saia 311.
effendenee a pedido, pelo Serviço de ReemboLeo Parlai

- Na Capital Federal
Na sede do DIN — Setor de indústrias Gráficas

os novos valores a vigorar em cada ano e devendo a primeira atua-
lização ser feita para validade a partir de 19 de maio de 1979.

V - Para a determinação àa remuneração da ad-
ministradora, será aplicada a taxa de 1/360 (um trezentos e ses-
senta avos) da respectiva taxa de administração sobre o valor diã
rio do patrimônio liquido do Fundo. Essa remuneração serà paga
administradora conforme as disposições do regulamento, por peno-
dos vencidos.

VI - Alterar a alínea "h" do it..em !I ga Resolu-
ção n9 340, de 13 de agosto de 1975, que passa a vigoÉar. com a se
guinte redação:

• "b) administração _eix,srpi.da exclusivaroente-por bancos de in
-vestimento ou sodiedacles corretOras controladas .por capi
tais privados; que mantenham, departamento técnico Ospeci
alisado em análise econômico-financeira sob a supervisão
e responsabilidade -direta de diretor da instituição,, ob-

servando-se ainda:

1. a administração do Fundo será exercida por banco de
investimento, sempre que o grupo -financeiro dispuser
de initituiçãO da- espécie;

2. no caso de administração -por sociedade corretOra, es-
tá -deverá apresentar patrimônió líquido não inferior
a Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros);

3. a partir do exercício fiscal de 1979 „(ano-base 1978),.
os 'Fundos Fiscais atualmente administrados por insti-
tuição sob cOntrole estatal direto ou indireto não
mais poderão receber aplicações de recursos oriundos
do incentivo fiscal criado pelo Decreto-lei b9 157,
de 10 de fevereiro de 1967, e legislação posterior."

VII - As instituições administradoras de Fundos
Fiscais de Investimento destinarão 3%- - (trás por cento) de sua re-
ceita anual de taxa de administração para aplicação em programas
de educação e divulgação do Mercado acionário, aprovado.s -pelo Cc-
mite de -Divulgação do Mercado de Capitais - CODIMEC. -A arrecada-
ção dos recursos e- sua aplicação em programas que venham a ser
aprovados pelo _CODIMEC serão feitas pelas entidades a que perten-
cerem os administradores de Fundos -Fiscais-.

VIII -- No caso de utilização de recursos de Fun-
dos Fiscais de Investimento para subscrição ou aquisição' de ações
ou debêntures donversiveis em ações, por ocasião de -emissões pú-
blicas de tais valores mobiliários, deverão ser observadas as se-
guintes normas:

a) cada Fundo não poderá absorver mais- de 10% (dez por cen-
to) dos valores mobiliários, não subscritos, durante o pra-
zo para 0 exercício do direito de preferência-, ou seja-,
do valor das Sobras- que, através das instituições partici
pantes do lançamento, forem efetivamente destinadas a co-
locação junto ao público em geral;

b) não poderá haver absorção, pelo sistema de Fundos Fiscais
de Investimento, de mais de 50% -(cinqüenta por cento) doá
valores mobiliários não subscritos, durante o prazo Para
o exercício -do direito de preferencia, ou. seja,' do valor
das sobras que-, através das, instituições participantes do
lançamento, .forem efetivamente destinadas a- colocação jun

to ao público em geral;
c) em lançamentos parcialmente absorvidos por Fundos Fiscais

de Investimento, não poderá ser cobrada da. companhia emis
sora dos valores mobiliários remuneração superior -a 2%
(dois por cento) sobre o valor da parcela subscrita -ou. ed..

quirida por tais investidores institucionais, .-abrangendo
-taxas de garantia de subscrição, de colocação, de estudo
e quaisquer outras':

d) -no caso dos dois primeiros lançà4mentos, não se- aplicará- a
limitação referida na alínea "b" -e a taxa máxima referida
na alínea "c" será de 4% -(quatro por cento), desde que a
companhia emissora:

1. tenha mais de 90% (noventa por cento) do seu capital
social em. poder dos acionistas controladores;

renovação de assi-
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2. não conste das listagens das -companhias consideradas
no cálculo dos índices de negócios das Bolsas de Valo-
res-do Rio de Janeiro (IBV) e de São Paulo ÁBOVESPA);

e) não Se aplicarão as limitações referidas nas alíneas "a"
e: 'Ia" quando o valor das sobras for inferior a Cr$ 5 mi-.

,(:(1,u1X-, Serão reapónsáVéia , pela . observância das
mornas estabelecidas mo item anterior as instituições lideres e
Co-lideres'dó ilálWaMehtó e, CompleinentarMehte, mo caso da limita

	

ç&ode qué bria-W-ãlineal 'a", a institUição administradora 	 do-

lotando Fiscal de Investimento.

" ' X - É' Vedadó aCe eidditistredores . 'çde Fundos
Fiscais de Investimento -- aplicando reCtirsos ou movimentando a
carteira dó Fundo Fiscal -- executar Ordens de compra Ou venda dê
valores mobiliários em Bolota de Valores, diretamente ou através
4e sociedades corretoras administradoras-de Fundos Fiscais ou li-
gadas a grupos financeiros gestores de tais Fundos'.

XI As instituições administradoras de Fun--
dos Fiscais -de Investimento, semestralmente e com base nas posi-
ções de 30 de junho e 31 de dezembro, deverão prestar a cada quo-
tista, no mínimo, as seguintes informações:

a) . número de quotas possuídas e seu valor;

b) rentabilidade auferida no semestre.;

c) número de quotas livres para resgate; e

d) a data mais próxima de liberação de _quotas, para efeito
de resgate.

XII As Comunicações referidas no item ' ante-
rior deverão ser remetidas, no máximo, até 60 (sessenta) dias
apôs o encerramento do semestre a que se referirem.

XIII - Anualmente, as instituições administrado-
ras de Fundos Fiscais de Investimento deverão enviar relatórios a
todos os quotistas, contendo, no mínimo, os seguintes dados:

a) inforMações sobre a carteira de valores mobiliários, dis-
criminando nomes das companhias emissoras, quantidade, es
pécie e cotação dos valores de cada companhia, valor de
cada aplicaCão e sua percentagem sobre o valor total da
carteira;

b) rentabilidade do Fundo nos últimos 6 (seis) ama, tomados
como base, sempre, exercícios completos.;

• c) valor da qiiote, por ocasião dos balanços, nos últimos 6
(seis) anos; •

d) rendimento distribuído á cada quotista em dinheiro ou em
"quotas-dividendos", expresso em percentagem sobre o va-
lor da quota no inicio do exercício;

e) taxa anual de administração, expressa em percentual sobre
o património liquido médio do Fundo, no exercício;

f) montante dos encargos e das despesas debitado ao Fundo
- no semestre anterior (excluídas apenas as despesas de ad-

lninistração de que trata a alínea anteribr), expresso
em percentual sobre o patrimônio liquido Médio do Fundo
nó mesmo período.

XIV - O relatório a- que: se refere-o item ante-
rior deverá ser enviado, 'no máximo, até 60 (sessenta) dias após
o encerrament6do balanço anual, juntamente com cópia ou resumo
do relatório dos administradores e do parecer do auditor indepen-
dente,

XV - Os Fundos- Fiscais de Investimento levanta

rão ,balanços semestralmente, em 30 de junho e 31 de dezembro de
- Cada ano, quando se encerrará seu exercício.

XVI - Todo texto publicitário impresso para o-
ferta 'de quotas, anúncio ou promoção do Fundo deverá conter as

informações referidas nas alíneas "b", 'd", "e" e "f" do item
XIII.

XVII - As-informações aos quotistas, determina-
das nos itens XI e XIII, -deverão ser prestadas a partir da posi-
ção-de 31 de dezembro do.corrente ano.

XVIII - Os regulamentos dos Fundos Fiscais de In-
vestimento deverão fixar política- de distribuição de rendimentos
em dinheiro a seus quotistas, facultando á cada quotista a opção

pelo recebimento desses rendimentos em dinheiro ou sob a forma de
reinvestimento.

XIX - Somente podem_ser computados . comg reselta
40s do exercício, para efeito dm :lisribuição de: rendimentos em
dinheiro, os rendimentos auferidos pelos Fundos Fiscais em-decor-
rência de:

á) recebimento de dividendos: ou 	 em dinheiro;

b) juros de debêntures conversíveis em ações; e

c) aplicaçõeS em- Letras- do Tesouro NeCional.

XX - *variação do patrimônio liquido dos- .Fun

dos Fiscais de Investimento, em -decorrência de valorização dag co

alienaçãO de ações ou. debêntures Conversíveis em ações não vonsti
taçóes -dos títulos de sua carteira, beincomov lucro apurado na

tuirão base para distribuição-de rendimentos em dinheiro aos quo-

tistas-. XXI -; Como alternativa á sistemática definida
no item XVIII, os Fundos Fiscais de Investimento poderão adotar:a
política de-distribuir "quotas-dividendos' resultantes de reinves
timento. Nesse caso, o valor dos rendimentos a distribuir sob a
forma de reinvestimento, calculado com observància ao disposto
nos itens XIX e XX, será convertido em quotas- do próprio Fundo
("quotas-dividendos"), enviando-se ao beneficiário documento que
o habilite a solicitar o resgate dessas quotas desde logo ou quan
do entender conveniente. Enquanto não resgatadas, as "quotas,di;
videndos" farão jus- a todas as vantagens e variações de valor das
demais quotas do Fundo.

XXII - Com vistas ã execução do disposto nesta-
Resolução, os administradores de Fundos Fiscais. de Investimento
deverão:

a) promover as alterações cabíveis no Regulamento dos Fun-
dos-, até 31 de dezembro , do corrente' ano, esclarecendo que
tal adaptação independerá de Assembléia Geral ou de con-'
sulta ags condôminos, aplicando-se o disposto no parágra-
fo único do artigo 10 do Regulamehto anexo à Resolução n9
145, de 14 de abril de 1970; •

b) submeter previamente ao Banco Central, até 31 de outubro
do corrente ano, a minuta das alterações a serem-introdu-.
zidas no Regulamento do Fundo;

c) por ocasião , do encaminhamento .de informações,, na foram dó
item XIII ? Com base ma posiçãO de 31 de detenbro de 1978,
-deverá ser solicitado ao quotista que faça Sua opção-pela
distribuição em dinheiro ou soba forma de reinVestimen,
to, esclarecendo que o não recebimentó de sua manifesta,
ção no prazo de 60 (sessenta) dias será considerado como
opção por não recebimento em dinheiro. Este procedimento
Será dispensável para os fundos que regulamentarem a dis-
tribuição de "quotas-dividendos".

XXIII - A Opção a que se refere a alínea "c" do
item Anterior bem como opções que venham posteriormente a. ser ef.e
tivadas, inclusive, se for o cear), por ocasião do ingresso do Tio
tista no ' Fundo, poderão ser validas para mais de :Ás exercício,
desde que possam ser alteradas por expressa manifestação do quo-
tista-.

XXIV - Até 31 de dezembro de 1978., o 'percentual
máximo de absorção de sobras pelo Sistema de Fundos Fiscais defi--
mido ma alínea "b" do item VIII desta 'Resolução poderá atingir 4
751 (setenta e cinco por cento).

XXV - Admitir-se-á, até 30 de junho de 1978,que
os administradores -dos. Fundos Fiscais de investiMento executem
Ordens de compra e venda de valores mobiliários em Bolsa de Valo-
res, sem a restrição definida no item X desta Resolução,
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XXVI - Revogar o item V da Resolução n9 340, de
de . agosto de 1975, e-a Resolução n9 385, de 21 de julho 'de

1976..

Abril de 1978

ria de emissão do Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e letras imobiliárias- de emis-
são do, Banco Nacional da Habitação e da Caixa
Eco:ui:noa Federal:"

2106 Sexta.feira 28

Brasília (DP), 25 de abril de 1978-

piulo H. Pereira Lira
Presidente'

RESOLUÇÃO N9 471

O BANCO CENTRAL DOl3RASIL, na forma do artigo
99.da Lei n9 4.595, de 31 de dezembrade 1964; torna público que
o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, em sessão realizada em 24 de abril
de 1978, tendo em vista as disposições do artigo 49, inciso XIV,
da referida- Lei, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-lei
n9 1,580, de, 17 de- outubro de 1977,

RESOLVE U:

I - Tornar indeterminado c prazo para a com-
pra, pelo Banco Central, das Obrigações Reajustãveis do Tesouro
Nacional de que trata o item III da Resolução n9 446, de 19 de ou
tubro de 1977.

II - Referidos títulos permanecerão custodia-
dos mo Banco Central em nome dos estabelecimentos bancários 0,
quandõ julgado oportuno, serão adquiridos pelo valor nominal do
más, acrescidos dos juros correspondentes.

III -.Fica revogado aitem IV da citada Resolu-
çiio,n9 446.

Brasília (DF), 25 de abril de 1978

Paulo H. Pereira Lira
Presidente

RESOLUÇÃO N9 472

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo
99 da Lei m9 4.595, de 31 de dezembro de 1964, torna público que
c-CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, em sessão realizada em 24 de abril
de 197é, tendo em vista as disposiçõeS da Lei n9 6.435, de 15 de
junho de 1977, edo Decreto-lei n9 759, de 12 de agosto de 1969,

RESOLVE-O:

I - Autorizar a Caixa Econômica Federal a emi
tir letras imobiliárias nominativas e intransferíveis,- exclusiva-
mente pára fins de aplicação das reservas técnicas das entidades
de previdência privada de que trata a Resolução n9 460, de 23 de
fevereiro de 1978,

II - Durante o prazo de aplicação, as. letras
imobiliárias emitidas nas condições do item-anterior permanecerão
custodiadas ma própria Caixa Económica Federal.

III - As letras imobiliárias emitidas na forma
desta Resolução obedecerão, ainda, o disposto na Lei n9 4.380, de
21 de agosto de 1964, e as demais normas- em vigor sobre a maté-
ria.

nr- Ficam, alterados, em conseqüência, os
itens .II, alínea ."c", número 2:: IV, alínea "c"', número 2:e X da
citada Resolução n9 460-; que passam a vigorar com a segúinte reda
ção:

"II
c)

2 títulos da divida pública dos Estados e Municí-
pios, obrigações da Eletrobrás, títulos com cor
reção monetáriadeemissão do Banco Nacional
do Desenvolvimento 'Económico ,eletras imobiliá
rias de emissão do Banco Nacional da Habitação
é da Caixa Económica Federal;-"

c)

2 - 20%. (Vinte por cento),. no mãximo, em títulos da
dívida pública doa Estados e Municípios, obriga
ções da Eletrobrás, títulos com correção- monetã

"X- Nas aplicações em títulos da divida 'pública dos Estados
e Municípios, obrigações da.Eletrobrás, títulos com cor
reção -Monetária e de remissãodo Manco Nacional do DeSen-
volvimento Económico e letras imobiIiárlas, , de emissão
do Bano° Nacional da Habitação e da Caixa Económica Fe-
deral, não poder ã haver concentração tupérior à .Q% (dez
por cento) dó valor das reservas técnicas não comprome-
tidas em títulos da dívida pública de 'responsabilidade-
de um mesmo Estado, Município ou entidade governamen-
tal."

Brasília (DF), 25 de abril de 1978

Paulo H, Pereira Lira-
Presidente

RESOLUÇÃO N9_4-73

O BANCO CENTRAL DO BRAEIL, na forma do artigo
99 da Lei n9 4.595, de 31 de dezembro de 1964, torna público que
o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, em sessão realizada em 24 de abril
de 1978, tendo em vista as disposições do artigo 49, Incisos V e
XXXI, da mencionada Lei e ó Deóreto-lei n9 1.427, de 2 de dezem
bro de 1975,
RESOLVE U:

I - . Isentar a importação de coque de hulha do
recolhimento restitulVel de que tráta a Resolução n9 443, de 14
de setembro de 1977.

II - Em conseqüência, acrescentar o seguinte
subitem ao item IV da referida Resõlução:

"36) de coques (subpoSição 27.04,01.00)".

Brasília (DF), 25 de abril de 1978

Paulo H. Pereira Lira
Presidente

RESOLUÇÃO N9 474

0,RANCO, CENTRAL po BRASIL, da forma do artigo
99'da Lei n9 4.595, de 31 de dezembro . de 1964, torna público :pie
o CONSELHO MONETÁRIO- NACIONAL, em sessão realizada -era 24 de abril
de 1978, tendo em vista as disposições do artigo 49, incisos VI e
VIII, da referida Lei e do artigo 39 do Decreto-lei 219 1.520, de
17 de janeiro de 1977,

RESOLVE Ui.

,1 - Permanece-vedada a negoCiaCão dos recibos
emitidos- pelo Banco do Brasil S.A. por ocasião da arrecadação do
recolhimento restituível de que trata a Resolução n9 413, de, 24

;de janeiro de 1977, admitindo-se, exclusivamente, que esses . reói-
bos possam. ser- por seu* titulares, em garantia, de opera-
ções de credito por eles realizadaS com instituições financeiras.

II Revogar o iteruVIII da Resolução n9 413,
de 24 de janeiro de 1977,

Brasília OF), 25 de abril de 1978

Paulo H, Pereira Lira,
Presidente

" CIRCULAR N9 312 

Aos
Estabelecimentos Bancários

Comunicamos que a Diretoria do Banco Cen-
tral, em sessão de 19.04.78, tendo em vista as dispottções do De
ereto n9 80.887, de 30.11.77,,e da Portaria n9 934, de 01.02.78 .‘
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do Exm9 Sr. Ministro de Estado da Previdência e Assistência	 So

ciai, decidiu alterar a denominação da .conta "Recebimentos por

,Conta- do Fundo de Previdência e Assistência Social", código n9

3,05.0S1, da Padronização- da Contabilidade- dos Estabelecimentos

Bancãrios,para "Recebimentos .por Conta do FPAS Conta de Arreca

dação", extinguindo os. subtítulos nela contidos, conforme defini

çãoerwanexo-

2.	 Eat consequência, fiéa revogada a Circular

119. 362, de 10 de janeiro de 1978.

Brasília (DF) * 20 de abril de 1978.

Ernesto Albrecht'

Diretor

- DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-
DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 20.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADE DE ARRENDAMENTO MERCANTIL

- Reforma de Estatuto:
3304079/78 - LONDONLEASE S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL

A.G.E. de 9.2.78.

SOCIEDADE CORRETORA

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
7179192/78 - TAMOYO INVESTIMENTOS S.A. - CORRETORA DE TÍTULOS E

VALORES MOBILIÁRIOS
De Cr$6.800.000,00 para'Cr$15.000.000,00
A.G.E. de 6.4.78.

PADRONIZAÇÃO DA CONTABILIDADE pos ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

RECEBIMENTOS POR CONTA DO 	 N9-código 

FPAS-CONTA DE ARRECADAÇÃO	 3.05-..061

Passivo ExigiVel. Para abrigar o valor das ,arrecada-

ções. proCessadas '-pelo Estabelecimento, por conta do Fundo de

Previdência e Assistência Social PPAS, nos termos de convê

ílio firmado.

212.2.912!£k:

.0 Saldo desta cohta figurará expressamente nos balan-

cetes e balanços de. publicação -no subgrupo "Obrigações Espe-

ciais". Nos modelos de "Estatística Mensal"-aparecerá sob a

rubrica "Obrigações por Arrecadações", subtítulo "Cutias".

"TÍTULOS. DE RAZÃO" - Definições

/
',DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAP

▪

 ITAIS-
DESPACHO DO EXMO. SR . DIRETOR, DE 20.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DO
PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Aumento de Capital - Alteracão Contratual:
7179006/78 - DEPAC - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORESMDBILIARIOS

LIDA,
De Cr$100,000,00 para Cr$5.000-000,00
Instrumento de 31-3.78.

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-.

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 19.4.78, EEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE

RES, 0 REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

=Aumento de Capital. = Alteração Contratual:
7178984/78 - ATUAL - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

UIVA.
De Cr$100.000,00 pára Cr$600.000,00
Instrumento de 2.4.78.

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
7178905/78 = 'REAL GUANABARA S/A - DISTRIBUIDORA :DE TÍTULOS E VALORES

-MOBILIÁRIOS,
De Cr$120.-000,00 'para Cr$600.000,00
A.G.E. de 30.3.78-.

7179266/78 - LAUREANO S/A -.DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBI
LIÁRIOS.
De Cr$200.000,00 para Cr$1.200.000,00
A.G.E. de 9.4.78.

- Reforma de Estattito:
7618231/77 - MANCHESTER S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO

BILIARIOS4
A.G.Es. de 10.5.77 e 31.1.78.

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

- Aumento de Capital - Alteração do Registro de Firma Individual:
3304081/78 - P. -H. CURRA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO

BILIARIOS
De Cr$60.000,0D para Cr$120.000,00
Instrumento de 27.2.78.

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 24.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE

RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADE DE .ARRENDAMENTO MERCANTIL

- Aumento de Capitai =. Reforma de Estatuto:
330436.7/78 - BOZANO, SIMONSEN LEASING S/A - ARRENDAMENTO MERCANTIL

De Cr$5.000.000,00 para Cr$15.000,000,00
A.G.E. de 8.4.78.

SOCIEDADE-DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital -.Reforma de Estatuto:
7178241/78 - CÉDULA S/A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

De Cr$34,100.000,0 para Cr$54.560:000,00
A.G.E. de 13.2.78.

SOCIEDADE DE CREDITO IMOBILIÁRIO

-Reforma de Estatuto:
7179085/78 - PROVÍNCIA - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A

A.G.E. de 13.2.78.

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Aumento de Capital - AlteraçãdContratual:
4400244/78 - MANTIQUEIRA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS É' VALORES MOBI

LIARIOS LTDA.
De Cr$160.000,00 para Cr$900.000,00
Instrumento de 9.4.78.

7177870/78 - SETAC - DISTRIBUIDORA DE Timos E VALORES MOBILIÁRIOS
LTDA.	 •
De Cr$100.000,00 rara Cr$600-000,00
Instrumento de 17.1,78.

7620739/78 - CHANCE - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES 	 MOBILIA
RIOS LTDA.
De Cr$120,000M para Cr$800.000,00
Instrumento de 13.2.78.

7620761/78 - SIGMA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
LTDA.
De Cr$100.000,00 para Cr$1-100.000,00
Instrumento de 23.2.78

7620763/78 - CASTELO BRANCO - DISTRIBUIDORA:DE TÍTULOS, E VALORES MD
BILIARIOS LTDA.
De. Cr$120A00,00 para Cr$1.20D.boo,00
Instrumento de 28-2.78.

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
4400211/78 - METROPOLITANA S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES

MOBILIÁRIOS.
De Cr$12.000.000,00 para Cr$15.000.000,00
A.G.E. de 27.1.78.

- Reforma de Estatuto:
3304179/78 - SUL BRASILEIRO S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALO

RES MOBILIÁRIOS.
A.G.E. de 1-5.2.78.-

4400216/78 - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS MINAS
GERAIS S/A - DIMINAS.
A.G.E. de 14.2.78.
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Diretoria do Pessoal
PORTARIAS DE 20 DE ABRIL

DE 1978

O Diretor da Diritoria de Pessoal, u-
sando das atibuições ue lhe conferem
os itens I, II, XVII e XVIII do artigo
93 do Regimento da Autarquia, aprova-
do pela portaria Ministerial n9 MT-36,
de 13 de Janeiro de 1975, da competén-
cta delegada pelo Diretor-Geral, através
da Portaria n9 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Didrio Oficial da
Un.ão, de 5 de maio de 1971, e de con-
formidade com o disposto no Decreta
n9 75.818, de 4 de junho de 1975, re-
solve:

N9 1.344 - Designar o Eng9 Raimun-
do Mendes Barbosa de Luoena, matri-

PORTARIAS DATADAS DE 14 DE ABRIL DE 1978.

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL, usando das atribuições que lhe tonfo
rem os itens I, II, -XVII e XVIII do artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aprovado pela Portaria Ministerial n9 MT-36, de 13 dg janeiro de 1975, da
competencia delegada pelo Diretor-Geral, atreves da Portaria n9 668, de
23 de abril de 1971, publicada no Diírio Oficial da União, de 05 de maio
de 1971, e de conformidade com o disposto- no Decreto n9 75,818, de 04 de
junho de 1975, publicado no Suplemento n9 106 do Dierio Oficial da União
de 09 de Junho de 197-5, que dispõe sobre a transfórmação de Cargos em Co
aissio e Funções Gratificadas para composição do Grupo Direção e Assis_
tendia InterMediíria do Quadro Permanente deste Departamento, resolve:

n9 01272 - dispensar JOSE LOCKS, Matricula n9 2,129.953. da Função inte.
grante das .Categorias de Direção Intermediiria, Código DAI-111„1 (0C) ,de

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DATADAS DE 14 DE ABRIL DE 1978.

0 DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, usando
das atribuições que lhe confere o artigo 61, item XVIII, do Regimento do
DNER, aprovado pela Portaria -MT-36, de 13-01-75, publicada no Diário Ofi

cial da União, de 24-01-75, resolve:

n9 01269 - . conceder exoneração na forma do disposto no item I, do artigo'
75, da Lei n9 1711/52, do servidor RUY GOMES DA SILVA, matricula numero
2.138.446, ocupante da Categoria Funcional de Engenheiro nivel 21, per
tencente ao Quadro Suplementar desta Autarquia, lotado no 69 Distrito Ro
di)viírio Federal.
n9 01270 - conceder exoneração na forma do disposto no .tem I, do artigo
75, da Lei n9 1711/52, a servidora MARIA ALINE VILELA PAIVA, 	 matricula
n9 2.113.215, ocupante do cargo de Escrevente Datilõgrafo, nivel 7, per
tendente ao Quadro Suplementar desta Autarquia, lotada no 179 	 Distrito

Rodoviírio Federal.

n9 01 271 - conceder exoneração na forma do disposto no item I, do artigo
75. da Lei 1711/52, ao servidor BALTAZAR ANTONIO GARCIA, matricula !leme
ro 2.128.892, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Portaria, cõ
digo TP-1202, referência 08, pertencente ao Quadro Permanente desta Au
tarquia, lotado no 169 Distrito Rodoviírio Federal, devendo o efeito da
presente Portaria, ser considerado efetivo, a partir de 27 de janeiro de
1978.-.Assinado: ENG9 ADHEMAR RIBEIRO DA SILVA Diretor-Geral do Departa
mento Nacional de Estradas de Rodagem.,

7177414/78 - TOTAL S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS.
A.G.E. de 3.1.78.

7620254/78 - COMIND - DISTRIBUIDORA -DE TÍTULOS E *VALORES 	 -MOBILIA
RIOS S/A.
AiG.E% de 1,2.78.

SOCIEDADE DE INVESTIMENTO D.L. N9 1.401

-Aumento do Capital Subscrito:
3304046/78 - BRASILVEST S/A - SOCIEDADE DE INVESTIMENTO - D.L.

1.401
De Cr$200.000,00 para Cr$2.007.008,00
De Cr$2.007.008,00 para Cr$3.260.533,00
De Cr$3.260.533,00 para Cr$7.152.386,00
Reuniões de Diretoria de 2.2, 16.8.76 e 24.1.78.

cula n9 1.841-CL8 para exercer a /Pun-
ção integrante das Categoria de D17e-
ção Intermediária, código DAI-111.1
(NS), de Chefe da Seção de Estudos e
Orientação, do Centro de Treinamento
Técn'co, da Divisão de Treinamento e
Conclaves, do Instituto de Pesquisas Ro.
dovArlas. - Mauricio Couto Cesar

O Diretor de Pessoal, usando da com-
petérnia delegada pelo Sr. Di"etor-Ge-
cal, através da Portaria n9 668, de 23
de abril de 1971, publicada no Didrio
Oficial da União, de 5 de maio de 1971,
resolve:

N9 1.347 - Designar o Eng, Raimun-
do Mendes Barbo a de Lucena, matri-
cula n9 1.941-CLT, para substituir o
Chefe do Centro de Treinamento Téc-
nico, ctsd"go DAI-111.2 (NS), da Divi-
são (IP Treinamento e Conclaves, do
Instituto de Pesquisas Rodoviárias, em
seus imped:mentos eventuais. - Mau-
rício Couto Casar

Chefe de Seção de Cadastre, do Serviço de Pessoal, do 169 Distrito Rodo .
viário Federal.

n9 01273 - declarar vaga a função integrante da Categoria de Direção In
termediíria, cedigo 8AI-111.2 (0), de Chefe do Serviço Administrativo, do
169 Distrito Rodoviírio Federal, a partir de 23 de nevembro de 1977, ee
-consequência da aposentadoria de seu titular,. OSLIII ROBEN4 DOS SANTOS, em
tricula na 1.029.743, na data em referencia.

n9 01274 - designar JOSE LOC-KS, matricula ri9 2,12:9.0530i-raexercer 	 a:
N9	 Função integrante das Categorias de Direção InterMediera', dõdtgo pAl-

111,2 (0C)„ de Chefe do Serviço Administrativo, do 149- Distrito Rodovia
rio Federal, '	 '	 •

n9 01275 - dispensar VERGNJAUD MENDES DE AZEVEDO, metriOuld ' n9 1,809, per
tencentel Tabela Permanente desta Autarquia, de Substituto 'do Chefe da
Residencia 7/9, Código DAI-111.2 (NS) do 79-Distrito- - Rodov1õrio Federal.

n9" 01276 - dispensar a partir de 05-01-78, o ftrvidor JOAQUIM MARIO DE

AZEVEDO, matricula n9 22.583, pertencente- lo Quadro Permanente desta :AU
tarquia i de SubstitUtO do Chefe da- Seção de Abastecimento, da . Residência
7/8, código DAI-111.1 (0C), do 79 Distrito Rodoviirit Federal.'

n9 01277 dispensar ANTONIO ALVES DE ALMEIDA,. matricula ri9 2179.205, per'
tendente ao Quadro Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe- da
Seção de Contabilidade, do Serviço Financeiro, Código DAI-111,1 (pc), do
79 Distrito Rodoviírio Federal.

n9 01278 - designar 'ENIO BATISTA DA SILVA, matricule n9 1.015.718, do Qua-
dro Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e impedi
mentos o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção 	 Interne
diíria, código DAI-111.1 (OC), de Chefe da Seção de Contabilidade,	 do
Serviço Financeiro, do 79 Distrito Rodoviírio Federal.

n9 1279 - designar GUTENBERG GERALDO CARILO LOUREIRO, matricula 'temer°
1.015.502, do Quadro Permanente desta Autarquia, para substituir em suas
faltas e impedimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de
Direção Intermediírie, cedigo DAI- . 111.2 (NSI, de Chefe de Residência 7/9
do 79 Distrito Rodoviírio Federal.

n9 1280 - designar IVO ARAUJO DE OLIVEIRA, matricula n9 71.810, ocupante
da Categoria Funcional de Auxiliar de Artiffte da Tabela Permanente do
Departamento Nacional de 'Estradas de Rodagem, para substituir em suas fel
tas e impedimentos, o ocupante da Função _integrdrite da Categoria de Pire
ção Intermediíria, cõdigo DAI-111.1 (OC), de Chefe -da Seção de Abasteci\
mento, da Residência 7/8, do 79 Distrito Rodeviírio Federal - , do ' Departa-
mento Racional de Estradas de Rodagem, em caríter provisório, enquanto
houver insuficiência de servidores ocupantes de cargos e empregos infe
grantes da lotação da Categoria Füncional -de Agente Administrativo, cor
relata com a referida função de acordo com o Decreto n9- 75.818, de 4.6.75,
publicado no Suplemento n9 106 do D.O.U. , de 89 40 junho • de 1075.

n9 1281 - dispensar EDUARDO CARVALHO PIMENTEL, matricula n9 8.883,perten
cente a Tabela Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe da Se
çio de Recebimento e Pagamento, do Serviço Financeiro, ad-io DAI-111,1
(0£), do 139 Distrito Rodoviírio Federal.

n9 1282 - designar VALMI GOMES BARBOSA, matrícula na 1.021.339, do Quadro
Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e- impedimen-
tos, o ocupante da Função integrante da Categoria de 'Direção Intermedie
ria, código DAI-111.I (OC), de Chefe da Seção de: Recebimento e Pagamento
do Serviço Financeiro, do 139 Distrito Rodeviírio Federal.

n9 1283 - dispensar, FRANCISCO CAMPOS DE OLIVEIRA, metricula n9 111.684,
da Função integrante das Categorias de Direção Intermediíria,. c6digo DAI
111.2 (NS), de Chefe do Serviço de Transporte Rodoviírio, do 119 Dittri
to Rodoviírio Federal.

n9 1284 - dispensar WAGNER PEREIRA MOURA, matricula m9 111.708, da Função
integrante das Categorias de Direção Intermedieri a, cedigo DAI-111.1 (85)
de Chefe da Seção de Supervisão Geral da Residência 11/8, do 119 Vistri
to Rodoviário Federal.

n9 1285 - designar FRANCISCO CAMPOS DE OLIVEIRA, matricula h911 -1 .684, pa
ra exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermediíria,
c6digo DAI-111.2 (NS), de Chefe da Residência 11/8, do 119- Distrito Rodo
viírio Federal.

n9 01286 - designar WAGNER PEREIRA MOURA, Matricula n9 111.708, para exer
"cer a Função integrante das Categorias de Direção Intermedieria„ adigo
DAI-111.2 (RS), de Chefe do Serviço de Transporte RodoViírio, do 119 Dis
tri to Rodoviírio Federal.

n9 01287 - dispensar JOAO EVANGELISTA DA ROCHA, matricula- n9 84-816, per
tencente a Tabela Permanente- desta Autar q uia, de Substituto do- Chefe da-
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Seção Administrativa, da Residencla 10/3, Código DAI-111.1 '(OC) do 109

Distrito Redovtárto Federal.

e9 01288 - designar JOAO EVANGELISTA DA ROCHA, matricula m0 84,018, ocu
pente da Categoria Funcional de Desenhista da Tabele Permanente do pepar
temente Nacional de Estradas de Rodagem, para substituir em suas faltas

é Impedimentos o ocUpente da função-inte g rant e da Categoria de	 Direção

InterMediíria, código DAI-111.1 (NS), de , Chefe da Seção de Conservação

04 Residentii , 10/3, , de 109 Distrito Rodovie:, io Federal, do Departamento

Nacional - de_Estradas de Rodagem, em caráter provisório, enquanto houver
insgficlincia,de servidores ocupantes de cargos e empregos integrantes da

lotação da Categórfa Funcional de Engenheiro, correlata , com 4. referida fun

çio de acordo com o Decreto n9 75,818, de 04,06.75, publicado no	 Suple

mento tig. 106 do'D.O.U., de 09 de junho de 1975,

69 01289 designar MANOEL PEREIRA DA SILVA, matricule n9 2.070.961, do
Quadre Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas -e impe
dimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção Inter
mediíria, código DAI-111.2 (NS), de Chefe do Serviço de Planejamento, do

149 Distrito Rodoviário . Federal..

n9 01290. . designar MELIANTO DOS SANTOS lUCENA, ' matricule n9 2.601 ,a Ta

' bala Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e impedi
mentot, e ocupante da Função integrante da Categoria de Direção Interme
diária, código DAI-111.2 (N5), dg Chefe da Residencia 14/1, do 149 	 Dis

trito Rodoviírie Federal

à9 01291 , designar RODES JORGE DE ANDRADE, matricula n9 1.089.628, do'
Quadre Permanente desta Autarquia, pari sUbstituir em sues faltas e impe
dimentos, o oCupante da Função integrante da Categoria de Direção Inter
mediria. tódigo DAI-111.1 (0C), de Secretário Administrativo, de Chefie

-do 119-Distrito Rodoviírie Federal..
n9 1292 - designar MARIA DAGMAR ALENCAR CALDAS', Matricula n9180.348, ocu

'pante da Categoria Funcional de Agente Administrativo do Quadro permanen

te do Departamento -Nacional de Estradat de Rodagem, pare exercer a. Fun

ção integrante da Categoria de Direção Intermediíria tódigo DAI-111.1 (OC)

de Chefe do Setor de Operações, do Serviço . de Engenharia e Segurança de

Transito, do 189 Distrito Rodoviário Federal, do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, em caráter provisório, enquanto houver \ inseficien

tia de servidores ocupantes de cargos e empregos integrantes da lotação
da Categoria Funcional de Agente de Ser-viços de Engenharia, correlata com
a referida função de acordo com o Decreto n9 75.818, de 04.06,75, publi
cedo no Suplemento n9 106 do M-O.U., de 9 de junho de 1975. Assinado:
MAURICIO COUTO CESAR - Diretor de Pessoal do Departamento Nacional de Es

tradas de Rodagem.,

PORTARIAS DATADAS DE 14 DE ABRIL DE 1978

O DIRETOR DE PESSOAL, usando da competencia delegada pelo Sr. Diretor-Ge
ral, através da Portaria n9 668, de 23 de abril de 1971, publicada no
Dierto Oficial de União, de- 05 de maio de 1971, Resolve:

m9 1293 - considerar aposentado a partir de 28 de janeiro de 1978, com
base no artigo 176 item I, combinado com o artigo 178 item II, da Lei n4

1.711152, com á redação dada pele Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor
JOSE LIONIDIO DOS SANTOS, matricule n9 2.108.254, ocupante da Categoria .
Funcional de Agente de Serviços de Engenharia, código NM-‘1013, classe A,
referencia 04„, do Quadro Permanente deste Orei°, lotado no 219 Distrito

-Rodoviírie Federal:

n9 1294- considerar aposentado a partir de 08 de setembro de 1971, com
base no artigo 176 item I, combinado com o artigo 178 item II, da Lei n9
1.111/52, com a redação dada pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor
ANTONIO JUVENCIO LOMEU, matricula n9 2.088.692, ecupante do cargo de Tra
balhador, nivel 1, do Quadro Unificado deste Orei°, lotado no 149 Distri
to Rodoviírio Federal, devendo seu provento ser calculado na base 	 de

18/35 avos.

n9 1295 - apósentar com base no artigo 176, item II, 178 item I, alínea
"a", com as vantagens do artigo 180, alínea 'a" da Lei n9 1.711/52, com
e redação dada péla Lei't9 6.481, de 05.12.77, e servidor JONAS PEZZO COS
TA, matricule n9 1.164.185, ocupante da Categoria Funcional de Agente de
Patrulha- Rodoviária, código NM-1031, classe é, referencia 31, do Quadro

Permanente deste Orgão, lotado na Sede Central.

n4 1296 - aposentar tom base no artigo 176, ttem II, 178 item I, alinea
cem as vantagens do artigo 180, elinea "a", da Lei Me 1.711/52, com

a redação dada pele Lei n9 5.481, de 05.12.77, o servidor SIZENANDO ME
ALMEIDA REIS, matricula n9 1.011,387, ocupante da Categoria- Funcional de
Agente de Serviços de Engenharia, código NM-1013, classe D, referencia 32
do Quadro Permanente deste Oreão, lotado nó 69 Distrito Rodoviário Fede

ral,

n9 1297 - aposentar tem base no artigo 176, item II, combinado com o ar
tigo 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1.711/52, com a redação dada pe
le lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor ULISSES DO AMARAL, matricula n9
1.-013.238, ocupante da Categoria funcional de Agente de Serviços de Enge
nharie, c6digo NM-1011, classe D, referencia 32, dó Quadro Permanente des

te Orgão, lotado no 69 Distrito Rodoviário Federal.
f

n9 1298 - 4w/sentar com base no artigo . 116, item II, combinado com o ar

tigo 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1.711/52, com a redação dada pe
li Lei n9 8.481, de 05,12.77, e servidor MANOEL ELIAS DOS SANTOS, .matri
cuia n9 1.012.772, Ocupante da Categoria Funcional de Artífice de Ástru
tiára de Obras. e Metalurgia, código ART701, classe de Contramestre, refe
retida 24, do Quadro Permanente deste Orei°, lotado no 69 Distrito Rodo

viário Federal.

n9 1299 aposentar com base no ertigo 176, item II, combinado com ó ar
tigo 178, item I, allnea "a', dá Lei n9 1.711/52, tom a redação dada pe
la Lei n9 6,481, de 05.12.77, o servidor HILARIO RICARDO DE OLIVEIRA, ma
tricula n9 1.012.648, ocupante da Categoria Funcional de Motorista Ofi
ciai, código TP-1201, classe B, referencia 20, do Quadro- Permanente das

te Orgío, lotado no 69 Distrito Rodoviário federal-.

n9 1300 - aposentar com base no artigo 176, item II, combinado com o ar
tigo 178, item I, alínea- "a", da Lei n9 1.111/52, com a redação dada pe
la Lei n9 6.481, de 05.12.17, o servidor FERNANDO PEDRO DA SILVA, matri

cula n9 2.032.929, ocupante da Categoria Funcional de Agente " AdMinistra

tivo, códigó SA-801, classe C, referencia 32, do Quadro Permanente des

te Orgão, lotado no 69 Distrito Ródoviírio Federal.

n9 1301 - aposentar com base nó artigo 176, item II, combinado- com o ar
Vigi) 178 item I, alinee "a", da Lei n9 1.711/82, -com.e redação dada pela
Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor JOSE ALVES DE MACEDO_FI-LHO, matri
cuia n9 2.1084611, ocupante da Categoria Funcional de Motorista Oficial,
código TP-1201,classe A, referencia 14, do Quadro Permanente deste Orgió

lotado no 219 Distrito Rodoviário federal.	 •

ri g 1302 - aposentar tom base nos-artigos 176, item II, 118 item- I, alinea

"a", com as vantagens dó artigo 180, elinea "a", da Lei n9 1:711/52, com
a redação dada pela Lei n4 6.481, de D5.12,77, o servidor JOACT FERRAR
DES DE ALBUQUERQUE, matricula n9 1-.020.662, ocupante da Categoria Funcio

nal de Tecnologista,-código NM-1018, classe-r, referencia 32, do Quadro

Permanente deste Orei°, lotado no 49- Distrito Rodoviário Federal.

n9' 1303 - aposentar com base no artigo 19 da Lei Complenentar n9 29, -de
05.07.76, combinado com-os artigos 176, item IV e 178 1-tem 11, da. Lei n9

1.711/52, com a redação dada pela Lei n9' 6.481, de 05.12.71, o servidor

RAYMUNDO FERREIRA .PENNA, eietricule n9 1.041.071, ocupante do cargo de Te

soureiro, do Quadro Suplementar deste °reão, lotado no 69 Distrito Rodo
viário Federai, devendo seu provento ser calculado na -base de 19/35 avos,

n9 1304 - aposentar com base no artigo 176 item II, combinado com o ar
tigo 178, item I, alínea 'a", da Léi n9 1.711/52, com a redação dada pe
la Lei n9 6.481, de 05.1277, o servidor ANTONIO PEDROSO, matricula' nóme
no 2.120,696, ocupante da Categoria Funcional de gente de Serviços de
Engenharia. aidigo NM-1011, classe D, referencie 32, do Quadro Permanen

-te deste Orgão, lotado no 109 Distrito Rodovierio Federal,

119 1305-- aposentar com base no artigo- 1-76 item III, parágrafo 29, combi
nado com o artigo 178 ttem II, da Lei n9 1.711/52, com a redação dada pe
la Lei n9 6.481, de 05,12.77, o servidor TEOFILO NUNES RAMOS, metrícula
n9 1.009.117, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços de
Engenharia, código NM-1013, classe A, referencia -04, dó Quadro Permanen
te deste Orgão, lotado no 69 Distrito Rodoviário Federal, devendo seu pro

vento ser calculado na base de 33/35 avos.

n9 1306 - aposentar com base no artigo 176, item . II, comb i n ado com o ar

tigo 178, item I, alinea "a", da Lei n9 1.711/52, tom a redação dada pe

le Lei n9 6.481, de 05.12.71 - , o servidor-JOSE TIMOTEO DOS SANTOS, matri

cula n9 1.009.062, ocupante-da Categorta Funcional de Motorista-Oficial,
cOdtgo TP-1201, classe B, referência 20, do Quadro Permanente deste Or.
gão, lotado na Representação do Departamento Nacional de Estradas -de Ro

dagem, no Distrito Federal.

n9 1307 - aposentar com base no artigo 116, item III, combinado com o ar
tigo 118, item I, alinea "b", da Lei n9 1.711/52, com 4 redação dada pe

la Lei ny 6..481, de 05.12.71, o servidor . EDUARDO-FRANCIS CO DE SOUZA, me

tricule n9 2-175.959, ocupante da Categoria Funcional de Auxiliar Opera

cional de Serviços Diversos; código NM- -1006, classe A, referencie . 04, do

Quadro Permanente deste lrgão, lotado no 79 Distrito-Rodoviário Federal.

n9 1308' - aposentar com base no artigo 176, parágrafo 29, com
binado com-e artigo- 118 item II, da Lei,n9 1.711152,.com a redação dada

pela Lei ne 6,481, de 05.12.71, e Servidor IVO-PASSOS, Matricula- numero
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1.164,638, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Mecanizaçio e
Apoio, código NM-1043, classe C, referência 32, do Quadro Permanente des
te órgão, lotado no 69 Distrito- Rodoviírio Federal, devendo seu provento
ser 'calculado ha base de 28/35 avos,

m9 1309 - aposentar com base no artigo 176, item III, combinado com o ar
tido,178, Item I, elinee "b", da Lei n9 1.711/52, com- a redaçio dada pe
la lel m9 6.481, de 05,12.77, o servidor PAULO MACHADO DE FARIAS, matri
cula n9 2.069.995, ocupante da Categoria Funcional de Agente Administra
tivo. código- SA-801, classe A, ,referência 24^, do Quadro Permanente deste
Orgia.. lotado no 139 Distrito Wodoviírio Federal.c

d9 1310 - aposentar com base no artigo 176 item III, combinado com o ar
tigo 178, -item I, alimea "6", .0 Lei n9 1.711/52, com a redaçio dada pe
la lei n9 6.481, de 05.12.17, o servidor JOSE FERREIRA LIMA, 	 Matricula
d9 2,148.289, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços de
Engenharia, códigó NM-1013, classe B, referência 16, dó Quadro Permayen
te deste Orgio, lotado no 39 Distrito DodOviírio Federal.

1211 - aposentar com base no artigo 176, item III, combinado com d artlgo 178, item I, alinea "b", da Lei n9 1-711/52, com a redaçio dada- pe
la Lei n9 6„481„ de 05 ..12-77, o servidor JOSE PEREIRA DOS SANTOS, matri
cula h9 2,070.324, ocupante- da Categoria Funcional de Agente de Serviços
de Engenharia, código NM-1013„ classe A, referência 04, do Quadro Persa
mente deste Orgio, lotado no 49 Distrito Rodoviírio federal. 	 -
n9 1812 - aposentar com base no artigo 176, item tu, combinado com o ar

• tigo 178 item I, alinea "b", da Lei n9 1.711/52, com . e redatio dada pela
Lei n9 6:481, de 05.12.77^, o- servidor JOAO BATISTA LEITE, matricula mime

-ro 1-087.7/1, ocupante da Categoria Funcional de Auxiliar O peracional de
Serviços Diversos, código NM-1006, classe 8, referência 16, do Quadro Per
Aanente deste órgão, lotado no 119 Distrito Rodoviírio Federal.
nÇ 1213 .',- aposentar com baseriO artigo 176, item III, combinado com o ar
ligo 178 item I, alimea "W", da Lei 69 1.711/52, com a redaçio dada pela
Lei d9 6.481, de 05.12.17, o servidor LUIZ ALVES, inatriculm n9 2.121.316
ocupante da Categoria Funcional de Agemte de Serviços de Engenharia, có
digo NM-1013, classe A, referência 04, do Quadro Permanente deste Orgio,
lotado no 109 Distrito Rodoviírio Federal.

n9 1314 - aposentar com base nos artigos 176, item II, 178 item I, alinee
"a", com as ,vantagens do artigo 180, alidea "a", da Lei n9 1711/52, com
a reclaçio dada- pelalei n9 6.481, de 05.12.17, a servidora GEORGELEA DE
SOUZA GUIMARAES, matricula n9 1,164,844, i ocupante da Categoria Funcionalde Agente. Administrativo, código SA ,801, classe Ç. referência 32, do Qua
dro Permanente deste Orgio, lotada na Sede Central.

n9 1315 - aposentar com base no artigo 176 item II, combinado com o ar
tigo 178. item I, alinea -"0. da. Lei n9 1,711/52, com a redaçio dada pe
ia Lei n9 6.481 de 05.12.77, o servidor ANALDINO DE CARVALHO, matricula
n9 2.102.083, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços de
Engenharia, código AM-1013, classe D, referência 32, do Quadro Permanen
te deste Orgio, lotado no 59 Distrito Itodoviírio Federal.

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

Portarias de 12-4-78 

O DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDÊNCIA NA
CIONAL DA MARINHA MERCANTE, no uso da competência delegada pela
Portaria n9-264, de 3 de outubro de 1975, do Sr. Superintenden-
te e tendo em vista o constante do capitulo IV, artigo 26, item
IV do Regimento Interno,

N9 132, RESOLVE, para efeito do. disposto nos artigos 72 e 73, §.
29, do-Estatuto dós Funcionários Públicos Civis da União,
designar o Rconomista LT,-NE-922•7, BORACIO FERREIRA GO

.MES, substituto do Assistente do Titular da Divisão de
Cadastro; da Diretoria Financeira e de Controle, desta-
Superintendência. -GERALDO MONTEIRO DE BARROS BITTENCOURT.
DIRETOR EXECUTIVO.

V9 134, RESOLVE dispensar a Agente- Administrativo LT-SA-801.3,-
RELHA BARROSA VIANNA, de substituta-da Secretária Admi-
nistrativa do Titular da 6a. Delegacia Regional desta
Superintendência no Rio de Janeiro, para á qual foi de
signada pela Portaria n9 456, de 21 de junho de 1977.
GERALDO MONTEIRO DE BARROS BITTENCOURT - DIRETOR EXE
CUTIVO.

N9 135, RESOLVE, para efeito do disposto nos artigos 72 e 73, §
29, do Estatuto dos Funcionários Públicos- Civis daVnião,
designar a Agente Administrativo SA-.801.3, VALDELICE -DA
MIANA DE SOUZA, substituta da Secretária Administrativa
do Titular da 6a. Delegacia Regional desta Superinten -
dênCia no Rio de Janeiro. GERALDO 'MONTEIRO DE BARROS -BIT
TENCOURT - DIRETOR EXECUTIVO.

Portarias de 13-4,78 

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA MER
CANTE,, no uso das atribliiçOes que lhe confete o capítulo IV, ar
ti-go 25, item V do Regimento Interno,

N9 136, RESOLVE- aposentar, de acordo com o artigo 176, item
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, combinado, ocum
o artigo 178, item III, da mesma Lei e artigos 101, item
I e 102, item I, alinéa b, da:Constituição, ALTINO DAS
TA RIBEIRO, matricula n9 468, no cargo de Agente Adminis
trativo SA-801.3, Classe B, referência 29, dó Quadro Per
manente desta Superintendência, a partir de 08 de março-
de 1978, (Processo n9 A-78/001,925). MANOEL ApUD - SUPE
RINTENDENTE,

O SUPERINTENDENTE NACIONAL oa MARINHA MER-
CANTE, no uso das atribuições que lhe confere o capitulo IV, arti
go 25, item V do Regimento Interno, e de conformidade com o Decre
to n9 79.035, de 23 de dezembro de 1976, RESOLVE-:

N9 137, DESIGNAR a Agente Administrativo LT-SA-801.3-, MARLÚCIA DE
SOUZA STIRLING, matricula m9 1.253, para exercer a Punção.
integrante das Categorias de Direção Intermediária, cõdi--
go DAI-111.3, de Chefe da Seção Administrativa, da 4a. De
legacia Regional. desta Superintendincia em Recife. MANOEL
ABUD - SUPERINTENDENTE.

Portarias de 19-04-78

- O- SUPERINTENDENTE, no uso das atribuições
que lhe confere -o capítulo ' IV, artigo 25, item V do Eagimento,
Interno, e tendo em vista o disposto na alínea a ou b do item-
5 da Instrução Normativa n9 46, -de 19 de agosto de 1975, RESOL
VE:

N9 145, DESIGNAR JOSÉ MAURO DE OLIVEIRA LIMA, matrícula n9822,
ocupante do cargo (cilicio emprego) de Economista M-922.7,
do Quadro (o:: Tabela) Permanente da Superintendência Na
cional da Marinha Mercante, pata exercer a função de
Chefe da Seção de Anãlise e Interpretação, código DAI
111.2, da Divisão de Estatística: da ' Diretoria de Estu

.dos e Planejamento, da Superintendência -Nacional da Na
rinha Mercante, em carãter provisório, enquanto no hou
ver (ou houver insuficiência de) servidores ocupantes - .
de cargos e empregos integrantes da lotação da Categoria,
Funcional de Estatístico, correlata com a referida fun-
ção de acordo com o Decreto n9 79,035, de 23/12/76, pu
blicado no Diário Oficial--da- União de 30/12/76. MANOEL-
ABUD - SUPERINTENDENTE.

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA BER
CANTE, no uso das atribuições que lhe confere o capitulo IV, ar
tigo 25, item V do Regimento Interno;

N9 146, RESOLVE conceder aposentadoria, de acordo com o artigo-
176, item II, combinado como artigo 1713, item I, alínea
a, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, com- a re
dação dada pela Lei n9 6.481, de 5de dezembro de 1977-
e artigos 101, item III e 102, item I, alinea a,da Cons
tituição, a ROMUALDO SILVA, matricula n9 1.746, mo Car-
go-de Agente Administrativo, SA-801.4, Classe C, refe -
rância 32, do Quadro Permanente desta Superintendência. -
-(Processo n9 R-78/006.422). WANOEL ABUD - SUPERINTENDEN.
TE.
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N9 148, RESOLVE remover, "ex-officio", de acordo com o artigo
56, item II, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
e na forma da regulamentação pelo Decreto n9 53.48I,de
23 de i janeiro de 1964, o Agente Administrativo SA-8013,
CARLOS ALBERTO JAZBINSEK, matricula n9 2.313, desta Se-
de para o Escritório da Superintendência em Brasília.
MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

N9 149, RESOLVE conceder aposentadoria, de acordo com os arti-
gos 176, item II e 180, letra k, da Lei n9 1.711,de 28
de outubro de 1952, e aplicação da Lei n9 6.481, de 5
de dezembro de 1977, a MIGUEL RIBEIRO, matricula n9272,
no cargo de Agente Administrativo SA-801.4, classe C,re
ferencia 33, do Quadro Permanente desta Superintenden -
cia, com as vantagens da Função de Chefe da Seção de Al
moxarifado, código DAI-111.2, da Divisão do Material,da
Diretoria de Administração. (Processo n9 M-78/006.618).
MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

N9 150, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo, SA-801.4, M/
GQEL RIBEIRO, matricula n9 272, da Função integrante das
Categorias de Direção Intermediãria, código DAI-111.2,-
de Chefe da Seção de Almoxarifado, da Divisão do Mate
rial, da Diretoria de Administração, desta Superinten -
4:Vencia, face ã sua aposentadoria. MANOEL ABUD - SUPERIN
TENDENTE.

Portarias 4e. 20-0478

NO 152, RESOLVE conceder aposentadoria, de acordo com os artigos
176, item IX e 180, letra k, da Lei n9 1.711, de 28 da
outubro de 1952, com a redação dada pela Lei n2 6,481,de
5 de dezembni- . de 1977, a ARE DA CUNHA DUARTE, matricula
m9 62, no cargo de Agente Administrativo SA-801.4, Clas-
se C, referência 33, do Quadro PerManente desta Superin-
tendência, com as vantagens da Função de Chefe da Seção-
de Património, da- Divisão do- Material, da Diretoria de
Administração, código QAI-111.2 (Processo m1778/006.460).

MANOEL AHUD - SUPERINTENDENTE,:
-

N9 153, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo, SA-801.4,
ARE DA CUNHA DUARTE, matricula n9 62, da Função inte-
grante das Categorias de Assistência Intermediãria,c§
digo DAI-112.2, de Assistente do Titular da Divisão -
do Material, da Diretoria de Administração, desta su

perintendencia, face ã sua aposentadoria. MANOEL ABUD
SUPERINTENDENTE.

N9 154. RESOLVE conceder aposentadoria, de acordo com os arti-
gos 176, item II e 180, letra 15 da Lei 09 1.711, de
28 de outubro de 1952, com a redação dada pela Lei n9
6.481, de 5 de dezembro de 1977, a JOEL SALVADO DOIN,-

• matricula n9 113, no cargo de Agente Administrativo, -
SA-801.4, classe C, referência 33, do Quadro Permanen_
te desta Superintendência, com as vantagens da Função-
de Agente, código DAI-111.3, da Agência de São Francis

• co do Sul, da 8a. Delegacia Regional, em Porto Alegre,
da SUNAMAM. (Processo n9 P-78/008.235). MANOEL ABUD -
SUPERINTENDENTE.

N9 155, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo, SA-801.4, -
JOEL SALVADO DOIN, matricula n9 113, da Função integras
te das Categorias de Direção Intermediãria, código DAI-
111.3, de Titular da Agência de São Francisco do Sul,da
8a. Delegacia Regional desta Superintendência em Porto-
Alegre, face ã sua aposentadoria. MANOEL ABUD - SUPERIN
TENDENTE..

Portarias de 24-04-78 

N9 156, RESOLVE dispensar o Sr. JORGE ALMIR PARGA NINA, designa
do pela Portaria n9 246, de 08 de seteMbró de 1971,para

representar a Superintendência Nacional da Marinha Mer-
cante, como Delegado na Europa e Africa, cargo que vi
nha exercendo cumulativamente com a função. de Delegado-
da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, sem. ónus
para esta Superintendência. MANOEL ABUD - SURINTENDEN
TE.

N9 157, RESOLVE designar o Sr- ALEX HENNIG BASTOS para represe
tar á Superintendência Nacional da Marinha Mercante, co-
mo Delegado:Ma Europa e Africa, com Sede- em Hamburgo -
República Federal da Alemanha, cumulativamente com a fui
ção de Delegado da Companhia de Navegação Lloyd Brasile/,
ro, sem ónus para-esta Superintendência, MANDE/. Asup -

SUPERINTENDENTE.

-
PORTARIA N9 161 de 28 de ibril da 1978.

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA MER
CANTE, no uso das atribuições que lhe confere o capitulo IV,
artigo 25, item V do Regimento Interno,

RESOLVE dispensar o Agente Administrati-
vo, S-801.3, :NILO ROBERTO ESTEVES, matri
cu1a n9 523, da Função integrante das Ca
tegorias de Direção Intermedarie,oõdigo
DAI-,111.2, de titular da Agência em Angra

dos Reis, de 6a. Delegacia Regional desta
Superintendência no Rio de Janeiro.

MANOEL ABUD

PORTARIA N9 162 de 28 de abril de 1978.

O SUPERINTENDENTE NACIONAL. DA MARINHA MER

CANTE, OQ uso das atribuições que lhe.,xx5nfere o dapItuloIV,
artigo 25, item.V do Regimento Interno, e de oznfored4adó. com

o Decreto n9'19.035, de , 23 de dezembrO de 1976; RESOLVE;

DESIGNAR o Agente AdministratiVo,Sk001.3.,
ANTONIO JOSÉ BENTO, matricula n9 2057, pa-
ra exercer a Função integrante das -Catego-
rias de Direção-Intermediária, Código DAI-

111.3, de titular da Agência em Angra dos
Reis, da Sa. Delegacia Regional desta Bupe
rintendêncie mo 4io de Janeiro.

MANOEL ABUD

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

PORTARIA SUPER NO 23, Dg 27 DE ABRIL DE 1978

O-SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA MACIO

MAL DOI ABASTECIMENTO - SUNAB, mo uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO é necessidade de disciplinar a

oomercialização de refrigerantes servidos em copos ou ~isquem,

outros recipientes;
CONSIDERANDO determinação do Conselho' Nacio

nal do Abastecimento - COMAS, de 21 de novembro de 1977,

RESOLVE:

Art. 19 - Fixar, para todo o Território ,na
ciónal, os preços máximos de venda de refrigerantesmervidos- em
copos ou quaisquer-outros recipientes, nos seguintes- volumes:
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PREÇOS 

	

200/230 ml
	

ata
	

CR$ 2,30

	

250/285 ml
	

ata
	

6$ 2,10

	

315/350 ai
	

até	 . CR$ . 3,00

	

. 410/525 mi„.	 ata
	

Ç88 4,00

Paragrafo Onico-- Nos dotaii e similares

os, preços miamos fixados neste artigo poderão ser acrescidos

em ata 50% (andante por cento).

Art. 29 - Os estabelecimentos que prestam

os serviços a. que se refere o artigo 19 ficam obrigados Refizer

em lugar visivel e de faca leitura, em caracteres de, no gani

ao, 2 (das) centímetros de altura, os-volumes e os preços de

venda dos refrigerantes servidos em copos ou quaisquer outros re

ciplentes, e os que operam com, cardipio, deverão fama-los cons

ter deste.

Art. 39 O descumprimentado disposto nes

ta-Portaria sujeitara os- infratores as sanções previstas na Lei

Delegada n9 4, de 24. de setembro de 1962 e demais ~inações le •

gais cabiveis.

Axt. 49 - Esta Portaria entrara em vigor em

19 de maio de ^1978 e seripublicada no Diírlo Oficial da União,

revogadas as disposições em contrario a a Portaria SUPER n9 75, .
de 22 de novembro de 1977.

CARLOS EURICO XAVIER- DE CASTRO

Superintendente Substituto

PORTARIA SUPER N9 24, DE 27 DE ABRIL DE 1978

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDiNCIA NACIONAL DO ABASTE
CIMENTO, no wso de acama atnibuíçaea Legais,

CONSIDERANDO que,no exertacío da goela íntenventiva de
contAole do abaótedáneato, podetao 4-eit uStabeté.c2daS condições- de 'mutações
de aexviçoa;

CONSIDERANDO que ha necesaidade de 6e4em xeviatas	 aa
nonmaa ebtattadab pela Pontania SUPER n4 34, de 25 de agasto de 1977,. com o
objetívo de aek ebtabeLeaida nova diaciptina de pAeço6 pana a ptestação -de
4eicv.404 e.6' 4enci.aí4 popviação;

CONSIDERANDO as eatudas elaboAadas peia Supenintendência
Nactonal do .Abaatecímento - SUMAS, em conjunto com a CootdenadoAía paAa A6-
4unto4 Econamícas do Míníaténio da Fazenda e o disposta no Decneto n9 79.706,
de 18 de maío de 1977 e- na Restiução n9 15, de 20 de dezembAo de 1977,doCon
.4eiho Nacíonal do Abaótecimento - CONAB,

R. E S g L V

Ant. 19 - Fixan pana as /avandeniaa e tintunaAías, como
;meças maxímo6 doa 4eAvíça4 AegeAtdos no ant. 29 deita PoAtaAía, oa vígenteó
em 31 dedezembno de 1977, na oAma dó dimoasto no axt. 19 e beas §1 19 e 29
da Pontania SUPER n9 54, de 25 de agoato de 1977, publítáda no Díamío ogí-
cial da Unta() de 30 deapiatt de 1911.

Panagna4o aníco - .04 panas gizados mate aAtígo podenao

	

4en Aéajutados em ate 	15% (qgnze pox cento), a pan)n de 14	 de maío	 de
1978.

Ant. 29 - 04 estabeleciment.aa ne lSenidoe no -aAt. 19 gícam
Ohi..gada6 a a6ixan oa pneçoa dos 4eAvíços de Lavagem- e pamagem dai pega dto
ve6t4A10 adiante ne/acionadaa, em /ugax viave/ e de 6aci/ /eituna, com ca-
fulgtexe4 de, no minímo, 2 (doia). centíMetnws de altuAa:

I - &Jatam de homem- - Unho
costume de. -homem - outxas tecidos

paleta de homem - linho

- pa/eta de homem - outAa6 tecidas

- calça de homem e aenhoxa - Linho
▪ calça de homem e aenhona - outm's tecídos
- japona - quatquex tecído

- camisa meia/ - (manca ou de cox

- bluaao 1/2 manga - bAanco Ou de .C.011.

- veztído 14:4o 41-gomo - qualquex tecido, exduaive

veludo

- ve4tidutiáo eigoAAo - qwmf.quen. tecido, eXctuaive

veludo

- vestido eicalacó /iao -- quálquex- tèaído, eXetudiVe — '

meado

- "taíteee Ui° ou iíoxnado--, ,

,- ama cunta 116a _= nua/que/c tecido, excasive

- <saia tiPo cotegial chgega4 =.-qualqueA tetído

- achaco de ma/ha ou iuétet

- b/uha Usa - qualquen teca°

- Lenço/ miteiXo - lua

- lençol casal -

- co/cha de a/goda.° - aotteixo

- colcha de-citem:te

- 6nonha tíaa

AAt. 34 - 04 3rugéio4 de cia46e newientativas doa estabe

teeimento4 xe4etida4 Ao ant. 14 podeAat p/etteax em junho e dezémbAo : de cada

ano o teajutamento do!, pAèço4 doa acua ao/iço, ínátAuindo o pedido com do

cumentaçÃo compxobatatua.

§ 19 g pedido a que 4e ne4ene ute aAtígo 4ellít apneien

Lado ai Delegacía4 da SUNAB, a4 qwmía tenao o mazo de 30 (tinta) díaa, a

contax da data em que &,41 pnotocotízado o pedido, paAa 45u4tAuimm o pnaceaao

e encamínha-lo ao Superintendente da SUNAB.

29 - Se parta inatruan o pnoceaaaoi Delegadas .gízekem

alguma exigência, o pnazo de que .t./wita o 19 'gema agapenió diUtan4 o que

6ox conceda° pata o aeu cumpftimentó, Lindo o cuMpnida a exígêncíd,

ama ç 'macem° -degínítivamente aAquívado.

§ 39 - Recebendo o pxecesió, o SupeOttendente da SUN"

no pnazo de 30 (txálta) dia4, aubmeteia ga conc/uaaes da SUMAS à pnévía homo

Logação do Excen/entlaaáno Senhoaníniztm da Fazenda, coas o que o pnoceaao-

netonnaxa SUNAB paAa. expedição do Ázspectivo ato intenvepitivo.

§ 49 - Se o Supvtáttendeate juegaA necesaania comptemen-

tax a initnUeaci do pnacesao com novas exígênéiaá, antes de encamínha-/o na.

goAma do § 39, o pnazo mete Aegercido 6icaníauipenao duutte o que ,Son cance

dído pana o aeu cumpftimenta, Lindo o qual, não cummída a exigêncía, acui o

pxoce64o dOnítívamente amuívado.

Ant. 44 - 04- ustabelecímentos menctonado4 nesta Poataida

que inicia/cem auai ativídades apas aiva pubLicação, ~o-Migadas :a aguce--

untax ai Pelegaciai da SUMAS, em 3 (txêá) vias, a ralação-04 4eAv1ça4 -que

pnetendem ptebtarc, com 04 aeua neapectíves pneçoa, ocompanhada_da documenta-

ção compnobataxia, no pnazo de 5 (cinco) dáms e -conte4 do pA.ipmíAoiançamen,

to dó. Aeceita em- 4eU /ivna "Díaío" ou da data conitante do A/vana de /ocati

zação pana o ínIcio de auaa atívídadei.

Ant. 54 -'04 estabetúimentes mencionadoa A#2.4.2.a•Po~a

que atJ á data da atai/Á:cação dm Pontairia SUPER h4 62, de 17 de dezembno de:

1976, estavam obnigadoa a age:senta/c ão Detegada4 da SUMAS á Ae&tção de

ama aexviçoa e nespectivoa pneço4, na gtAma do díapasta ga Poittaxia- SUPER

ng 61, de 7 de dezembAt 'de 1972, e não o gzenam, tenaaa Aetuorao de .sews oil

viças e neapectívba 'meço ¡íxadoó pç-toa Detegadaa.

Ant. 64 - 04 Daegadoa detídírtrio, porc despacho em- pnocea

ao, aobne a tação de pneews de que tnataM as -a.ktígo4 34 e 49,	 no pna

zo de 30 (tnintm) 4ia4, a contax da data em que 6ánampnotoco/ízadas	 na4

Detegaciaa da SUMAS.

-4 19 - Se- pana inatituÁn o pnbceiao as Delegadas :6ízetyp

alguma -e.x.ígênc,i.a, o prazo de que thata eete antigo gicaxa auapenso auhante

.(1 que gox concedido paru auu cwmotimento, gíndo o . quat, naa ampnida a

exígencia, ama° gixadoó oa pneçoa dos aexviçoa. .

4 29 - Da4 decí45e6 do& Delegado4, cabexii necunaõ, aem

e/5dt° auapensívo, pana o SupeAintendente da SUNAS, no prazo de 10 (dez)

dias.
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Ant. 79 - Usa das vim das xelaçõeo das 4exv.i.04 com

oeuo 4£4pe1.tívó4 pAeço4 ao/cavadas, de que °luta 'ed.& Po/CU/tia, penmanecena

obnigatonigmente nas _eatablecimentdo. a di4po4íção da &Localização- dá

SUNAB, na° 4e agitando a hipateoe a nega do ant. 12, da Pontania SUNAB

n9 420, de 3 de ago4to de 1976.

Ant. 89 - 04 Detéiado4 da SUNA8 4-ícas autonizadoo, 4e

nec04420,..a,454goic POAtipti44 gdptgnda a tenMínologia pxOphia a4	 peça4

do tiedtuiVtío conatanteo do -ant. 29, &ace	 pecut2aladade4 Aegiongi4.

AAt. 99 0 de4euephicento dal di202445ta deota FoAta

4gjeí2a4,-04 ín6AatoAe46 4antiíe6 pfteviotao na lei Delegada n9 4, de

26 de áttembno dg 1962 e- danai4 cosina0e4 Lega-4 cabZvei4.

.Ast. 10 - Esta Pontania gatuina em vigoA na data de

4get pubtionão no Witic, Nicial da União, nevogadao a Pontania SUPER n954,

de 25 dé ago4to de 1971 e demaio dí4po4íeõe4 em contai/do. 	-

CARLOS EURICO XAVIER DE CASTRO
Superintendente Substituto

PORTARIA SUPER N9 25, -DE 27 DE ABRIL -DE 197 8

O SUPER~ENIE DA SUPERINIENDELNCIA NACIMAL DO

ABASTEC~10 (SB), no uso das suas atribuições legais,

CONSIDERANDO que, no exercício dá forma intnarme
tive de ~role do abastecimento, poderão ser estabelecidas-condições de
prestações de serviço;

Me:SIDERANDO que há necessidadeessidade de serem revis-.
tas as normas estatiidas pela Portaria SUPER n9 53, de 25 de agosto de 1977,
can o chjetivo de ser estabelecias nova disciplina de preços para a presta -
ção" de serviços essencfais . à população;

=mamamos estudos elaborados pela Superin -
tendência Nacional &Abastecimento (SUNAB) em conjunto oan a Coorknadoria
vaia Assuntos Econahicce do Ministério da Fazenda e o disposto no Decreto n9
79-306, de 18-demaio de 1977 e na -Reaollção n9 15, de 20 de dezembro 	 de
1977, do Conselho Nacional-do Abastecimento (CCNAB),

é

RESOLV E:

Art. 19 - Fixar para os hotéis e similares, cano
preços máximos dos seus serviços, os vigentes em 31 de deranbro de 1977, na
formado dispoctono art. 19 e seu parágrafo 10 da Portaria SUPER n9 53, de
25 de agosto de 1977, públicada no Diário Oficial da união de 30 de agosto

de 1977, acrescidos de até 15% (quinze par- cento), antforma autorização can
cedida pela -Portaria SUPERn9 06, de 25 de. janeiro de 1978, publicada . no

-Diário Oficial da União de 19 de fevereiro de 1978.

Parágrafo Onico - Ficam excluidos -das disposi-
ções &ate artigo-os serviços prestados pelos estabeleciMentoe que tenham
seus preços máximos.fiXados por outros- atos interventivos baixadas pelo
Superintendente ou Delegados da SINAS.

Art. 29 - Cs hotéis e similares ficanobrtgadosa
afixar nas Suas portarias ou reosp5es, em lugar visível e de fácil leitUra,
Ozei caracteres de, no mínimo, 2 ~s/ centimetrcede altura, os-preços -de
suas diárias e a-manter , nesses locais e nos aposentos, relação contendo
os preços dos seus serviços-devidamente assinada pelo gerente.

Art. 39 - Os órgãos de classe representativos dos

estabelecimentos referidos no art. 19 poderão pleitear em junho e dezeWaro

de cada ano o reajustamento dos preços dos seus serviços, instruindo o pedi
do ora docunentação carprobatéria.

§ 19- O pedido a que se refere este artigo será.
apresentado às Delegacias da SUNAB, as quais terão o prazo de 30- ( trinta)
dias, a contar da data ah que foi protoeviiiado o pedido, para instruiren
o processo e encaminhá-lo- Superintendente da SUS.
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29 - Se para instruir o processo cé Delegados
fizerem algum exigência, o prazo de que trata o § 19 ficará suspenso du-
rante o-que for concedido para o seu cumprimento, findo o qual, não currtori

da a exigência, será õ processo definitivamente arquivado.

,	 §-39 - Recebei do o processo, o Superintendente

da SUNAB, no prazo de 30 (trinta) dias, submeterá as conclusões daSUMB
prévia -I 	 do ExCelentiastmo Senhor Ministro da Fazenda, após o que
o processo retornará à SURARpare expedição do-respectivo ato interVentivo.

-§ 49 - SeoSuperintendehte julgar neOeSsário -oda
plantar a instrução do prabeasoban nóVas exigências, antes de encaminhá-
lo na forma do § 39, o prazo nele referido ficará -suspenso- durante o que for
concedido para o seu orprinsento, findo o qual, não cumprida a exigência,. se

rã o processodefinitivanefte arquivado.

Art. 49 - Cs estabelecimentos mencionados nesta
Portaria que iniciarem suas atividades após a sua publicação, ficas Obrige
dos a apresentar às Delegacias da SUNAB, as 3 (três) vias, a re10940 doe ser

viços que pretendem prestar, ais os seus respectivas preços, aconpan/Xsda da-

doctmentação coinprobatória, no prazo de 5 (cinco) dias a contar dà primeiro

lançamento de redeita em seu livro "Diário s ou da data constante dó Alvará

de localização para o inicio de suas atividades.

Art. 59 - Cu estabelecinentos menet:medos nesta
Portaria que até a data da publicação da Portatia SUPER n9 62, de 17 de de-
zembro de 1976, estavam obrigados a apresentar às-Delegacias da SUNAB a reta
ção de seus Serviços e respectivos preços, na forma do disposto na Portaria
SUPER n9 61, de 7 de dezembro de 1972, e não o fizeras, terão a relação de
seus serviços e respectivos preços fixados pelos Delegados.

Art. 69 - Cu eetabeledinentos que pretenderes
prestar novos serviços ficam obrigados a solicitar às Delegacias da.S124AB a-
provação de seus preços, juntando documentação compaobatõria e uma cópia da
relação anterior de seus serviços e respectivos preços.

Art. 79 - Os Delegados decidirão, -por despacho
em processo, sobre a fixação de preços de que tratam os artigos -49, 59-e 69,

no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data em que foram protocolizadas

nas Delegacias da SUNAB.

§ 19 - Se para instruir o processo os Delegados

fizerem alguns exigência, o prazo de que trata este artigo ficará suspenso
durante o que for concedido pura o seu cumprimento, findo o qual, não cumpri

da a exigência, fixarão CG preços dos serviços.

§ 29 7- Das decisões dos Delegados, caberá recur =
so, sem efeito suspensivo, parao Superintendente da SB, novrazode 10
(dez) dias.

Art. 89 - Una das:vias das relações-dos servi-
ços =seus respectivos preços aprovados, de que trata .esta Portaria, per-
nunemrá obrigatoriamente nos estabelecirhantos à disposição da fiScaliza
çãõ da SUNAB, não se aplicando IhipOtese a regra de art.12-do Ato-das-13=-
mas Processuais (ANP), aprovado pela . Portaria SUNAB n9 420, de 3 de agosto
de 1976.

Art. 99 O desomprimento das disposições desta
Portaria sujeitará os infratores às sançi-xes previstas na Lei Delegada n9
4, de 26 de setentro de 1962 e demais caninações legais-cabíveis.

Art. 10 - Esta Portaria entrará en vigor na data
de sua publicação no Diário Oficial da União, revogadas a Portaria n9 53,de
25 de agosto de- 1977 e demais disposições em-contrário.

CARLOS ECJR/C0 XAVIER DE CASTRO
Superintendente Substituto

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
ATO N9 07/78 - DE 18 DE ABRIL DE 1978

Diseõe sobre A produção e comerciali
zaçao de açúcar cristal dos Estados
de Pernambuco e Alagoas, no período
de abril/agosto de 1978,destinado ao
mercado da Região Norte-Nordeste.

Presidente do Instituto do Açúcare do Álcool,
no uso des-atribUições que lhe são conferidas, por lei,

R E S- O L V El

Art. 19 - A produção final a Ser realizada na
safra de 1977/78 pelas. usinas do Estado de Pernambucoobedecerãaos
tipos e quantidades indicados no Anexo I.

Art. 29 - Nb período compreendido pelos meses
de abril a agosto de 1978, .as cooperativas centralizadoras de von
das .e Usinas mão -cooperadas dos Estados de Pernambuco' e Alagoas 

pO
derão comercializar mensalmente os volumes de açúcar cristal inte
grantes das- cotas estabelecidas no Anexo II.

Art. 39 - A produção de excedentes autorizada
aó Estado de Pernambuco receberá o benefício do financiamento de
warrantagem, quandó for açúcar cristal destinado ao mercado inter-
no,ou será adquirida pelo IAA qüendo se tratar de açúcar para ex-
pOrtaçao.

Art. 49 - O presente Ato vigora nesta data e se
rã publicado no "Diário Oficial", revogadas as disposições em coW
trário.

Gabinete da Presidência do Instituto do Açúcar
e do 'Álcool, aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil nove-
centos e setenta e oito.

ALVARO TAVARES CABA°

Ato 09 07/78 - ~Ao '1

Diecriminaçio
q

31 ' 00,77

II::' 1:1

 114:2...-

,:r...A.-

000:07: -08

20011448
dieponi01

Ab8r::-.7 8

CMERCIALIZAÇÃO
441194i400 -78

tetos.
final

c°""I''''.Total Menzel

ALAGOAS 1 261 562 5 020 920 6 242 502 3 039 411 3 243.081 2 636 430 527 286 606 661

Filiedee i Cooperative doa Produtor 	
de AçCcer e Álcool de 41e90.. 	 1 245 126 4,254 000 5 499 126 2 661 105 2 8321 023 2 324 025 444 605 513 998

00 1.116::a! :It:ro: hd: 1:::a2:t:000.'

1. Roçadinho 	

-

-

43 900

43900'

43900

43.900

14

14

732

732

29 168

29 166

23

23

645

865

4

4

773

773

5

5

303

303

mÃo 0008986069 16 454 723 020 739 474 363 574 375 900 288 540 57 704 87 344

1. Central 2.ei. Untos. 	
2. Serre Grande 	

13 693
2 761

515 000
208 020

'528 693
210 781

266
97

030'
542

262 661
123 239

200
88

435
105

40
17

087
421

62
25

226
134

00741. 	 1 643-567 11 552 254 13 195 821 5 800 000 7 385 621 6 000 000. 1 200 000 1 385 821

~atamento do Pessoal

Portaria n9 4,8 de 12 de abril de 1978

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL, usan

do da competência delegada pelo Senhor Presidente, através da

Portaria n9 34, de 31 de janeiro de 1917, publicada no Diário

Oficial da União de 17 de fevereiro de 1977, resolve tendo et

vista o que consta da Carta SR-PE/DRAA N9 1 370/77, designar
INALDO DE ALMEIDA NOGUEIRA, ocupante do cargo de Agente Admi

nistrativo, Código SA-801.2-A, Referencia 25; do Quadro Perma-

nente. deste Instituto, para responder pela função de Chefe 
da

Seção de Comunicações da Divisão de- Apoio Administrativo da Su

per intendência Regional de Pernambuco, Código DAI-111.2, nos

impedimentos do respecivo titular, correlata dom a referida

função de acordó com o Decreto n9 76 911, de 26de dezembro de

1975, publicado .
 no Suplemento- n9 250, do Diário Oficia-1 da Uni

ão de 31 de dezembro de 1975.

nnyte RIBEIRO mem:MI

mbitnieUiçÃO ne/vIral DA PRODUÇÃO 11710117A44 DE AÇOCAI - SOM 01 1977/711
	

Portaria
	

49	 -de	 18	 de	 abril	 de . 1978
uca° Nom-mai= - timo De PUILOMUCO

UNIDADe: SACO De 40 QUILOS 2700000s

URINAS
AUTORIZAÇÃO De FRooução 100 TIPO 10718601 84 41040.12A24

Rot./ Criital Deoerera Refinado Totel Crietel Deoerera Refinado

C00111/47AS 	 10 540 000 1 834 000 6-474 735 2 231 265 10 742 700 2 028 160 6 540 275 2 174 265

1. Água greteis 	 •	 345 000 345 000 - - 332 000 332 DOO -
e

-
265247

2. Aliança 	 1 046 000 502 000 236 735 347 265 1 100 000 610 000 242 735
-

3. terão de tuaesuna 	
4. Mo 3.410 	

472 000
566 000

-
91 000

472 000
475 000 -

530 000
600 000

-
123 000

530 000
477 000 -

S. 6.10346 	
6. Cetende 	

425 000
850000

275 000
-

200000'
-

-
850 000

440 000
950 000

191 200
-

146 600
-

-
950 No

1. Caxanti 	 425003 - 425 000 - 480,008 40 ODO 440 030 -
-

8. Central 6.8. de Lourdee 	
8.8.18.11 	

411000
Kl 000

-
136 000

411 000
525 000

-
-

030-000
570 000

-
-

530 000
570 050 -

10. Prel-Caoeca 	
11. J1604840 	

378 000
500 000

-
100 000

378 000
400 000

-
-

360 000
470 000

-
100 000

340 000
320 COO

-
50 000

12. Maolemmeau 	 614 000 321 000 109 000 184000 630 000 406.000 134 000 90 000

13. Dueeurepe 	
14. X. S. Ao Carmo 	

420-000
425000

-
-

- 425 000
425 000

320-000'
550 000

-
33 000 -

320 000
517 000

15. Salgado 	 614 000 144 000 450 000 - 642 300 192 960 449 340 -
-

It. Senta Tereeinha 	
17. Serro Ama 	

1150000
415 000

-
-

850-000
425 000

 -
-

780 OCO
272 300

-
-

790 000
272 300 -

It. Trapioho 	 850000 - 850 000 - 1 030 000 - 1 000 000 --
-

19. Trete 4. 9.6* 	 218,000 - 218 000 - 156 100 - 156/00

MIO 00311118248 	 10580 COO 3 850 00) 5 484 672 1 615 128 11 757 300 4 503 174 5 489 998 / 764 128

1. Unta 	
2. Ceatral 	 4004 	

628 000
850 OCO

308 838
434.000

319 161
416 OCO

-
-

734 400
1 050 000

359,104
621 000

382 300
429 000
441 376

-
-
-

3. Central 0100D'0041 	 1 133 000 730 000 400 000 - 1 130 77€ 693 314
000219 731 000 -

4. CruaAgi 	
S. Cacau 	

659 000
684 000

128 161
43 000

730 439
-

-
601 988

950 000
763 OCO 83 000 -

220 000
700 000
.

4. /pojuca 	 378 000 178 000 200-000 - 440 000 120 000
375 000 -

7. lareajeirae	 . 	
8. Matarl 	

309.000
802 000

_
374 000

378 000
428 000

-
-

375 000
805 SOO
448 300

-
3112 100
169 300

04340€
308-000

-
-

9. 8.6. 444 144040111,44 	 415 000
3116 003

115 000
-

300 000
231'872

-
144 128 340 000 - 185 672 164 126

10. Pedroen 	
21. 88,0100
12. Pumati 	

991 000
850 000

411 000
-

580 000
-

-
450000

1.011 400
10)0000

437 350
130 000

580 050
-

000SOO

-
000 000
-

13. fenta Tent84 	 850 000 350 000 300-000 - 850 000 450 000
240000 -

14. Saar. toda 	
15. 416 JO.; 0. II 	

415 000
$50060

-
. 49000€

410 000
390 000

-
-

160 000
835 000

-
470 000 365 000

144 000
-
-

1e. 96120 • 100048e44 	 441-003 275 000 204 000 - 460 000 294 000

/8001. 	 21 500 000 5 484 000 11 868 *02 3 MO 393 22 SOD 000 4 531 334 12-00021327) 3 9311 393

O 1140100181,43 - 265 ilacoe-de 90002r em10e1A1.

Ato . o9 07/74 - Anoto II

DISTRIMUIÇÃO161664L . 116 cacaciezazerjo	 Actua CRISTAL

&VIA 01 1977/71 - ISTADOS • DE-PERIIAMUCO K.ALACOAS

8e91000: AlITL/ACOSTO De 1978

UNIDADIL: SACO De 40 QUILOS 'LIQUIDO!

O DIRETOR- DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL, usan

do da competência delegada pelo Senhor Presidente, fttravéS da

Portaria n9 34, de 31 de janeiro de 1977, publicada nó Diirió

Oficial da Uniáo de 17 de fevereiro de 1977, resolve tendo em

vista o que consta do expediente Gt-412/78, designar • RENATO -
SANT'ANA DE OLIVEIRA, ocupante do cargo de. Fiscal de Tributos.

de-Açúcar e Álcool, Código TM'-604-C, Reférência 51, do quadro

Permanente deste InStituto, para exercer à funçáo de Assisten-

te do Departamento de Arrecadação e-Fiséalização,. Código

DAI-112.3, correlata com a referida função, de acordo com o De

óreto n9 76 911, de 26 de dezeMbro de 1975, pubiióadO -no Suple

mento n9 250, do Diário Oficial da União de 31 de dezembro de

1975.

JOAQUINRIBEIRO DE SOUZA

Portaria n9- 50 -de 18 de abril ' de 1978

O DIRETOR po DEPARTAMENTO Dg PESSOAL,

'usando da competência delegada, pelo Senhor Presidente, atra
vês da Portaria n9 34, de 31 de 'janeiro de 1977, publicada

no Diário Oficial da União de 17 de fevereiro de 1977, re-

solve tendo em Vista o que consta do MenR DAF/DFi/N9 085/78,

e de acordo com o disposto mo artigo 77 da Lei: n9 1 711,

de 28 de outubro de.1952, -dispensar o-Fiscal de Tributos de

Açúcar e Álcool, Código-TAF,-604-C, Referência 51,- NELSON
FAILLACE, da função de Assistente do Escritório de Fiscali-

zação em Bauru, vinculado a Superintendência Regional de

São Paulo, Código-DAI-112.2, para o qual foi designado pOla
Portaria n9 285, de 17 de março de 1916.

JOAQGIM.RIBEIRO DE SOUZA

Diocriiiio•ÇÃo
Utodoba

em
31.04.77

.	 .

.
,,,,,,,,,	 ' Toni dee

diaPosibi
lidadas- '

Comercia-
li$49í9

5•0-77140-li

Total da,
,,g,ggar '

lidarlee--
*0010/40079

'	 COMÉRCIALIZAÇÃO
ASIDWPT27- 78

[Migue
fna/i

coepullorio
.	 isrgl 89680.1-

11110111100 311/985 6 531 338 S 913 319 2 760 589 4 152 730 3.363 570 672 714 789 160

4del:ere'r1:72,21,27:8%.obtr0..... 249-664 2 009,140 2 277-844 980 562 1 297 282 1 052 225 210 445 245 057

SÃO COOPILUMS 132 301 4 503 174 4 635 475 1 780 027 2855448 2311 345- 462 269 544 103

16 848 354 100 370 948 140 135 239 813 . 188 030 37'604
72 805

42 783
05-731

2. Central 	 Oro. 	
3. Ceetral Olho Wh.. 	
4. Crueeti 	
5. Cacau 	
6. Ireduca 	
7.-8.0e06 	
8. N.S. dee 8a8a5410e,. 	
9. retribu 	

10. Senta 0e0e* p 	
11. tao Jose 1.01
12..11aiio e Indiurria 	
13. remeti 	

38 471
04 391-
3 597

160
3770

420
5 700

38-820

10-619

621'000
693 324
219 000

83,000
220 000
342 100 '
169 300
437 350
450 000
470 000
294-005-
030-000

659 471
707 715
222 597
83 000

220 160
365 375
169 720
443 050
488,825
470 000
304'619
130.000

220 415
314 824
62415
38 410
84 717

165 692
49 953

157 462
237 872
168 692
139 440

-

439056
392 891
160 182
44 590

135 443
199683
119 767
285 588
250 948
301 308
165 179
130 000

364 025
309 120 ,
133 720
34 560

108 860
155 930
S9 310
232 745
196 575
244 520
129'655
214 280

61 824
26 744
6912

21 772
31 186
19 862
46 549
.39315
48 904
25 931
22 859

83 771
26 462
10 030
26 583
43 753
20 457
52 843
54 373
56 788
35 524
35 705



..`

Sexta-feira 28.
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte II)
	

Abril de 1978 2115

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA 16
	 de 18 -de	 janeiro	 '	 de 1978

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privado.,
usando da competância delegada peia Portaria
n9 55, de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro
de Estádo da Industria e do Comgrcio, e tendo
em vista o disposto no artigo ' 77 do Decreto-
lei n9 73, de 21 de novembro de 1966, na Reso
Dação n9 7, de 16 de fevereiro de 1967, do Ccji
seIho Nacional de Seguros Privados, e o que
consta do processo 5USEP n9 '006-2473/77,

RESOLVE aprovar as alterações introduzidas no
Estatuto da MADEPINHO SEGURADORA S/A, com sede na cidade de
Porto Alegre, RS, conforme deliberação de seus acionistas em
Assembléia Geral Extraordin gria realizada em 18 de novembro
de 1977, 'com exceção do artigo 21, o qual deverá" 'ser Alterada,
na primeira Assembleia Geral Extraordin gria que a Sociedade
realizar, a fim de -observar a determinação contida zio Decreto
p9 60,459/67, .artigo 63, inciso II,

ALPHEU AMARAy,

SADEPINHO 'SEGURADORA S/A.

mete n 2 92.693.118/0001-60

li Convocação - Aos 18 dias do mês de Novembro de 1977 às 10 ho-.
ras, ria sede social de Madepinho Seguradora S/A., 1 Avenida Júlio
de. Çastilhes ri9 360, nesta Capital, reuniram-se em Assembleia Se-
rel -Ektreordinária, acionistas representando por si e por procura
ções mais de dois terços olo capital social, -conforme se Verifica
de suas assinaturas lançadas no "Livro de Presença" a folhas 45,
45V, 46,, 46V, 47, 47V, 48. Foram eleitos para Presidir e Secreta-
riar os trabalhos os Srs. Agilberto Franciosi e Alberto Perin,res
pectivamente. Egiseguida o- Sr. Presidente determinou a leitura
do edital de convocação publicada no Diário Oficial do Estado dos
dias 27, 28 e 31 e no Jornal do Cometei° 27, 28 e 31 todos do mês
de-Outubro do corrente ano -e do seguinte teor: "Madepinho Segu-
radora S/A. CGC 92693118/0001-60 Aásembieia Geral Extraordinária-
Convocamos os senhores acionistas -para se reunirem em Assembleia
Geral EXtraordínária, na sede Social, à Av. Júlio de Castilhos -
360, em Porto Alegre-, neste Estado ] no'prgximo dia 18 de novembro
d.e 1977 às l0 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte: Ordem
do Dia a) Adaptação dos Estatutos Sociais, tendo em vista a Lei
6.404176, com as modificações que se fizetemmecesSárias nos ca-
pítulos correspondentes à Denominação', Domicílio, duração da So-
ciedade, -Capital, Ações, Acionistas, Diretoria, Administração,Fis
calizaçãó, Assembleia Geral, Balanço, Reservas, Dividendos, Dísse

"lUçãe, Liquidação e Disposições Gerais; b) Outros assuntos de
interesse da Sociedade. Porto Alegre, 26 de Outubro de 1977 -
Agilberto Frencioái - Achylles Caleffi Neto - Luiz Felipe Caleffi
Diretores - P. 18218 - 27 - 28 - 31 outubro". Determinou,a seguir
o Sr. Presidente à leitura da seguinte: "Exposição justificativa
da Diretoria: Senhores acionistas: Submetemos à apreciação da.co
lenda Assembleia, o Projeto de Estatuto Social da sociedade, adap
tado à lei 6.404176 do seguinte teor; "Madepinho Seguradora S/A.-
Estatuto Social - Capitulo I - Denominação, sede, objeto social e
duração - Artigo 12 - A Madepinho Se-Oradora S/A.,constituida em
vinte e oito(28)-4eJ aneiro de mil novedéntos e trinta e seteCL93n
autorizada a funcionar pelo Decreto n 9 2068, de 20 de Outubro de
1937, e- uma sociedade- anónimaque se regerá pelo presente estatu-
to e pela legislação a elg aplicável. Artigo 2 9 - A sociedade tem
sede e foro na cidade de Porto Alegre, capital do átado do Rio
Grande do Sul à Avenida Júlio- de Castilhos m2 360. Artigo' 32- A
sociedade tem. por Objetivo a exploração das óperaçõeS de seguros
dos ramos elementares como definidos na legislação em vigor. § úili
co Para inicio ou oessação de cada-uma das modalidades de segu-
ros de nue trata este artigo, a sociedade observará as dispesições
legais a respeito. Artigo - A sociedade, a criterió e por de-
liberação da Diretoria, Onde e quando convier, poderá instalar fi
liais, agencias, sucursais ou escritOrios em qualquer ponto 	 do

territórió nacional. Artigo 59 - O prazo de dure'ção -da sociedade
é por tempo indeterminado. Capítulo II Capital, ações e ecio-
mistas - Artigo -6 9 - O Capital da sociedade e de -41$: 10-.000400,00
(dez milhões cruzeiros), dividido em 10.000.000 (dez milhões)
de ações ordinárias, constituindo uma classe única, AO:inativas,
com valor nominal de E: 1,00 (um cruzeiro) cada uma. Artigo 72 -
As ações são indivisiveis em relação 1 sociedade e- cada uma dá dj,
reito a um voto-nas deliberaçõeS da Assembleia Geral. Artigo 89 -
As ações e emissão de certificados múltiplos de ações serão assi-

nados- por (2) diretores e serão, em caso de aumento de capital,
com emissão de novas ações, entregues pela sociedade no prazo má-

Ximo de 60 (sessenta) dias- contados da data dá publiCação da res-
pectiva ata da AsseMbleia Geral. Artigo 92 - Os acionistas terão
preferância na subscrição de- novas ações, guardadas as proporções
e condições asseguradas em lei, ficando-lhe deferido pela Assem-
biela Geral prazo para o exercício desse direito, nunca inferior
a trinta dias, importando a não observancia do mesmo em renúncia
à prefere'ncia. § único - No caso de renóncia, a importância dela
resultante será rateada entre ós demais acionistas, proporcional-
mente ao nútetó de açõeS que cada um possuir, e o saldo, se hou-
ver, será colocado entre terceiros. Artigo 1G- As ações não po-
derão pertencer senão a pessoas físicas ou jurídicas, de naciona-
lidade brasileira, observadas as restrições legais. Capítulo III
Diretória - Artigo 11 - A sotiedade será administrada por uma Di-
retoria composta de três (3) diretores no mínimo e sete (7) no te
ximo, eleitos pela Assembleia Geral, podendo ser reeleitos. § 19-
Os seus membros • serão de nacionalidade brasileira e residentes no
pais. § 22- A inVestidurà no cargo de Diretor, será por termo,la
vrada no Livro de Atat da-Diretoria. Artigo 12 - Os diretores-0ex
cerão o seu mandato pelo prazo de 03 (trás) anos. gmhquaiquer ca-
so, porem, os diretores neteérão o cargo ate a posse de seus
substitutos. Artigo 13 - EM garantia de sua gestão, cada Diretor
deverá caucionar 100 (cem) ações da sociedade, 'antes de assumir o
cargo, as quais serão tidas como inalienáveis ate a extinção do
respectivo mandato e aprovação das contas pela Assembleia Gema,.
§ 19 A caução de que trata este artigo poderá ser prestada pot
qualquer acionista em favor do diretor eleito, se eate não for
acionista ou não-possuir Ações em útero suficiente. § 2R- Q Di-
retor que não prestar caução no prato de- trinta dias contados de
sua eleição, será oonsiderado ' resignatário. Artigo 14 Haverá
igual número dê suplentes da Diretoria eleitos em Assembleia Ge.;.
ral que elegeu a Diretoria e que setão convocados, em caso de va.

ga. Artigo 15 - Os Diretores ficam investidos de amplos e Ge-
rais poderes de administração, podendo cada um de- per si repre-
sentar a sociedade em todas as suas relações com terceiros,obser
vado o disposto no- parágrafo tinido deste artigo. § ,único - Os
atos que impliquem em alienar,- permutar, onerar, ceder ou compro-
meter sob qualquer forma, bens ou direitoà reais da sociedade, -
quaisquer operações bancárias, assim como a compra de bens imó-
veis- ou direitos a eles relativos,. deverão conter para- sua vali-
dade, a assinatura de dois Diretores. Artigo 16 - A Diretoria
deliberará validamente com a presença da maioria de seus membros.
As deliberações tomadas pelos- -Diretores oonsterão em-ata lavra
da no livro próprio. As divergências entre os diretores serão
resolvidas pela Assembleia Geral. Artigo 17 - A remuneração
dos Diretores será fixada pela Assembleia- Geral na forma de um
montante global ou individual. Artigo 18 - O Diretór substituto,
quando no exercício do cargo, perceberá as mesmas vantagens-que
correspondiam ao substituído. Capitulo IV - 'Conselho Fiscal
Artigo 1919 - A sociedade terá um Conselho Fiscal, composto 	 de
3 (trãs) membros e suplentes em igual número, acionistas ou não,
de funcionamento não permanente, que será instalado pela Assem-
bleia Geral a pedido de acionistas que representem, no mínimo 0,1
(um decimo) das ações com direito a votos, quando serão eleitos
os seus membros que exercerão os-seus cargos- até a primeira As-
sembleia Geral Ordinária que Se realizar apOs a eleição. Artigo
20 - Os membros do Conselho Fiscal, quando em exercício, farão
jiís a remuneração que lhes for fixada pela Assembleia que os ele-
ger, observado o que disp ge a legislação competente. Capítulo V
Assembleia Geral - Artigo 21 - A Assembleia Geral reunir-se-a', or
dinariamente,' na sede social, nos quatro (4) primeiros meses apOs
o término dó wtercicio, é extraordinariamente sempre que os inte
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resses sociais exigirem o Pronunciamento dos acionistas. Artigo
22 - Os trabalhos da Assembleia Geral serão dirigidos per um Pre-
sidente. e Secretário eleitosajoed.oaacionista4r:presentes. Artigo

23 - * A- convocação da Assembleia Geral far-se4 mediante anúncios
Publicados por 3 (tres) vezes,, no mínimo, com o teor que a lei dg
termina, respeitado, ainda, o disposto no § 351 do art. 124 da Lei

6.404/76.'Artigó 24- Os acionistas poderão ser representados nas

AsseMbleias ,Gerais, nos- termos do _§ 12 do artigo 126 da Lei 6.4C4/

76. Artigo 25 = As deliberações da AsSemblelei ressalvadas as

exceções presvista# em lei, serão tomadas por maioria absoluta de
votos, não se computando os votos em branco. Capítulo VI - Exer-

cício Social e Iemonstrações Financeiras. Artigo 26 - O término:

do-exercicio-social eerá no dia 31 de dezembro de cada ano e Mes-
ta data serão levantadas as l'espectivas demonstrações financeiras.
Artigo 27 = O resultado apurado atreves de demonstrações financei

ras levantadas na forma do Capitulo XV da Lei 6404/76, terá -a si

-vinte destinação, na ordem que se segue: a) - parcela necessáda
para dobrir prejuizos acumulados,.se houver, bem como a provisão

para o imposto de lenda. b) 4Uma participação dos administradores

com resguardo do-disposto no artigo 152, 12 da Lei 6.404176 de
10% (dez por cento) do lucro 09temanescer apOs as deduções da le

- ta a, anterior; c) 5% (cinco por cento) para formação da reserva

3,pgal, nos termos da legislação vigente; . d) obedecido o disposto

no artigo 197 da Lei 6. 10476 a Assembléia Geral, por propostoL,da

_Diretoria, decidirá quanto Constituição de reservas de lucros
a realizar Com aexcesso a que se refere o "Caput" do mencionado
-artigo, ficando caracterizado como tal as parceleareferi das nas

letras "a", "b" , e "c" do Unice-do pre-citado artigo 197; e) do
saldo do lucro liquido que resultar apOs as doduções de que tra-
tam'aS letras- "a" ate "d" será distribuido um dividendo de, no m/

mimo vintae cinco por cento- (25%) aos acionistas detentores de
ações ordinárias -a ser pago no prazo máximo de- sessenta-dias con-

tados da data da realizaçãO da Assemble ia Geral. f) apOs as desti

naç8es supra, o saldo restante será levado a _conta de Reservas de
Lucros. Capitulo VII Liquidação - Artigo 28- - EM caso de liqui

dação da sociedade, esta será efetuada per um liquidante, designa

do pela ASseableia - Oeral. Artigo 29 - A Assembléia determinará a

forma de liquidação, a duração -do mandado do liquidante, seus po-

deres e- remuneração ', bem como elegerá o Conselho Fiscal que deve
rá funcionar durante o per/ode -de liquidação. Terminada a leitu-
ra do Estatuto, o Presidente submeteu-o a discussão e votação. Co
mo ninguém quisesse discuti-ló o Sr. Presidente posom votação,ve
rificando-sé a sua aprovação- unanime pela Assembléia. Nada mais
havendo a tratar o senhor Presidente suspendeu - a Assembleia para

que fosse lavrada á presente ata. Reabertos os trabalhos, toi li-
da, discutida e vai por todos os ac1dMistas presentes assinada.'

Porte-~ .3.4Wid5- novembro de 1577.

PRESIDENTE,	 CPF 000866140/53
412TBERTO FRANCIOSI

SECRETARIQ'
	

cPF o1lf598143o/o14-

ALBERTO PERla

ACILBERTO FRANCIOSI
ACHYLLES CALEFFI NETO
-por Minhas filhas menores VANESSA CALEFFI e PAULA CALEFFI

AS. ACHYLLES CALEFFI NETO.
DR. LUIZ FELIPE CALEFFI
Por minhas filhas menores LARIESA CALEFFI e ALESSANDRA CAIEM

AA. DR. LUIZ 'FELIPE CALEYFI.

DR. 3010 CARLOS CALEFFI
ANTONIO MARCELO CALEFFI
MARCO AURÉLIO CALEFFI
PEDRO CALEFFI
OSCAR CALEFFI
alupio CALEFFI

ALBERTO JEONIMO Gugetak

MARIA PIZA CAIEM PONS

OSCAR RAABE
JOSÉ LAMB FILHO

ALBERTO PERIN
ANGELINA Z. FRANCIOSI

ORPREU JOSÉ'FAURI
Por minha filha menor HELOISA MARIA CALEFFI FAURI.
AS. ORRETEU JOSÉ FAURI.
ARMANDO REISCMÚNN

DR. LUIZ SIEGMANN
MARIA ELEONORA LOPES REIS

COMÉRCIO DE CONSTRUOESNADEPINHO LTDA.
AS. Diretor N. JOIO CABLOS.CALEFFI.

p/). ADELINO KURTZ.
ATTILIO FRANCISCO XAVIER FONTANA

pp. MARIA ANTONIA STERN

pp. MARIA2TEIN

pp. WILIA MOESCR GOELZER

pp. WALDEMAR UNGARO
pp. TRLDEU ANNONI NEDEFF

AS. DR. Jcao CARLOS CALEFFL:

pp. DOMINGOS DORIDA FILHO

pp. MARCO ANTONIO CALMa'

pp. DR. INGELO LUIZ -CALEM

pp. acuR AZEVEDO CALEM, menor, representado por seu

0,CALEFFI

pp.. HÉLIO MORSCH

pp. ASNA LEOPOUDINA MORSCH
AS. ANTONIO MARCELO CURTI.
pp. HILDA GERHARD OEN

pp. INÉS STEIN

pp. VALMOR. SILVETRA ETCREVERWY

pp. VILMO DE CONTI

pp. MÁRIO SCHEIBE
BRUNO-BUCHOLZ

As. MARCO AURÉLIO CALEM.

pp. ALBINO BIAGGIO SGANZERLA

pp. Dna° BIG/NO GEMMANI
pp:mosat GERMAN'

AS. OSCAR CALEFFI.
CASOMMO LAXZARZ
GENTIL aluo ~uno

HENRIQUETARIZZODALIIGNA
3020 aducIo.cgAssoT

DR.. TAILUR ALBERTO' GRAND°
ROSALEINE-GRANDO
ANTONIO CHAVES-BARCELOS
CARKEN ,ZDIEMKA GUERRA

	

(Talão n9 5338	 26/4/78:	 -Crf- 6.300,00J

•
PORTARIA na 50
	

de 20	 de	 fevereiro
	 de 1918

O Superintendente da Superintendeada de Seguro. Privados,
usando da competencia delegada pela Portaria
n9 55, de a de fevereiro de 1971, 4o Ministro
de Estado da Indastria e do Comércio, é tendo.
em vista o disposto no artigo 77 do Decreto-
lei n9 73, de 21 de novembro de 1966, na Reso
Dação n9 7, de 16 de fevereiro- de 1967, do. Con
selho Nacional 'de Seguros Privados, e o que
consta do processo SUSEP n9 005-0500/78,

RESOLVE aprovar as alterações- introduz/das no
Estatuto da- POZTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERA/S, com sede ha
cidade. do Rio de Janeiro, RJ, conforme deliberação de seus acio
niátas em Assembléia: Geral Extraordinãrie realizada em 16 de ja
meiro áe 1978, com exceção do artigo 29, que devera ser alteradq
na primeira Assembleia Gerei 'Extraordinãria que a Sociedade reall
zar, de forma a nue atenda às determinações contidas mo( artigos
189 e 203 da Lei n9 6.404/76.

ALPHEU AMARAL

Pe;:t %ULMO
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ATA DE ASSEMBLEIA -GERAI fXTRAORD7NXUA -REALIZADA EM DEZESSEIS DE JANEIRO

DO 'ANO DE.HUM 1411, NOVECENTOS E SETENTA E OITO. 

Ao.s dezmeiá dia4 do miá de janeíxo do ano de hum mit, novecentoá e 6e-

tenta e oito-, .ãó- quinze hoAda, em átta áede sociat., a Avenida Rio &cana°,

1489, 4eunixam-6e ça acionistas da "Poxto Seguno Companhia de Seduxoá Ge

hais". Ap66 veniíicax, pelas tua-inata/tas apoátas no neópectivo "Livxo de

Pxeáença", o compaxecimento de Mais -de doía teiiçoa doa acioniataa, o Sx.'

Dixe-to/c Piteáidente, Abuthão Ganíinket, declaxou inátatada a Aóóemblíía

pedindo ao s Sxá. Acionistas que elegéááem o Pxeáidente da Mesa. Pox acta

mação gexal 60. eleito -o S. Abuthão Gaxíinke/, -que ap5.6 agxadecex aua /

indicação, convidou o S. Jayme Bnaáit Ganíinket e a mim, Fetippe Candi/

to, pana aecxetaxiartem 04 tutbathos, íiando dessa íoxina, conótituida a

Weáa 1U/teto/ta da Aááemb/íia. Iniciando oó tkabathoá, o Sx.

dente solicitou que 046e lido o "Edital de Convocação", publicado -no /

Oíiciat do. Eátado e no-Da/tio do Come/Leio, no6 dias 03, 04 e 05 /

de jdneixo, do_coviente. -O Acionista Jayme Btay, pediu a dispenág da lei

" tuna do keíexido edital poli ze encontxaxem as neapectivas publicaçõeá /

noa locata deatínadoa acra Sx.s. Acionista. Pdáta em votação, 6oi a pxo-1

po6ta etaniMente aphovada- Em aegdida, eaclaxeceu o S. P4e4idente elue

devendo a pnesente Aááemb/íict detibenan áobxe g altexação e adaptação /

doa Eátatutoe Sociai4 da Companhia ãá novas di4po4i0e4 da Lei n9 6..404,

de 15,12.16, a Nova lei das Sociedadeá Pot A0e4, aolicitou ao Se. Secxe

tàxio que pxocedeáitã teituna dá pxopoata da Dirtetoxia e do Paxecex do

COnaetho Fíical 4e6exente a matínia, o que	 6eito, documentda eóteá /

com 04 .seguinteó teoxea: "PROPOSTA DA DIRETORIA : - Comi; í do conhecímen

'to doa Su. Acionistas o Decuto Leí n9 2,621, de 1940, que txatava

Sociedadea Pox 445e4 goi /revogado pela Lei n9 6,404, de 1916, aendo que

pok diópoáiçõeá deévt Nova Lei, da Sociedadeó devexão dentno do pnazo de

-um ano pxocedex a xeíonma de áettá Estatutos Sociaíá. Aááím, a Dixetoxia,
eatudou c/cite/cioba e cuidadoaamente o pxoblema, concluindo poli apkeaentax

neata Amiembtíia aoá Sn.. Acionistas palia diócttóaão, delíbexação e apxova

çao 'etá altexaçãeá estatutixiaá que 'entende nece44ãxia4, adaptando oó eóta
tutoá ã citada Lei e dentxo do e.spíxíto áempne cneócente de Maiox desen-/
valvimento da Empusa. Assim í que o attigo 99, que thata da xemunexação]

'doa Dixetoxeá exigi uma altenação que 4e enquad/te pexíeitamente nas exi-/
gências da Nova Lei, augeliíndo e Dixetoxia deá.sot 6oxma, a subótituição da

xedação deate antigope/a -seguinte: - "Mitigo -99 - 06 Dixetones pencebe-/
!tão men4almente, cada um, vá vencimentoó, honoxãhioz e venba4 de xepneáen
tação 6.ixadoa, pela A.s.sembUia Gexat que oa etegen. - Paxãgxado Gnico -04
DinetoxeS xecebexão ainda 4 gnatiíicação a qUe -se xeíe/te o antigo 29.9, /e
ptet "c". Quanto ao Conaelho fiscat, a Lei n9 6.404, de 15.12.76, em óett /
antigo 161, e 4eguinte4, xe6exente4 ao Conáetho Fiscat deixou a c/atínia/
do-Eátatuto Social dispox .sobxe aeu íuncionaMento. A Nová Leí das S/A,tna
„tando da Aááemb-líía Genat Oxdindnia, em aettá .antígoó 732 e aeguinteó,xeíe

Aíu-de ao Paxecex do Con.setho Fi4caL, ae houvax; 'mamo paxque o antigo ..

161, do citado Diploma Legal ji de /teíexiu aobxe o -Conóel.ho Fl.-eme como

na validade, oxgão íttcultativo. A -manutenção do Cometho Fiscal, como ox-/

gão peAmanente to/tnou-se disputava, mesmo poxque o seu panecex, goi - /

ágbátituido PtIo panecen doe Auditokeá independentes, aludido no antigo..

133, inciso III, da Lei n g 6,404, Eátando a Poxto Seguxo Companhia de Se

: guxoa Genais áttjetta a íiscalização doe Auditoxes independente:a, de acoxi

do com aa exigênciaá legaiá, a existência do Con-aelho Fiscal deve conótax
do Eátatuto Sociat, poxím, devendo áen eatabelecído; ao meómo tempo, , que

tte 'Sanciona/cã noa exexacioá .sociais em que 6o)t inátatado a pedido de a

cionistaó. Ac.siM, ante, a tais conaídexaçãa, a Díxetoxia pnop5e. a attexa/

eão do antigo 180, doe Eátatatoó Sociais Á:net:Lindo-se-Lhe em paxãgnaío a

níco, coei a aeguinte tedação: "Antigo 189 - O ronaelho FiScat	 compo4to/4

-de tua membxoa eíetivoá e de igual namexo de 4uplente6 eleito4 anualmen-

te peta Mátinblíía Genat Oxdinãnía, enth.e. acíonistV. 04 nÃO, Ae4idente4 1

no Pa24, com obsexviincia dou pxuscniçÈei,legaiá, ',sendo pexmitida a /ceei
a iiieleição, Paxígxado Onico - O Coneetho Fíica/ não se/tã pehmanente e/'

áomente áexcl inótatado pela Aááemb/iia Gene/ a pedido de acioni4ta4 que/

nepnesentem, no. sanimo, um: dícimo daa açieá .com dixeito a voto, te-tinam

do o seu pe/Ciodo de guncionamento na 'mimei/ta As.sembtfía Ohdínixia

apjá a sua inátatação". - Quanto ao antigo 29-9, -doS fátatutdus SociaiS, /

que txata doa Luexoe aquidoe da Companhia e de sua diátnibuitão, enten-

de á 19i/teto/tia áeit Keee444-Kíd a. altercação doe 4tu4 itens "k" e "c", que/

tutelam, kespectivamente da distnibuição de dividendoe ao4 acionista e a

panticipação doe Dixetoxeá, a atui° de yxatigcaçao Sobhe cla aludídoe /

lucnoá aquídoe,, coadunando-o com o pxevielo n04 axtigoe 752 e 201, da

Lei 0.9 6..404, de 15.12.16, pkopondo aeeim pana e4te4 íten4 a 4egginte /te

dação-: - "b" - 25% (vinte e cinco pox cento) pana -dist/tibuição de diVi-/

dendoa aos dcioniótas ou o que delibexan a AS.semblíia Gekal nos tenseo4 1

do paxagxa lSo 39, incieo /II, do antigo 202, da Lei n4 6.404, de 15.12.16;

- o que detibexax g At.aemblíía Gekal pana diátnibuição "a Dixeto

*ia, a titulo de gxatííicação, obeexuandoee o diepoeto . no antigo 152, 1

da Lei n9 6404, de 15.12,76", - penmanecendo no entanto, inaltexadoá .04

demais ahtigoá doó latatutos Sociai4 da Companhia". Asa. Abxahio Gax‘in-

kel, Jayme 8cexei-1 Gaxíinkel, Fetippe Caaditlo, Aloyáto Rego Faxia. São /

Paulo, 28 de'dezemhXO de 1911. Finda a Lei luta da pxopo4ta da Dinet044,

pasáou o S. Sto./teta/cio ã do Paxecex do Coneelho Fiscal, panecex este /

que í o 4egainte4. " 04 Sxe. Conaelheixoe fiscais da Ponto Seguxo empei,/

nhia de Seguxoa- Gexaíá, xeunidoe nesta data, tendo apheciado mínucíoda-T

mente a pxopoá-ta da Dixetoxia na qual mio auge/ti:das a4 a2tehaçie4 e adap_

taçaeá doá axtigoa 99, - que luta-Ia da xemunexaCao da PiXeloxia, 119, -

nata -do Coneelho FicaL, aditando-lhe paxiignaío Uniu, dispondo Sobae /

.seu guncionamento e antigo 299, - que txata da diátnibuição dos: Lucitoá J

Uquidoe apuxadoe ao tíxMino de cada exexacío Aocial, entendendo que /

todaá a6 pxopoáíçied obedecem e acoutam pekíeítamente ao* gus nova4 diápo

446e4 Legais da lei n9 6.404, de 15,12.16, aão de paxecen que a ine4i.
deve oeit ápxovada pela A44ILMâUía Gexal, à qual devexã 4eft aubmetida opon

tunamente. São Pauto, 30 de dezembxo de 1977". Aáá. Silvio Fennandeá, Axy

Lande, Maio Soaxea. -Findas aA teitunas da pxopoáta da Dixetoxía e do Pa-

neeen do Conaelho Fiscat, cujas. capias íoxam diátnibuidas aot. Sita. Acio-/

niótos puáenteá, o Sx. Pxesidente tomando' aso da palavxa colocou: a pxo-/

poáta em vótação, avido a meema apxovada pox unanimidade, abátendo-óe de/

votax 04 legalmente impedidoá, 6icando asaim attexado e adaptado Q.4 'UIVO

aXígéaCia4 Legaíá 04 Eátatutoó Sociais da Companhia. Em cánáêquencia, 40-

tícitoa o Se. P/teáidente que o Se. Secutlxio lonocedme à leituna das xe

dações 404 dispoáitivoá ' ap/tovadoe, o que. goi Leito da 6oxma aegiiinte4 :max.

ligo -90 - 04 V.i./tett:hes pencebexão mensalmente, cada , um, 04 vencímentoá

honoxãxioa e vexbaó de xepheáentação„ íixadoó pela Aááembtíia Gexal que /

cá elegeu. Pa4á:g/ta/5o anico - 04 Díxetokea xecebexão ainda 4 gxatiíicação/

a que ae xe6exe o axtigé 299, letxa "c", - antigo 189, O Conáelhá Fis-/

cal í compoáto -de tua membxoa eíetivoá e de igual nãmexo de áttplente4 -/

eteítoá anuatmente pela Am,embteia Venal Ondinãnía entxe acionistas ou .1

não, neáidentes no Pais, com obeenvancia das pnescxiçieá legaíS, sendo -/

penmitida a xeeleição'. Páxitgxd6o anico - O Coneetho Faca/ não sexã pema.

mente, iftótatado pela Ai.sembteid Geitat a pedido de acionistas que 4e

Pnesentem, no-mínimo, um dícimo . doe ações core dixeito a voto, texminado o

aett pexíodo de 6uncionamento na pximeixa Ae.sembleia Genat-Oxdinãxia Apai

a átta inátatação", - antigo 290 - ..._"b" - 253 /vinte e cinco pox cento/

panadidthibuição de dividendo aoá acionistaa ou o que -delibexax a A44EM

blíía Genat noó tenmoó do patitgitaío 39, inciso 7.11, do axtigo 202, da- Lei
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n4 6,404, de 1532.76; "é" - o que delibenan a A.s.semb/ãia Ge/tal pana diáj

tuibuição a Dixetoxia, a atu/o de guatígcação, °t4e4vando-4e o diápo.sto

no antigo I51, da Lei n4 6.404, de 15.1236. Paódando-se ao exame do item

"k" de "Ohdem do OU", o St. fue-áidente. duanqueou o 'uáo da palavna a quem

dela quizeeoe &leen too; como não houve46t Mani lSeetoção de nenhum doa pua

dentes, o- Sn. fteáidente átopendeg o tuabalhos pata a /ao/tatu/ta da pxe,.
da pueáente ata que, tidaft achada cango/me,. vai pox.todoo oá puáenteá

aá-áinada. São Pauto, 16 4e janeino de 1978.- A44. Abnahão Gahgínkel,Roáa

GaMinfol, Felippe Comdil/o, Jayme Bute4i/ Gangneel, Jayme &Lay, Domin-

906 Quiuiwo'fevoixa Neto, Jaú' Robe/c.ta 'Caxdo6o Buena, Mexia CUeued R.S.

Qui-Aítio Fenneina, Etico Sadxí Quinino Fenneina, Quinina Fenneina S/A, Ex

pontação, ,e,CoMéneio, xepuotntada pou Atuá upxeáentante4 Legai, Maxia-

C4eu4a !Mim Sadní QuiÁino ELA/mina e Jo.a.RobtAto Candohó 3ueno, Guapo-

Ui Veicula4 e Auto Peça4 S/A, hepneáentode pou atuá xepxeáentanteá legais

Luie-Rovenlgum e Abnahão Gax6in7el, Lexma S/A Induetnia e ComeRcío, nephe

óentada pon Atuá. xepueeentanteo. /maiô, Jayme 8/ay e Celáo Senebicenih,.-

ESTATUTOS SOCIAIS

CAPITULO	 I 

Denominaião, .sede, objeto e dum:Lião

- A "PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS -GERAIS", conóti

tuida 40U a /Soma de Sociedade Anônima, óe Itegenã pe

lan puáenteá E4tatuto4 pela Legiátação vigente.

-	 A Sociedade texa átoa eede na Cidade de São Pau/o, -Co.

pítol do tstado de São Pauto, podendo axiau Suctouaiá,

Agênciaá e Repheáentaçãeá, em qualqueK Loca/

lidade do PaZá.

-	 A Sociedade tem pau objeto a explanação dai opexaçõeá

de segumbs, coeueguxoá e Ameguno4 a eaben:

- RAMOS ELEMENTARES 

04 que visem a gahantix pexdaá e -danoá, ou xeu-

ponádbitidadeá 'moven:Lento de xiáccu de togo

tkan6ponte4, acidentei pmocció e outhci eventos

que p06-6aM acoroce/c a6etando peááoaó, coiágá e I

ben6, keoponáabitidade, obuigaçõeá, gaxanticu e

dixeito.s.

//	 SEGUROS .DE VIDA 

as que, com ba6e na danação da vida humana,

4em a ganantin, a 4egU4ado6 ou te5tceixo4, o pa-

gamento dento- de detuminado pnazo e condiçãe6

de quantia ceuta, /tenda ou outuo beneacio,

Aut.	 44 -	 O pnazo de -dUkação da Sociedade i indetexminado.

CAPÍTULO II 

Capita/

54 - O Capita/ Social á de CR$ 80.000,000,04 (Oitenta mi-

/Mito de cuuzeixoo)-, dividido em 80300.000 (Oitenta

milhãeá) de açãeo- andincinia6 aominativaó- de CR$ 1,00

Usam cnuzeinol ' cada uma.

Aut.	 64
	

Ai açõeá podekio pehtencet a puuoaá 4t4icas e fula-

dicai

5 Oníao No caso de aumento de Capital, 04 acioni4ta4 te/tão I

pke6ePancia pema áubácuição na pxopoxção dai açies /

que poááuitten.

CAPITULO 

Vi/teto/tia

Aut. 74 - A Dinetoxia á compoáta de 1 (-iate): membko6, sendo uM

Puoidente, um Vice neáidente, .um Sup-ixintendente ,

dot6 Geuenteá, um inanceixo e um Seduttolitio, e/eita

pela Aááembaia Ge/cal, entne acioni6ta6 xeáidenteá /

*o pais pelo pude° de .um Ano, sendo PeuMitida A Age=

1044o,

	Aut. 	 84 -	 Como gaxantia de .sua xeáponeabitidade, cada.Dineton/

etSetivo ou 'movia/ti-aí eaucionaiaminte (20 ae5e4
da SoCiedade, hão podenda levanta* a caução anteá

deixan o cango e de apuovadaá aa. miou contou pela. AA.

dembaia Ge/tal.

5 único A inveátidurta doa membuou da Dixetouía íax-áe-2 medi

ante teAmo lavhado no ".11vno de atoo" dto xeuMi2e4 /

de Diuetokia.

Aut. 94 - 0.1 Dihetoxeá pexcebexão menáa/mente, cada um, oa Oen

cimentoá, honodnioá e vehbou-de uepkeáentação &imo/

dos, pela Aááemh/íía Geual"qde as elegek.

	5 único	 04 Pixetoueá xecebeuão ainda .a sitatiíicação &que ee

uedeue o antigo 194, letha "c".

	

Ant.	 704 ,	 Coipéte í Ditsétouia2

-a - puaticau odou oi atoá de adMiniátnação da Socie-

dade;

b - x.e6olven áobne a -aplicação doa 4undoe-iociai4, tuan

áigiu, xenunciax dimitoá, contutix obuigaçãeá, ad

vendeu, empueátart ou alienais bane obaeuva/

dou eu A~A4.5e4 Legais;

c - delibenax sob/te a -eniaçió de Suou/cuia, /

Agãncia.1 e Repxeáentaçied, bem como 6obne a- cicia-t

sio e extinção de emprog oio gunçõeá xemunexada4.

	

44 -	 06 documentoá Atlativoá (toá atoo -de atxibuiçieá da Dixe

tonía, que impontem em obhigaçõeá poma a Soditdade, 4€-

'tão- aó6inado6 poh Dixetoxeá, enceta 94 contka-/

to6 de 6egunoe, que .senão a66inado6 pon qualquex à04 Di

xetoneó ou bastante pnocunadox.

24 - A xepae.sentação da Sociedade, pe./tante a itepautição

gácalizadoxa de .suai opexaçõeá, cabeia a qual-Tutu

doi Diutoxeá,

39 - Ai detibexaç5e4 da Dinetoxia .senão validai quando-/

pneeente4 no ',animo 4(quatuol doe .seu-4 membuoá e /-

conataxão de Atas- lavkadaó no tív/to pnihoxío-, caben

do ao Dinetox Pxeáidente o- voto de qualidade.

719 -	 Ao Dineton Pteeídente compete: -

a - convocan e pne4idiA.u. Aeuni5e4 da -Diketocia;

- euoinax juntamente com outno Dinetoh	 aç6e4 /

da Sociedade;

Aut. 19

Arit. 24

Ant. 34
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Ant.	 124	 Ao Dineton Vice Pnesidente compete

- toMax . paxte dai keuniões de Diketoxia, paxd díácu

tík e votan 04 assuntos -que Lhe Sejam sujeitos;

t - SubStituin o N./teto/c Pkesidente n04 seus impedi.--/

mentos ocaSionais ou teMponcinios até 30ttk4n4ál
dias, acumulando as dunciits:

Ant.	 139 -	 Ao Diketok Supexintendente cabe a administ/tUçõo dos -

sexviços da Sociedade, inclusiVe-:

a - pnoven os caxgos c/Liados pela Dinetonia, nomean

admitiii duneionítios e kepkesentantes, gxando-

Iheo oa vencimentos;

b - tex'sob guanda es akquivos da Sociedade;

, c - supenintendex a akxecadaçao da neceita e tek sob/

sua-guakda a kesponsabilidade do numekixio em cai

xa, valo/Les e tZtulos , da Sociedade;

d substituin o Diketon Vice Pkeáldente nos seus iá-

pedimentós ocasionais ou tempo/ai/tios, até -3.0-it42n

ta) di4e, acumulando- la &meies..

Ant.	 742 -	 Aos 0i/teto/te4 tiekente compete:

a - dazen pubticax os ato4 da4 Assembléias . Ge/ais, /

bem como ;9/coce44ut os atos complementaxes exigi-

dos pon 4okça de dispoSitíves Legais ou edtatUta

hiOdi

b - tavnan as Atas dé xeuniões de Dinetonia e dívutr

gak 04 Saas nesotuçõeS, quando neteeténias;

c - onientax e dinigin os eenvicos de pnopaganda, -

pnomoção, divutgaçao e eStatZatica;

d - supenvisionan 04 setones -dó Pessoal e Almoxaxida

do;

e - onganizan e okientak os senvicos de Secketaxia ;

4 tet 406 sua guakda os anquivos da Sociedade,;

g - eubstituin o Diketok Financeixo, noa seus impedi

mentos ocasionais ou tempo/Caxias, ate .30U/c2nta)

dias acumulando as 4unçae4.

Ant.	 119 -	 No caso de vaga de- cakgo do Diketon, es nestantes ín

dicaxão entke oa ac2onieta4 xesídenteá . no Pais, um I.

hubátítuto, que Senvi/ta' até a is/Limei/ta Aesembleitt Ge

nal, 4 qual cabení delibekak sobke o pnovimento ege/
edetívo, até a tenm linaeão do mandato,

5 bico	

-	

No caio de impedimento -de Oualquek dos Dinetoxes poli

mais de 30Ttainta1 dias, 04 nestantes eido -lhe/tio 4a/

substituto pkovisakio,

CAPITULO IV 

Conselheixo Fi&cal

Ant. 149 - O Conselho Fiscal í éomposto de tua 131 membnos ege- -

timos é- de -igual nameno de suplentes-, eleitos angalMen

te pela AsátmblUx Genal Ondinania, entu acionistas /

ou não, nesidentes. no PaZá, com .obSeAvancia das pne4.-f.

calções legaió, Sendo pexmitida 4 neele.i40.

- instalak as Assembtéias Genais Ondiniinias e E-tna

ondinínias de acouto aom as pnescnicões Legais;

d - ekecutan, déntxo das suas atxibuiçaes, 04 pkesenl

tu, estatutos, as detibenações da Díketokia e asi

das Assembleias Genais;

ç - nepxésentak a Sociedade em Juízo ou íVAA det ati-

va ou passivamente, sem pkejuizo do disposto no -5

29, do antigo anteniox;

g índicak o Oiketok Gekente que 4ub4tituis1 o Pine-

tOx Supenintendente, A04 impedimentos ocasionais/

_ou temponàxiim deste, et í 30(tninta) dias.

5 único'
a - auxilia/c 4 Dinetox Supenintendente nas suas atx¡_

buições, especialmente nos setones Técnica, -e Pno
dução;

t substituin o Dl/teto/c SUpenintendente, nos Seus im
pedimentos oca41..on44 ou tempokakios, ate 301tnin
ta) diao pox luxe escolha do Díneton Pnesidénte.

0 Conselho Fiscal não sena penManente, 4t/ta inetatado/

peta Assemb/Eia 'Gexal a- pedida de acionistas que nepne

ientem, no oanimo, 4m decimo das açõeS com dixeito. a]

voto, tenminado o deu penZodo de guncionamenta na 'mi-

mei:na Assembléia Genat Ondinitnia apirs a sua instataçõo.

Ant.	 159 -	 Ao DL/teto/c Financeiko compete auxiliat o Diketok Supe
xintendente, espèciatmente quanto a:

a akxecadaçaô da neceita, guanda dè nuziekakio; veto
nes é atutés da Sociedade;

b - movímentaçao de contas bancaxias, em conjunto com

outka:Diketox ou bastante- picooultadok;
c - autonização de pagamentos;

d - estudo de apticaçãO de capitais e nese/tuas;

é - supenvisio dos senviços contébea;

d - onientacao é discalização das obnigações tkibuta

xha4;

g - subStituin o ai/teto/c Secnetínio nos seus impedi/

MentO4 ocasionais ou temponõ/tios, ate 30(tninta)

dias, acumulando aS Pateies.

Ant.	 169	 A-& DÁ:neto/c Seinetínio compete auxíliak o- Diketox Su-

penintendente, especiatMente quanto a:

Ant.	 199 -	 Os membkoi do COnSetho FL4 caL, pencebenõo a xemunexação

que S 'Olt 4ixada pela ASsemb/éia Genat qtte os. élegen,

Ant. 209 - Os supténtes substituinão os Metr6404 edetives do Conse-

lho Fiscal pot cindem de votacão, e, no caso de iguatda,

de desta, o desempate seklf sutessivamente, pela posse /

de maior, Áãmexo de acõeá ou pela idade mais elevada,eal
4a/V0 nó caso -de membno edeti 'vo eleito peta minonia -

dissidente, o quat senci. substituido pelo nespectivo au

p/ente,

CAPITULO V 

AssenbleZa Gana/

Ant. 219 - A Assembtéia :Pettat ()Mina/tia keunik-ie-a anualmente /

até o dia 31 (tilinta e um) de Makço sob- a pnesidincia

dos acionistas que 4ox indicado pon e/a,
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- 

O Pxesidente da Assembleia convidaxit dois dos acionis

tas pusentes pata secutaxiax a mesa, disixibuindo /

os txabalhos enthe eles.

At.	 2 29 -	 A4 A44e1nb.t .eia4 GertCtis Extxaoxdinírtias, neun/X-4e-éi0

todas as vezes - que ohem .tegal e heotaahmente convoca

das constituindo-se a. oie4a pe/a dohma g/Lese/c/ta no ah

.tÁso ante/can..

Axt.	 139 -	 04 anuncias de pitimeixa'convocaçãç das Assembleias Ge

'tais- suão publicadas , , pelo-menos 3(ixe4) , vezes no /

0 1Sicial e em um foxnat de gaande cixculaçãa da

sede da Sociedade-, com antecedência mZnima de gloitó)

dias contados do pximeiao edital.

f Unict As demais convocações das ASSembleias Ge/tais pxocessax

-se-ão peia gpxma puvista neste axtigo, com antecedên

cia mZnima de 5Ácincor dias.
Ant. 249 - Uma vez convocada a Assembieia Geaal, 6ícam suspensas

as txan"..dexencias de ações ,ate que seja xeolizada a, /
Assembieía ou dique sem edeito a convocação.

Axt. - 259 - A4. delibexaçiies das As.Sembleías sexo tomadas peia maio

aia abso/uta de votos, saivo pox dispositivo legal 6on

exigido "quonue especial.

5 Unica	 A cada ação comesponde um voto.

kat.	 269 -	 Vexi6icando-se o caso de existência de açb'es, como ob-

jeto de comunhão, o exexcZeio de dixeitos, a eicts xede-
'tentes cabeia a quem os conaminos designaxem paxa di/

~tu cimo kepusentante junto a. Sociedade, “cando 1

suspenso- o exenéZcio desses dixeitos enquanto não dox/

deita a designação.

AM.	 219 -	 04 acionistas podetão -gazex-se xeprtesentax nas xeuni-/

5es das Assembleias Gexaís pox mandataaios que sejam /

geionistas e que não p extencem a Oxgão da Administaa--/
ção ou Conseiho

Axt. • 249 -	 Palta que possam compoxecea a4 Assembieías Gaitais ou xe

pxesentantes Legais i os pxocuxadoxes constituidos da

.tão entaega dos xespectívoó documentos compxobatõxios/

na sede da Sociedade, ate a véspexa das xeuniões.

CAPITULO VI 

Lucxos

Axt.	 299 -	 04 /unos aquietas que se vexidicaxem anuaimente, -

depois de deduzidas a4 xeSextjas exigidas peia Legió

Laço de seguxos e de goamação independenti de /u-/

seaão dístaibuidas peia seguinte gonma:

a - 31 (cinco pox cento) paxa Constituição do Fundo

de Resex.va Legai, destinado a gonantin, a inte-/

9k-idade 4o Capitai, até que atinja 204 (-vinte -

oca cento) deste;
t - 251 (vinte e cinco pox cento) paxa distkibuição

da dividendos aos acionistas ou o que delibenat

a Assembieia Geta/ nos tèamo4 do- partEgoago 39
inciso /II, do :cuttigo 202, da Lei n9 6.404, de

c o que delibehaa a Assembleia -Gekol pata distxi-
buição a Dixitoxia, a /Uai° de gaat4icação, /
obseavando ,.se o disposto nó ahligo 132, da Lei
n9 6.404, 4e , 15..12-16,;,	 •.	 .
151 (quinze pox cenp) ou o que deilb-eAdAs,
sembieia ,GeÁa/ ati-e44^e Limita, parkti_a xesekva
supiementax, destinada á atendea even4444‘10x0
juizos e amaxt4dx. vehbg4 do ativa; :

e - o testante oexí levado ao Fundo de-SonilSicação/

aos acioniótas, a 4. eh Vistaibuidos congoaine de-

libenaa a Assembléia Ge/tal.

Uniu,	 Reveateaão em davox da Sociedade, e seaão levados a
ctedíto da conta de Lucxos e pexdas às dividendos- /
não- xecebidos nos 5(cinco) anos subsequentes ao en-/

ao- enceakamento dó xespectivo balanço,

CAPTTULO 

Vis posições Gehaí4

Aat.	 309 -	 0 exexacio gnanceitto da Sociedade compaeende peta°

do de 14 de janeÁ)to a 31 de dezembxo.

(No 499 7 - 17-4-78 - Cr$11,900,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DA ZONA FRANCA DE MANAUS
SUPERINTENDÊNCIA	 rádio com FM e gravador; rádio AM-FM

para atittomóvel, -colm toca-fitas; tató-,,

ádlo de mesa com relõgo e com FM;

grafo com rádio sem FM (2x1); fonógra-RESOLUÇAO N9 27-78	 fo com rádio com FM (2x1); fonógrafo
O Conselho de Administração d• com rádio e toca-fitas (3x1); gravador

SUPRAMA, no uao de suas atribuiçõ -,s e reprodutor de fitas; amplificador; am-
legais, e considerando os termos d a plifica&r• com sintcinizador; toca-discos;
ProPosição número 31-78, submetida 

• 

tape-deck, obtendo os .benefícios fiscais
este Colegiado em sus. 47* Reunião Or_ previstos no Decreto-le i n' 288 • e 28 de
dènária, realizada no dia 31 de marçd de fevereiro de 1967, regulamentado pelo
1978, resolve:	 Decreto número 61.244, de 28:8,67- e

'Dec-eia-1e! número 1.435. de 16.12.75,Autorizar a Superintendência da Zon a sendo exigido sob pena de cancelamento-Franca de Manaus • a assinar convêni° ou suspende de incentivos c,ncedidas,-com a Empresa Brasileira de Infra-Es - o cumprimento das seguintes condições:trutura Aeroportuária — INFRAERO a) que se houver -mudança ou alteraçãocbletivando a operação dos terminais, de no controle acionário que não decorracarga aérea dos aeroportos de Manaus o de morte de acionista -ou de decide jo-de Boa Vista, em Rdraima; II — Dispor dicial Passada em julgadc, esta deveráque todos os serviços pertinentes a ope-  ter prévia, anuência da SUFRAMA; b)racãonalização dos aepopartes referidos que a empresa faculte à SUFRAMA ono dtem anterior se façam por conta da acessd a quaisquer de suas dependèno'asINFRAERO, mediante o repasse mensal , para efeito de fiscalização; c) que a em-pela SUFRAMA, de parcela corresponden- presa atenda à SUFRAMA no que se re-
te ad resultado da aplicação do índice fira à coleta. de dados e informações ne-1 1 (um ponto três) sobre o valor da c n.csárias ao conhecimento da. conjunturaparcela de Armazenagem fixada pel •-• Mi- industrial da Zona Franca de Manaus;nistro da Aeronáutica, incidente no pri- d) que a empresa mantenha atualizadameiro período de armazenagem que, nes- e à disposição da SUFRAMA, a qualquer
ta data, corresponde a 1% (um por cento) momento, sua escrita contábil. béni como
do valor CIF de toda mercadoria inter- talo so's elementcs necessários -ã análisenacidnal importada por via aérea e des- de seu desempenho económico-finance'ro;
tinada aos terminais de carga aérea dos e) que a empresa mantenha seus do-
a.eroportos de Manaus e de Boa Vista. cumentos arquivados de maneira a faci-

Manaus, 31 de março de 1978. — litar sua conferência por ocasião das fis-
Alottsio Monteiro Carneiro CaMPelo, calizações realizadas pela SUPRAMA es-
Presidente.	 pecialmente aqueles referentes' aos' -índi-

ces de nacionalização de seus Produtos:
RESOLUÇAO No 28-78
	

f) que a empresa encaminhe. SUFRAMA
balanceies semestrais e o balanço- anual;O Conselho de Administração da a) que a empresa observe rigorcsamenteSUFRAMA, no uso de suas atribuiçõ 's ao Twnlas féc-rifrs do- Distrito Induz-legais, e conside-ando os termas do 
raal da. SUFRAMA. bem como se obri-Parecer de Análise da Superintendência. gue a executar práticas de paisagismo eda Zona Franca de Manaus---' SUFRAMA crmservacão do so lo de -acordo com- nor-— submetido a este Colegiado em sua 47* mas- baixadas pela Superintendência; h)Reunião Ordinária, realizada em 31 de que a premoek, dos produtos da empre-

março de 1978, resolve:	 sa, através de qualquer ve'culos de in-
Aprdvar o „pedido de ampliação e atua-  formações e em qualquer ponte, do ter-

lização da linha de prcdução da empresa ritório nacional. deixe claro que estes
CCE da Amazônia S. A.. na Zona Fran- são produzidos na Zona Franca de Ma-
ca de Manaus, para a produção de rádio- naus, com o apoio da Superintendência
portátil sem FM; rádio-portátil com FM; da Zona Franca de Manaus; 1) que a em- ,
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presa mantenha, de acordo com o mode-
lo da SUFRAMA. placa indicativa da
aprovação do empreendimento pela Autar-
quia, localizada no seu terreno incluas
trial.

Manaus. 31 de março de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente.

RE/30LUÇA0 N9 29-78
O Conselho de Administraçao da

SUFRAMA, no uso de suas atribuiçõea
legais, e considerando os termos da
Proposição número 23-78, submetida a
este Colegiado em sua 47 Reunião Or-
dinária, realizada no dia 31 de marçd de
1978, resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a alienar 27 (vinte e
sete) lotes de 200ha e 9 (ndve) lotes de
400ha, situados ao kngo da estrada
ZF-7, no Distrito Agropecuário, a 38
(trinta e seis) produtores rurais, para
fins de implantação do Projeto Integra-
do de Agricultura, elaborado pela Em-
Presa de Assistência Técnica e Extensão)
Rural do Estada; do Amazonas -
EMATER-AM, cbeervada a legislação es-
pecífica quant oaos produtores de nado.
nalidade estrangeira.

Manaus, 31 de março de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente.

RESOLUÇÃO No 30-78
O Conselho de Administração da

SUF'RAMA, no uso de suas atribuiçõss
legais, e considerando os termas da
Praposiçao número 24-78, submetida a
este Colegiado em sua 474 Reunião Or-
denázia, realizada no dia 31 de marçd de
1978, resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franco de Manaus - SUFRAMA- a fir-
mar convênio com a Companhia de De-
renvolvianeeto Agropecuário do Estado
ao Amazonas -- CODEARGrRO - no va-
lor de até Cr$ 2.137.500,00 (dois milhões,
cento e trinta e sete mil e quinhentos
cruzeiros), para fins de execução de
Projeto de Assentamento DIrigiro de
Pequenas e Médias Empresas em Arca
Selecionada no Distrito Agropecuário dá
SUFRAMA", elaborado por essa empre-
SR; II — Autorizar a Superintendência da
Zona Franca de Manaus a alienar área
de 34.000ha, no Distrito Agropecuário, a
60 (sessenta) produtores rurais, para fins
de implantação, sob a orientação da
CODEARGRO, do Projeto de Assenta-
mento Dirigido de Pesquisas e Médias
Eineresas de que trata o item I desta Re-
solução4 cibeervada a leiffislaeão vigena
te.

Manaus, 31 de março de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente.

RESOLUÇAO N9 31-78
() Conselho de Administração da

SUFRAMA, no uso de suas atribulainslegais. e considerando os termos da
Proposição número 28-78, sua/metida a
este Colegiado em sua 47* Reunião Or-
denária, realizada no dia 31 de manei de
1978 resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a adotar os seguintes
procedimentos em relação a 134 (centra
e trinta e quatro) processos encaminha-dos pelo Instituto Nacional de Cedr niza-
ato e Reforma Agrária -- INCFA, de
Interesse de posseiros que se fixaram no
Distrito Agropecuário da Autarquia, no
trecho da Rodovia AM-010: a) reconhe-
cimento da propriedade de áreas regu-
hrmente tituladas antes da dação à
SUFRAMA, fazendo-se a competente re-
tificação do registro imobiliário corres-
pondente; b) anulação jud icial dos tí-
tulos e respectivas registros públicos ex-
pedidos após a doação da área do Dis-
trito à SUFRAMA, relativamente aqueles
lotes que se encontram abanlonaAcs esem qualquer atividade produtiva, inde-
nizando-se as benfeitorias acaso existen-
tes; c) alienação, pela SUFRAMA da-
queles lotes realmente ocupados e onde
se desenvolvem atividades agropecuár'as,
dispensadas, nesta hipótese, as exigências
previstas no Regulamento para Aliena-
ção de Terras do Distrito Agrapecuário,
exceto a carta de intenção; e d) indeni-
za rão das eventuais benfeitorias existen-
tes naqueles lotes que apenas forem re-

queridos. mas Ilán 'foram titulados e se
encontram em estada de abandono.

Manaus, 31 de março de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente.

RESOLUÇÃO NO 32-78
O Conselho de Administração da

SUFRAMA, no uso de suas atribulais
legais. e considerando os termos da
Proposição númerc, 27-78. su,hinetida a
este Colegiado em sua 474 Reunião Or-
denaria, realizada no dia 31 de maraa de
1978 resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
arranca de Manaus a assinar Termo Adi-
tivo ao ~trato número 14-78, firmado
com a AGROCERES, a fim de reajustar
em Cr$ 888.158,00 (oitocentos e oitenta
e oito mil, cento e cinquenta e Oito cru-
zeiros) e. última etapa anual de ativi-
dades do programa de implantação de
pastagens no Distrito Agropecuá-rio e
produção de milho em áreas de várzea,
considerando a permissão contida na
Cláusula IV do Contrato originário.

Manaus, 31 de março de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio -
Presidente.

RESOLTJÇAO NO 33-78
O Conselho de Administração da

SUFRAMA, no uso de suas atribuktas
legais, e considerando os termos da
Proposição número 28-78. submetida a
este Colegiado em sua 47" Reunião Or-
dinária, realizada no dia 31 de miated de
1978 resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a assinar contrato
com a Companhia de Desenvolvimento
Agropecuário do Amazonas - CODEAGRO
- no valor de Cr$ 12.060.000,00 (doze
milhões e sessenta mil cruzeircis), com
dispensa de licitação, por se tratar de
sociedade de emenda mista - observa-
da a permissão contida no artigo 126,
4 29, alínea "f", do Decreto-lei número
200, de 25 de fevereiro de 1967 - obje-
tivando a execução de projeto apresen-
tado pela citada empresa, para fins de
crinstrução de 45 (quarenta e cinco) qui-
lómetros de .estradas de penetração noDistrito Agropecuário da SUFRAMA.

Manaus. 31 de março; de 1978. -Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,Presidente.

R.ESOLUÇA0 NO 34-78
O Conselho de Administração da

SUFRAMA, no uso de suas atribuiçtas
teceis e considerando os termos da
Proposição número 29-78 submetida a
este Colegiado em sua 47* Reunião Or-
dinária, realizada no dia 31 de rnarçci de
1978 resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de 'Manaus a assinar convênio
com o Centro de Assistência Gerando,'
Pequena e Média Empresa do Estado do
Amazonas - CEAG-AM, rei valor de
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruze l-s), com vigência de doze meses, para
assegurar a participação financeira cks-
ta Autarquia nas atividades relativas a
assistência gerencial, treinamento empre-
sarial, estudes e pesqu isas, desenvolvi-
mento de recursos humanos e progra-
mas err,,c,ais a serem implementados
pelo CEAG-AM.

Manaus. 31 de março de 1978.
Aloisio 'Monteiro Carneiro Campe/o,
Presidente.

RESOLUÇAO NO 35-78
O Conselho de Administração da

SUFRAMA, no uso de suas atribuiç5a
legais e considerando os termos da
Proposição número 30-78 submetida a
este Colegiado em sua 47' Reunião Or-
de naria,, realizada no dia 31 de marçci de
1978 resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manam a assinar Termo Adia
tivo nei valor de Cr$ 4.496.122,00 (quatro
Tr'lhõPs quatrorentos e noventa e seis
mil cento e vinte e dois cruzeiros), ao
convénio número 27-77, firmado com o
Centro de Assistência Gerenc ial à pe-quena e Méd ia Empresa do Estada do
Amazonas -CEAG-AM, a tim de dar
continuidade ad programa 'e assessora-
in ert e tecn !co do CEAG-AM 	
St "MAMA com vistas à análise de pro-

jetos industriais submetidos à esta Au-
tarquia.

Manaus. 31 de março de 1978. --
atoado Monteiro Carneiro Campeka
Presidente.

RESOLUÇÃO N9 36-78
O Conselho de Administração da

SUFRA.MA, no uso de suas atribuiçAs
leeais e considerando os termos da
Proposição número 32-78. suatmetida a
este Colegiado em sua 47' Reunião Or-
denaria, realizada no dia 31 de marçd de
1978 resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a desapropria, ape-
nas 40.0410.000m2 anroximadamonte, co-
rno área indlsoensável à ampl iação do
Distrito Induatrig, obeervadois, quanto ao
pagamento ma inderuzaçao respectiva, opreço e as condições constantes da Pro-
posição número 32-78; II — Dispor que
a desapropriação de que trata o item
anterior abranja áreas de propriedade da
Companhia Brasileira de Plantações, que
passarão a integrar ci património de uma
nove empresa, a ser constituída em de-
corrência de cisão na mencionada Com-
panhia; - Determinar que a ......
SUFRAMA realize uma avaliação prévia
da área a ser desapropriada, através deentidades credenciadas.

Manaus, 31 de março de 1978. '-
Alotsio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente,

RESOLUÇÃO NO 37-78
O Conselho de Administração daSUPRAMA, no 1193 de suas atribulaislegais, e considerando os termos da

Proposição número 34-78, submetida a
este Colegiado em sua 47" Reunião Or-denária, realizada no dia 31 de marçci de1978, resolve:

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a incluir a Empresa
Amazonense de Turismo - EMAMTUR,
entre as inst ituições com as quais esta
Autarquia mantém convênio objetivando
O ressarcimento das despesas de <lacra-
ção da Central de Fiscalização Rodovia-
ria.

Mamam, 31 de março de 1978.
Aloisio Monteiro Carneiro Campeto
Presidente.

RESOLUÇAO N9 38-78
O Conselho de Administração da

SUFRAMA, no U.10 de suas atribuições
legais, e considerando os termos da
Proposição número 35-78, submetida a
este Colegiado em sua 47' Reunião Or-
dinária, realizada no dia 31 de marçd de
1978. resolve:

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO VALE
DO SÃO FRANCISCO

Conselho Diretor
DELIBERAÇÃO N9 12 DE 14 DE ABRIL DE 1978

0 Conselho Diretor da Companhia de Desenvol
vimento do Vale do São Francisco-CODEVASP, em sua 31a. Reunião
Ordinária, no uso de suas atribuições e tendo em vista o inciso
3 do Artigo 20 dos Estatutos, RESOLVE:

Aprovar o Relatõrio da Diretoria Executiva
da CODEVASF, referente ao exercício de 1977, e opinar favora -
velmente à aprovação da Prestação Anual de Contas da Companhia
acompanhada dos balanços patrimonial e financeiro, referentes'
ao mesmo exercício.

Nilo Peganhá Araiijo A Siqueira
PRESIDENTY

RELATÓRIO DA DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO VALE
DO SKO FRANCISCO - CODEVASF REFERENTE AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO E
XERCICIO DE 1977.

Senhores Conselheiros:

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do Sa-o
Francisco - CODEVASF, organizada com o objetivo principal
de promover o desenvolvimento da regar) compreendida pela

RESOLUÇAO NO 40-78
O Conselho de Administração da

SUPIR.AMA, no uso de suas atribulçAs
legais, e considerando os termos da
Proposição número 37-78 submetida a
este Coleglado cria sua 47" Reunião Or-
dinária, realizada no dia 31 de março de
1978 resolve:

Ais/mirar a. Superintendência da Zona
Franca de Manaus a assinar Termo Adi-tivo ao Convênio número 40-17 ellnr: o
objetivo de assegurar, neste exercido o
:POSS.% de recursos ae "Processamento de
Dadea Ao A nr1 71 nR R S. A." - PROD
no valor de Cr$ 421.500;00 (quatrocentose vinte e um mil e quinhentos cruzeiros),
para fins de re, lizacão dss se..v'ços pre-
vistrS mo item 2.1, "a" Aft Cláusula Se-
gunda do Convénio originário. 	 -

Manaus, 31 de março de 1978. --
Alcvi'sio Monteiro Carneiro Campeio,Presidente.

Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a ceder, mediante as-
sinatura de contrato de comodato, ao
Governo do Território Federal de Re n-
&mia, armazém de propriedade da Au-
tarquia, cdm 900m2 de área coberta, edi-
ficada em terreno de 4.000m2, localiza-
do na confluência da Avenida 7 de Se-
tembro com a Avenida leennedy, na ci-
dade de Porto Velho.

Manaus, 31 de março de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente.

RESOLUÇAO NO 39-78
0 Conselho de Administração daSUN:LAMA, no USO de suas atribuiçõ slegais, e considerando os termos da

Proposição número 36-78, submetida aeste Colegiado em sua 47" Reunião Or-dinária, realizada no dia 31 de manei de1978. resolve:
Autorizar a Superintendência da Zona

Franca de Manaus a fazer dr açaí) á
Junta Comercial do Estado do Amazonas
- JUCEA - de aparelhais de ar condi-
cionado e outros objetos pertencentes aopatrimónio da Autarquia, avaliados emC .a 20 890.00 (vinte mil. oitocentos e ses-
senta cruzeiros), que fçram ced idos pela
SUFRAMA à JUCEA, quando da aliena-
ção, a esse órgão. do imóvel docalizado á
Avenida Eduardo Ribeiro número 898,
nesta cidade, mediante autorização con-
tida na Resolução número 4-76, deste
Colegiado.

Manaus, 31 de março de 1978.
Monteiro Carneiro CampekaPresidente.



1975

EXERCÍCIOS 

1976	 1977

EXERCÍCIOS, RECONHECIMENTO
HA

-
PLANO

-DIRETOR (HA)
ESTUDO ;DE

VIABILIDADE (HA)
PROJETO ,

IXECUTIVO (HA)

ATt	 1976 5a752.189 782.999 302.712 54.214
"	 1977 5.832.189 828.532 338.652 67.845
"	 1978* 5.900.000 840.000 370.000 109.000

"	 19e0* 6.000.000- 860.000 '400.000 151.000-

de Tr.. / TC re,

COMPORTAMENTO ORÇAMENTÁRIO

ORÇADO
RECEBIDO
APLICADO

778
703
654

330

320
120

1.211
748
902

VALORES

CR$ MILHUES
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Abril de 1978

Bacia. Hidrográfica -do Rio SgO Francisco, chega ao termino
do exercicio de 1977, ó terceiro ano de suas atividades,
convicta de que atingirá a sua meta a medio prazo, dotando
a Vale de uma infraestrutura para irrigaç go de 200.000
hectares.

Os hemeros representativos do desenvolvimento
das atividades desse exercleio, pgem em evidencia que no
apenas as obras de sistemas hidráulicos de irrigaç go fo

,ram aceleradas, mas, e principalmente,. as atividades que,
viabilizando e dinamizando a maturaçgo dos projetos, per
iitem aumentar o ritmo e o volume da Produegó, com os coa
sequentes reflexos de ordem econgnica e social.

MOBILIZAÇTO DE .RECUOS.

A Progranaçgo de 1977, dá Ordem de CR$ 1.211 mi-
lhes representou um acrescimo de 5e% sobre a programaçao
do exercício anterior. Deste valor foram recebidos recur
pos: no Montante de CR$ 748 milhes, equivalentes a 62% da
programaçao. A ultima parcela do eronograna financeiro,
de CR$ 187,5 miihges, liberada-em fins de dezembro, somen
te ee concretizou para a empresa apes o termino. do exerci
cio, motivando o registro de exigibilidades no Montante
de :CR$ 129 .milhges, e se destinará em 1978, à. liquidaçgo
doê compromissos de financiamento interno, no valor de
CR$ 117 milhgea já consignados no orçamento de 1977. As a
plicaçgesem 1977 atingiram CR$ 902 milhes.

DESENVOLVIMENTO DE ÁREAS

O estaque de estudos tácnicós representados pe
las etapas: de Reconhecimento, Piano Diretor e Estudos de
Viabilidade, apresentaram no período pequenas variaçges,
decorrente da politica adotada pela Administraçgó, que coa
centrou esforços na elaboraçgó dos Projetos Executivos,
com vistas- a maior din gMica de implantaçgó de obras.

Em 1977 houve um, acrescimo-de 80 mil hectares. de
Reconhecimento, 46 mil hectares-na etapa de Plano Diretore
36 mil hectares nos Estudos de Viabilidade, cujos valores
refletem a-proporç gó normalmente observada. Esta tenica, a-
menos ocorra mudança, da politica de desenvolvimento de o
bras, se manterá atá 1980, o que se verifica dê imediato
pelos milmeros -constantes do quadro de- evoluçgo.

Os Projetos-Executivos elaborados no período a
tingem 13.631 hectares, elevando a área já detalhada a

67.945 hectares et; 1977, correspondendo a um incremento,
neste exercício, de 2e% sobre a área anterior. A previsgo
para 1978, -com básè nos trabalhos já iniciados, indica ima
area acumulada de 109.000 hectares com Projetos Executivos
á elaborados, correspondendo a 61% de expans go sobre a á
rea registrada atá 1977. Ate 1980 a perspective ; de ele-
var esta area a 151.000 hectares.

Com a diamica impressa a elaboraçao de Proje
tos, foi possível acelerar o ritmo de obras	 -obtendo-se

PLANEJAMENTO DE PROJETOS - EVOLUO.°

Comparativamente eo exerdicio anterior consta
ta-se Aue os recebimentos sofreram uma variaç gó de 6% e
as aplicagges evoluiram• em 34%.

Neste exercício, dos CR$ 902 milhes aplicado
CR$ 716 mi-lhes se destinaram ao programa de irrigaçgó,
CR$ 411;i1hgesaos demais programas complementares e CR$
145 milhes à manutençgó, operaçgo e custeio das ativida
des de apoio. Os recursce aplicados se originaram de;
748 milhes do cumprimento' do cronograma financeiro, CR$
25 milhes de recursos preprios e CR$ 129 milhes de finan
ciamentos internos.

A programaçgo estabelecida para 1978 de CR$ ....
1.639 milhes representará ;xá; aumento de 33% sobre os re
cursos programados para 1977, o que indica uma contraej
do potencial financeiro- da ordem -de 59% sobre a expensgo
doê recursos de 76 a 77.

Os. valores da exercicio de 1975 ao devem ser
considerados para efeito de uma análise de evoluç gó histe
rica, tendo emitiste à peculiariedade das condiçOes que
caracterizaram o primeiro ano de atividade da Empresa,, mo
tivo pêlo qual todos os dados comparativos s go tomados com
base no exercício de 1976, que possibilita um enfoque mais-
objetivo da realidade.

EFEITOS MEDIATOS DAS APLICAOES 

Os valores aplicados contribuiram no período pa
ra o -qüadro geral da economia com os seguintes efeitos i
mediatos:
1. geraçgo de impostos no valor de CR$ 96 milhes, corres
pondendo a 13,53% das aplicaç gea realiZadaS, referente a
incidgncia de diversos tributos;
2. contribuicgo de previdgncia social na ordem de CR$ 50
milhes, equivalente a 7,08% do valor aplicado;
Si movimentaçgo de Salários em torno de CR$ 158 	 milhes
que corresponde ' a 22,0 das aplicag ges efetuadas.

significativa =pango da área implantada e dos hectares
em operaç go. Para 1978 os índices de crescimento sgó mpis
acentuados ainda que os observados no período 76/77, e, os
previstos para 1980 traduzem fielmente o acerto da politi
ca de- acelerar a implantaçgo de obras.

-CADASTRAMENTO E IESAPROPRIAÇÃO 

medida que se acelerou a elaboraç ge dos Proje
tos Executivos, possibilitando imprimir ritmo marcante 1.
execuçgo de obras civis para impiantaçá.o. doa sistemas hi
dráulicos e edificaçges complementares, tornou-se necea
rio acelerar as fases de-cadastranento e desapropriaçgO7.'
evitando-se sofresse e-processo soluço de continuidade,
obtendo-se assim uma aço integrada de todos os, -Programas
ativados. Mm 1977 foi cadastrada uma área de 51.883 ha,
significando -um- aumento de 53% sobre o realizado ate o a
no anterior. A área desapropriada cresceu 24.260 ha, sia
nificando uma expans go de 4% do registro et; 1976. Para
1978 há uma programaçgo de cadastraMento de 12.000. ha e u
Ma ' ,ropriaçgo da ordem de 42.000 ha, atendendo à. pró

imaçgo física de obras previstas para o exercício corrés
pondente.

CADASTRAMENTO E DESAPROPRIAÇIO

EXERCÍCIOS

ATE 1976
II
	

1977
1978*
1980*

* PREVISTO

IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS 

No exercicio de 1977 houve uma expansgo da fron-
teira agrícola, com um crescimento de 6% quanto a 1976

CADASTRAMENTO

(LIA)

99.943
151.826
163.826
230.000

DESAPROPRIAÇÃO

•(114)

52.294
76.554

118.836
150.000
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da área implantada, de ,,076-a-8-8-486 hectares; e, 4E% dá
erea em °pereça°, que passou de 4.372 ha a 6.368 ha, cor
respondendo e um incremento do estoque de área de 3.410
ha de -grea jg implantada e 1.996 ha-de grea em operaç go no

e
decorrer do exercicio.

IMPLANTAÇÃO DE AEAS

EXEROfCIOS gREA (HÁ)
IMPLANTADA •

ÁREA (HÁ)
EM OPERAÇÃO

ATí 1976 - 5.076 1100 4.372 100
" 1977 8.486 167 6.368 146

" 1978* 16.765 330 12.068 276

" 1980* 57.726 1.137 35.118 803

.* PR/Via°

0-esforço concentrado na elaboraç go dos Projetos
Executivos e implantaçgo das obras do sistema hidrgulico,.
significou o exercício paralelo de atividades em outros
programas com vistas aos trabalhos basicosnecessarios co
mo os realizados atreves dos Subprogramas de levantamentós
Pedaggicos e Levantamentos de Dados hidrometeorólggicos.
Em 1977 foram realizados Levantamentos fedolggicos em di
versos hiveis totalizando 826.306 ha, estando programado
para 1978 levantamentos cobrindo una grea dé 505.620 ha.
A nível de levantamento: detalhado os trabalhos de 1977,
_cobriram uma grea de 24.096 ha, prevendo-se para 1978
35.620 ha ao mesmo

Os dados hidrometeorol ggicos foram- captados pela
rede hidromgtrica da CODEVASF que totaliza. 259 estaçges,
das quais, feram instaladas neste exercício 3 eataçges.
limhigráficas, 16 limnimetricas . e 4 fluviolegtricas.

Durante o- exercício foram executados obras-de 'im
plántaçgo nos projetos de Jaiba e Mócambinho(MG), Pirapo
ra(MG), Sgo . Eesidgrio(8A), Maniçobá, CUraçg e Tourgo(BA),
Bebedouro P8 II(PE), Itigba(AL),-Proprig e Betume I(SE).

Do conjunto de itens que compelem as obras execu
tadaS, destacam-se alguns indicadores, os mais representa
tivos,-que permitem medir os resultados -obtidos:
1. Canal Principal construido em 77 o total de 57 km cor
respondendo á 77% dg extenso constrUida ate 1976 (74 10):
2. Canais Secundgrios - 73 km realizados neste exercício

Contra 144 km realizados ate 1976, equivalente a 51%.
3. Drenos - Realizades 79 km em 1977, equivalente a 189%
dós 73 km feitos ate o exercicio anterior.
4.-Diques - construidos 7 km no exercício, ou seja 11% do
total construido atg, o exercício -antei; i0/(64 km).
5. TUbuleçoet Forçadas -- Assentados 19 Iam este ano, que a
crescidos aos -4 km realizados ate 1976 totalizam os 23 km

projetados <acrescia° de 475% no exercicio).
6. Outras obras e Equipamentos - foram construidos 1 -agúe
duto, 1 reservatgrio, 1 subestaío, 3 casas de bombas e
139 fossas; e, instaladas 87 bombas e 6 transformadores.

Concluida a tomada d' ggua dó paojeto-Massangaho, donser
nente convenio firmado com a CHESF.
8. Igualmente condluida.a barragem do Bico da Pedra, com
capacidade de acumular 705 milhes a3 para o Projeto Goru
tuba(MG).
9. A par de realizaçgo de obras registra-se o estoque de
tubulaíes e bombas, correspondente a material . jg adquiri
do, disponive1 no-canteiro de obras, para atendimento aos
cronogramas dos principais projetos.

Todos os comparativos de. realizaç go com o perlo
do ate 1976, :se referem exclusivamente aos projetos acima

listados, cujas obras de implantageo foram inciados, conti
medas ou concluidas neste exercício.

No ano de 1978 os seguintes projetos estar go com
a etapa de implantaçgb concluida: Pirapora, Se.° Desidgrio,
Bebedouro PB II, Itigba, Proprig e Betume I, bem como Mocam
binho, que funcionar; com bomba provisgria. Estes Projetos
totalizam 9.391 ha. Preve-se ainda o inicio efetivo de obras
dos projetos de Massangano(PE), Betume II(SE), Barreiras Sul
(BA), Piloto Formoso(BA) : e mais duas grandes Vgrzeas do Dai-
xo Sao Francisco.

Alem dos Projetos constantes de sua programaía
inicial, a CODEVASF darg continuidade es obras de implanta
çao e atividades de produçao dos projetos deGorutuba(MG) I

Estreito(MG/BA) e Ceraima(BA) 4 transferidos do DNOCS.
A par dos denominados Grandes. Projetos a 	

CODEVASF implementa um programa denominado Projetos-
dos de Irrigaçao destinado a elaboraçao de projetos e
nhamento de implantaío para áreas de ate 100 ha, de
nos e mgdios proprietgribs: em 1976 foram concluidos
projetos correspondendo a uma grea de 105 ha. Em 1977
concluidos 11 projetos, cobrindo uma área de 629 ha, com um
índice de crescimento da ordem de 550% de 76 a 77. Para 1978
a previsgo g de projetos que totalizem 2.850 ha, atingin
do-se ate 1.980 cerca de 12.800 ha.

PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA SOCIO-ECONâMICA 

O programa que envolve as atividades vinculadas,
ao reforço do capital social básico, objetivandq dotar o
sistema dos meios necessgrios a implantaçgo e maturaçgo dos
projetos, apresentou neste exercício o seguinte comportamen
to:
Subprograma de Estradas e ComunicaçOes - Este ano foram ia
plantados 140 km de estradas e construidos 58 km de rede vil
ria secundária. Para 1978 estio programados 109 km de rede
principal e 109 de rede secundgria, alem da construí° de
3 pontes e melhoramentos em 25 km de vias de acesso.
- Para viabilidade do subprograma foram firmados convenios
com o DER-Sergipe, DER-Alagoas e a RURALMINAS.
Subprograma Energia Elgtrica - Em decorrencia dos ajustes
que se fizeram necess grios, quanto aos convenios firmados
con a ENERGIPE, CEAL e CHESF a realizaçgo deste exereicio:
28,8 km de linha de transmdss go de 13,8 kv e 4,1 de.linha de
69 kv, esteve abaixo do quantitativo programado. Esta defesa
gem, entretanto, no ocasionou nenhum atraso na entrada em o
peraçgo dos projetos. Das 3 subestaçges de 13,8 kv realizou
se neste exercício 54% e 30% das 3 subestaçOes de 69 kv pro
gramadas. Pára 1978, este prevista a instalaçgo de 128 km de
linhas de 13,8, 69 e 138 kv, bem como o termino da constru
çao das 6 subestaçoes e montagem de 4 transformadores.
Shbprograna de Urbanizaç go Saneamento e Habitaçgo - As obras
executadas neste ano atingiram um percentual acima de 80% da
programaçao, considerado os índices obtidos em cada tem;

 sido programadas e construidas 201 habitag ges nos ngclej:
dos projetos: concluidos 31 prgdios dos 37 programados nos
Centros Administrativos dos Projetos; executados 31 km dos
45 km programados de adutoras. A programaç go para 1978, pre

ve a elaboraçgo de 22 projetos de urbanizaçgo, a construçao
de 6 predios em ngcleos Administrativos dos projetos, o as-
sentamento de mais 70 ka de adutoras e a construç go de .....
1.207 casas de colonos.
- Em cumprimento de sua politica de desenvolver a participa-
çgo e a responsabilidade dos demais Orgeos e entidades atuan
tes no Vale, no que se refere ;s obras de infraestruturg",
para a execuçgo de seus programas e projetos, exercendo atua
çgo catalitica e coordenadora, a CODEVASF, a exemplo dos coe
venios firmados referentes as greasda energia, estradas, ledu

caço e sagde, dever firmar converti° coa o BNH para constru

çgo de 1.400 habitaçOes rurais, em n gcleos urbanos dos pern
metros irrigados, inclusive infraestrutura fisica e social e
nas áreas de influencia dos projetos, contribuindo, em ccim
plementaridade, para a erradicaç go da doença de Chagas. Alem

deste, j g se acham em curso convenios coa a CEAL e o DESO pa
ra obras de estaçOes de abastecimento e redes de distribui
çgo, e com a COELBA para fornecimento de energia elgtricaacs
projetos 'burgo, Maniçoba e Curaçg.

PROGRAMA DE ORGANIZAÇÃO DE POPULAÇXO E SERVIÇOS SOCIAIS 
As atividades desenvolvidas no sentido de: melho-

ria das condiíes ambientais de vida nos projetos; aumento
do indice de fixaçgo dos colonos, tanto pela diagnose prever
tive no processo seletivo como por outras medidas no campo
de sagde e educaçgo, apresentaram neste exercício os seguin
tes resultados.

Isola--
acompa

peque
dois

foram



-

COLONOS
ASSENTADOS

EMPREGOS
• GERADOS
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Subtrograma de Colonizaçâo - A entrada de novas áreas em ope
raçao implicouncessariamente no assentamento de novos colo
nos, no total de 108 familias fixadas nos projetos de Mocam
binho, So Desiderio, Itiába, Propriá e Betume I representan
do 17% sobre os assentados ate o exercício anterior.

MAO DE OBRA OCUPADA

EtsacícIos.

ATE 1976 658 100 5.683	 ' 100
" 1977 1.045 159 .8,278 146.
"	 1978* 1.595 243 15.688 276
"	 1980* 3.410- 519 45.653 803

* 'PREVISÃO.

Considerando-se os projetos de Gorutuba, Estreito
e Ceraima, agoraa-a cargo da OODEVASF, o-námero de colonos as
cende a 1.045 ao t;rmino de 1977. Para 1978 a perspectiva
de que sejam assentadosmais 550 colonos, correspondendo a
um aumento de 53% do . hámero de familias assentadas ate o ter
mino deste exercício. Com expansâo da fronteira agricola e o
assentamento de novos colonos, os empregos gerados- evoluiram
-de 5.683 em 1976 para 8.278 em 1977 com um crescimento abso-
luto de -2,595 novos empregos .repreSentando . um percentual de
46% -no ano. Para 1978, a expanaâe será da. ordem de 90% sobre
o montante atingido ate 1977, elevando-se o mero de empre
gós a 15.688. Esta variaçáo na ordem de grandeza de evoiuçao
de námero de colonos e empregos gerados será tanto mais aceh
tUada à-medida que as ,áreas destinadas a pequenas e medias
empresas venham a ser implantadas, devendo-se atingir as ci
fres de 3.410 colohos - assentados e 45.653 empregos gerados,
diretos e indiretos. » •
Subprograma de Saude e Nutriçao - As atividades desenvolvi
das se referiram aos projetos do Baixo Sie Francisco, Sie De"
siderio, Barreiras Sul, Jaiba, Mocambinho, Ceraima, Estrel-
to, Gorutuba, e a diversas localidades como Piraporaw Buriti
zeiro, 3ahuária, é Morada Nova de Minas, ondeim.priniiu-set;
bálhos de colocaçâoderossas sahitarias no total de 400, a
lem de duas campanhas de erradicaçao	 da doença de Cha
gas, saneando-se. 1.505 reside:leias, atingindo 7.108 habi
tentes. O atendimento aos colonos apresentou em 1977 os se
-pintes quantitativos: exames clínicos e de laboratorio
32.452; 783 vacinaçOes e 3.933 atendimentos-mdicos - odon
tolágicos.-No periodo foram instalados 16 postos de saáde.
Subprograma de Educaçáo - A rede escolar da CODEVASF está
situada aos projetos de Sáo Desiderio, Centro Agropecuário
de Formoso, Bebedouro PB I, Mandacaru, Betume I, Estreito
e Gorutuba, compreendendo 10 unidades com 43 salas de au
la. A manutençâe do fluico de ensino realizada mediante
convênios com as Secretarias Estaduais de Educaçao que man
tám 40 professoras atuantes.

MATRICULAS

N2 DE ALUNOS - C os

12 GRAU
	 PROFISSIONAL'

ZANTE
	 -	 TOTAL

	

ATE 1976	 679	 679	 100

	

" 1977	 1.496	 1.496	 220

	

" -1978*	 1.810	 1.300	 3.110	 458

	

11 1980*'	 4.002	 4.400	 8.402	 1.237

* PREVISÃO
Ao termino de 1977 o námero de alunos matricula

dos Se elevou a 1.496 correspondente a um aumento de 817
matriculas, nestas compreendidas 269 pertinentes aos pro
jetos transferidos do DNOCS. Isto .significou um areento e
fetivo de 548 matriculas no exercício, representando um-
percentual de 81% sobre . o námero.de alunos em 1976. Para
1978 deverá ser iniciado o ensino profissionalizante, vol
tado para a fõimaçâe de tácnicos em atividades agropecuZ
rias e cooperativismo, no Vale, em convânios específicos,
prevendo-se um total geral_de 3.110 matriculas, correspon.

dente a um acrescimo de 1.614 novos- alunos, o cple repre
senta uma expanpgo de 109%. At; 1980, estima-se um afluxO
de 5.292 alunos, totalizando-se 8.402 matriculas nos proje
tos implantados, com uma-participaçâe crescente da 	 área
profissionalizante. O treinamento, ' de mo de obra espada
lizada, será intensificado mediante, convânios 	 firmados
com PIPMGe LBA, possibilitando atender:Là-crescente: deman
da das atividades de operaçáo, produçáo e	 AdMinistraçl
dos Projetos.	 - 1,
Subprograma de Cooperativismo -_0 modeló_COoperativiatkpro_
posto e adótado pela 'CQDEVASF prevourpõdecorrer
xercicio ser a Melhor soluço para qLprõb"eála de associati
vismo de produçiõ :ios- projetos-aWfase:OPérátiva ;-áPres;17--
tendo como resultados imediatos o- aumentoda produçao; a e
ievaçâe da renda media do colono; maior controle e regula
ridade das operaçOes financeiras das Cooperativas; melhor
organizaçâo interna, recuperaçÃo de cráditae melhoria da
imagem 085 entidades cooperativasdasdiyersas regiges do
'vale. Em funcionamento, com a participaçáo efetiva da
CODEVASF,tem-se- hoje tres cooperativas na Bahia, duas em
Pernambuco e duas em Sergipe. Em organizaçáo encontra-se a
COTREMA em Morada Nova de Minas e a dos pecuaristas da ta
cia leiteira de Alagoas em Batalha.

PROGRAMA DE PROD1J00 ECONÔMICA -
Nó campo da atividade agropecuária uma extensa

gama de trabalhos foi desenvolvida-este ano, visando dotar
o Vale de um mecanismo produtor de elevado índice de renta
bilidade,. pela aço conjugada do acráscimo da produçâo bit7-ta e elevaçÃo gradativa da produtividade.
Produçâe Agropecuária - A produçâo c

•

 omercializada no exer
cicio atingiu a cifra de CR$ 60 milhes significando-um au--
mento de 42% sobre a produçâe do anõ anterior,. dós gomis
94% correspondendo à produçâo agricola e os restantes El% à
particitaçâO da atividade pecuária.

PRODUÇK0 COMERCIALIZADA (CR$ MIL)

EXERCÍCIOS AGRÍCOLA 1 PECUIRIA	 TOTAL .

1976	 36.645	 5.731	 42.376 100
1977	 56.200-	 3.800	 60.000 142
1978*	 90.000	 5.000	 95.000 224
1980*	 180.000	 20.000 .	200,000 472

* PREVISÃO
A produçâo agrícola cresceu no ano 54% -observar

do-se no mesmo período uma_reduçáode 33% da cocomercializa-
çàe pecuaria, devido a reformulaçâo n

•

 os projetos que exPlo
rara a criaçáade bovinos e sumos. AIám disso, estando Sen
do desativado o Nitleo de. Fetroiândia, com a traniferânci:
de parte da aviário para- o projeto de Mandacaru, hoUVesubs
tancial reduçáo na produçÃo avicola.

Para 1978, com a- regularizaçáo de produçÃo doa
projetos que entraram em fase operativa neste exercicio, e
valor comercializado deverá atingir CR$ 95 milhes: signifi
cando um acráscimo de 59%. Excluida a produçáo pectiária,cu
jo valor comercializado se estima em torno de CR$ 5 mi
lhes, a produçÃo agrícola deverá se expandir em 1978 num
percentual superior a 61% com-reina.° 2 1977.

O desenvolvimento da produçào agrícola se deveu
notadamente a aço das cooperativas, reorganizadas e assim
tidas pela CODEVASF, que a par de imprimirem mais dinâmij:
à comercializaçáo, atuaram de forma decisiva no processo
tecnico elevando a produtividade media e aprimorando a quá
lidade dós produtos, com reflexos diretos sobre a aceita
çao dos mesmos nos varios mercados de escoamento. A confir

emaço do acerto da pol ítica adotada pela Empresa se Cone
tata claramente pela medida do desenvolvimento verificado
nos Projetos Bebedouro PB I e-Mandacaru no exercioio de
1977, coe:, reflexo da implantaçÃo do sistema adotado no de
curso de 1976. O aumento de produçáo á

•

 tanto Mais signifi
cativo, quando se observa no ter havido aumento da área
irrigada, ocorrendo, isto sim, melhor utilizaçáo da -área
e aumento da produtividade mádia.

EXERCÍCIOS
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bEacício COMERCIALIZA&	 TONELAGEM
-mu TIANO

EXERdítro' • ,tollE(tIALIZAÇXT	 IN:MELAM:M-
T/ANO 

3.390 100
3.365 108

. 1976 -	 2.663; 1(50

1977	 4.090 154

-

analln

pRODUÇXO BEBEDOURO PB I

	1976	 11.724	 100:	 15.915 100-

	

- 1977	 18.359	 .157	 17.013 107
•

PRODUÇKO -MANDACARU

e
Subprograma Produçío Vegetal A produçRo agricola foi de
senvolVida nos seguintes projetos:

•
a) j a. em operaçao regular desde 1976: Bebedouro PB . I, Man
dacaru,,Petrolíndia, 'reei, Formoso é Paracatu;
b) os que'regularizaram a produeiO neste ano: Propriá. e
SRo Desidetioí
c) os que entraram em exeracio no áno de 1977: Itiába e
Bettem I;
d).es trahaferidos do DNOCS: Ceraima, Estreito e Gorutuba.

CULTURAS
PRINCIPAIS

PRODUT1V.

TON/HA

PRODNIO NO EXERCíCIO

TON	 COMERC.(CR$ MIL)

ALGODZD 1,45 1.208,0 4.831,0

FELJX0 1,59 402,0 6.087,0

TOMATE 22,60 4.356,0 7.09010
MELL 12,10 809,0 2.015,0

MELANCIA 25,38 7.148,0 6.383,0

ARROZ 2,90 8.114,0 8.181,0

CEBOLA 21,20 745,0 1.773,0

GOIABA -- 550,0 1.009,0

.0s principais, produtos explorados foram: algodao,
milho, sorgo, soja, arroz,.melRo, melancia, banana, coco,
goiaba e hotigranjeiros. A tonelagem comercializada passou
de 33.500 em 1976 para 52.000 em 1977. Alem da exploraeRo
doa Produtos tradicionais, iniciou a empresa a produçRo de
sementes selecionadas, diretamente ou mediante convánios,
com empresas especializadas e entidades estaduais do setor;
nos projetos Bebedouro PB I, Mandacaru, Gorutuba, Irece,
Itiába e Formoso. (no quadro de Culturas Principais no es
ta computada á omina° do Nucleo de Brasilandia).

No: exercício de 1977, foi trabalhada com sémen
•tas uma area-de 1.105 ha, obtendo-se uma produçao de 1.310

toneladas, constatando-se que a produtividade media por
cultura ao foi atingida, devido ás contingencias naturais
do inicio de atividade. Para 1978, a área prevista destina
da a .produçRo de sementet será de 1.117 ha, praticamente

-omesma de 1977, devendo aprodueao no entanto, atingir
2.125-toneladas, o que significa um atinente de 93% da obti
da nesteexereició.
Subproraa de Desenvõlvimento Animal - A Atividade de
criaçao de bovinos e suínos teve o sedritmo reduzido, co
mo resultado de diversos fatores, entre os quais , pode-.se -

citar: es efeitos colaterais da seca, estudos realizados
para uma reformulaeRó de aproveitamento de área; flutua
eRes da cõmercializaeRo do gado, reiocae ge das atividades
inter-áreas, et?.- Os trabalhos sanitários, 	 profiláticos

e de inseminaeRe artificial ao atingir= o indice	 de

1976, devido a desativaeRe da Central de InseminaçRo 	 de

Batalha. Cv rebanho ao termino de 1977 e de 3.679 bovinos

é 332 suínos, cerca de (4 superior ao do final de 1976.
ParalelaMente as suas atividades ja 	 tradicio

nais no campo da pecuária, a CODEVASF desenvolveu neste e
fxercicio trabalhos para- implantar a produçao de piscicultq

ra, elaborando projetos para instalaego dás estaçáes hidro
biologicas e de piscicultura sendo uma junto a unidade de
Tres, Marias(MG), e outra, na Fazenda Porto Real do Colegio
(AL), nó Baixo Sió Francisco, bem. como uma Central de pro
dtiçio de alevinos em Gorutuba(BA), e dois postos de contro

le em Estreito e Ceraima..Em 1978 deverá -estar instalada e.

e em. operaçao a rede de estaçoes e postos piscicolas, em
•

projeto neste ano, alia da implantaçao

•

 -de AO ha-de vivei
ros em Bebedouro -PB /. ë Mandacaru. Neste exercício, coa vis
tas á implantaçío de rizipiscicultúra na área do Baixo Sio
Franciátó, já foram realizados trabalhos experimentais no-
ProjetoPropriá, objetivahao a definiçío da sistemática e
metodologia da exploraeío. A programaeRo estabelecida pre
ve ate 1980 a-mt4izaçíío de uma área de 1.000 ha, com . a
eriaeRo de-- 160.00Q -reprodutores e uma produçRo-de -250 tone
ledes de peixes, abrangendo os projetos Itiába, Prega'
e Betume I.
Atividades de Apoio:- Como suporte tecnióo a Empresa atm:
deu aos Projetos comes serviços de mecanizaeRO agrieo1a,
pesquisa e experimentaçie agropecuária e extenso rural.

O atendimento dos serviços -de mecanizaçZo, tem
sido prestados pelas, patrulhas localizadas nas- de
Propriá, FetroIándia, Guanambi, Formoso, Barreires, Górutiu •
ba e Brasilíndia, no total de cerca de 300 usuárioselistri.
buidos entre- colonos e terceiros. I medida que cresce -a d!
manda dos serviços, tem sido prefere:lei:ai e	 progressiva
mente intensificada a utilizaeRo , de máquinas de terceiros.

A pesquisa e experimentaeRo teem sido realizadas,
mediante convánio, pele aRAPA e UFV em nossas estaçOes
de Sao Desiderió, Pirapora, Mandacaru, Bebedouro PB I e Na.4	 •

rituba. Em 1978, programa-se a implantaç go de campos expe
rimentais nas Verteas de Trajou, Cotinguiba, Boacica e

Brejo Grande.
Os trabalhos de Extenso Rural, teem sido preata

dos pelas equipes-da CODEVASF lotados nos projetos, deven,
do, a partir de 1978, ser prestado péla EMBRATER mediante

convenio.já firmado.
-

AÇÃO ADMINISTRATIVA 

EM termos de desenvolvimento- interno os-esforços
foram éentralizados em tmes ;mete: consolidaçRo da estrutu-
ra organizacional; assistencia social é desenvolvimento da
eapacitaçRo do corpo de funcionários; e, implantaeáO de
sistema por cemputaeRo a diversos serviços, tendo sido e
xecutados as seguintes atividades principais:
1. ConsolidaçáO da Estrutura Organizacional
1.1 Análise da estrutura geral da empresa, com vistas
administragRo de eonflitos;
1.2 Estruturaçao organizacional e administrativa das Dire
toriás Regionais.
2. Assistencia Social e Desenvõlvimentoda CapacitacRe do
Corpo de Funcion.lrios.
2.1 RealizaeRo do projeto disgnástico sobre a motivaçío
dos empregados da CODEVASF.
2.2 CriaçRo-da Associaçío dos-Empregados dá CODEVASF
ASSENCO;

2.3 Implantaçá"o do Plano de Saáde;-

2.4 InstituiçRo dó seguro coletivo; »
2.5 Programas de recresça() e confraternizaçao;
2.6 RealizaçRo do I sala° de arte e cultura da CODEVASF;

2.7 DinaMizaçRo do programa de treinaMento, tendo atendido
a 108 tecnicos de nivel superior e 96 de:nivel medio.

3. ImplantaeRo de Sistemas por ComputagRo a diversos —ser

viços.
3.1 Implantados os sistemas de controle de material e pa

trimánio;
3.2 Reformulados os-sistemas de contabilidade e controle-
de pessoal;
3.3 Colaboraego estreita com o MINTER para implantaeRo do
Plano Diretor de Processamento-de Dados para atender-a to

_dos os orgaos vinculados.
Ao apresentar os resultados obtidos neste exerci

cio, a CODEVASF se empenha em agradecer a colaboraeía das
entidadese organismos que se uniram a ela na tarefa de de
senvolvimento-dó Vale do Sio-Francisco, o esforço e inte
resse de seu pessoal, a cooperaçao e incentivo -dos- funcio
náriosdo Ministerio do Interior e, com destaque, O. perja
noite apoio recebido de S. Excelencia o Senhor Ministro
Dr. Mauricio Rangel Reis.



1.695.397,91
77.560.248,14

134.299,12 79.389. 945, 1 7

TRANSPORTE ............. .	 1.904.213.832,19

COMPENSAÇÃOCOMPENSAÇÃO
TRANSPORTE. à

Compromissos	 ....... ........ ...........	 861.228.357,49
Valores de Terceiros 	 93.624.277,40 954.853.234,89 Centrapartida..------ . . .... ...... ......,....... . 954.853.234,89^

TOTA 4	 .. .. . .	 2.859.067.067,08 TOT A L .....„...,... 2:859.067.067,08
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ATIVO	 PASSIVO
DISPONIVEL

Bancos c/	 ..... ,
Bancos o/ Transferência.-	 .. , ....

REALIZÁVEL
Ciirto Prazo
Estoques Mota 011.-- 11.802.665,03
Creditas -(Nota 02) 	  16.134.888,38
Recursos de ^Convénios a
Receber (Nota 03):.- 	  100.209,563,35 

Longo Prazo
Çréd.Financeiros	 (No

-Outros Créditos, Valor
e Bens (Nota 05).....,.

	

Provisão para 'Dev: Duvidosos (Nota 06T 	

IMOBILIZADO
' Imobilizações Técnicas

Custo Histórico Mota 07) 	
Correção -Monetária........,.-..-, 	
Depreciaçãó, Correção Monetária da . De
preciaçao e Depreciação da Correção PÇ
-mataria (Nota 071., ..... 	 .. , ... 7

Imobilizações Financeiras,

RESULTADOS PENDENTES	 -
Pagamentos Antecipados-Dasp.Diferidas..
Projetos em Implantação (Nota 10)......,
Outros. Diferimentos.......................
Imobilizado , de -órgãos em Extinção .(No:
ta 11) 	

- Construções em Andamento (Nota 12) 	

EXIGIVEL

Curto Prazo
Fornecedores  . 	 95.-034.877,92
Instituições Financeiras (Nota 13) ...	 1.732.456,10
Provisões (P/ Imposto de Rendai—. ...	 50 1:6 71,00
Outros Exigibilidades (Nota 14)...... 	 32.597.252,37	 129,666.257,39

Longo Prazo
Fornecedores..., .....	 .......
Instituições Financeiras (Note 13).—
Convênios.

NÃO EXIGIVEL
Capital Bubscrito.,.......-....,..,
Capital a.Realizar., .....,„....,.....

Capital Integralizado..,..... ......
Reservas Legais (Nota 15T.. 	 ..... .
Variação das Imobilizações.............
Creditoe a Incorpórar-Lei 6088/74.....
Correção Monetária das Imobilizações

LucrOs	 disposição da A.5  O 

'RESULTADOS PENDENTES

Fundos p/ Projetos em Implantação
(Nota. 10) 	 	 1.333.505.894,38
Valores em Suspenso - Outros Diferimen
tos	 2,174.226,56
Saldo Patrimonial de - Entidades em Ex -
tinção (Nota 11)...... ...... 	 	 135,743.913,89.1.471.423834.83

128.147. 1 16,76

13.944.154,79

	

(847..223,70)	 141.244.047,85

90.094.348,16
5.161.853,12

(5.539.267,20)

89.716.934,08

	

96 .210.296 .94 
	

185.927.231,02

122.875,95
1.357.279.380,16

724.565,95

134.347.059,58
5.178.726,51 1.497.652.608,15

10.152.885,77

3.791.269,02 

53.881.588,20
8.662.2 81,11

	

11.751.741,45 
	

74.295.61'0-, 7E
•

300.000.000,00
(200,000.000,00)

100.000.000,00
6.614.207,32

40.187.600,00
75.000.000,00

4.972.749,97

	

1.853.571,92	 228.628.129,21

TRANSPORTE 	 	 1.904.213.832,19	 WANSPORTE... . . ... 1.904.213.832,19

Reconhecemos , a exatidão do presente Balanço Patrimonial, na importância
de Cr$ 2.859.067.067,08 (Dois bilhões - , oitocentos e cinquenta e nove milhões, sessente e sete mil, sessenta e sete oruzei-
TOS é oito centavos).

' Brasília, 31 de dezembro de 1977

S'Áanee Áfono de Si9deira	 Francisco Ariboa'Costa e 'Silva
	 Fernando Antonio Rodrigues

Presidente
	 Diretor da Área be planejamento

	 Diretor da Área Técnica

CPF 10163867'04
	

CPF 005858827 20
	 ÇPF AW53454-7 15

Filadelpho Cordeiro Venãncio
	 'Roque Sebastno . Late

Diretor da Área de Operações
	 Gerente Dept 9 Contabilidade

CPF 032004267 72
	 CPF 000408861 15

Contador - CRC-PF 632



DEBITO

Despesas Administrativas. 	 	 95.908.511, 80

Despesas das Diretorias Regionais—. 109.593.900,17 205.502.411,97

Provisões e Reservas

	

Reserva Legal - D.L. 2627.......... 	 83.611,89

	

Provisão p/ Devedores Duvidosos.... 	 847.223,70

	

Provisão p/ Imposto de Renda....... 	 501.671,00

Saldo para reservas ã disposição da

	

A.G.O. .................. ............ 	 1.086.954,85 
	 2.519.461,44

CRED I TO

Receitas Patrimoniais.„--.,„„,.. 	 9.370.777-A4
Receitas Administrativas., ....... 	 152.052.582,49
Receitas das Diretorias Regionais.. 46.518.291,37 

Reversão Saldo Provisão para Devedo
res...................................

207.941.651,30

80.222;11

TOTAL 	 4 	 208.021.873,41 TOTAL 	 208,021.873,41

Rocas Sebasvkleo Lag%
Gercrge Depte Contabilidade

CPF 00040 8861 15
ContadOr - CRC-DF 632

decorrentes de execução de projetos velaCODEVASF comparticipa
ção-de Empresas do Vale.

Os valores forais déSemboisadós 	 peia

OODEVASE' velo total e posteriormente, emitiu notas de débitos pe
ra ressarcimento das partes de responsabilidades de terceiros.

b) Outros- Créditos. .Esta ~conta tem

a seguinte subdivisão:
•

Dividendos a Receber
Cauções
Adiantamento e Pessoal
Adiantamento p/ Desp. de
viagem
	 677.569,13

Adiantamento 139 salário 	 108.0-25,78-
Adiantamento 0/ Despesas	 5.456-.127,09	 .
Trechos Aéreos(não utilizl , 184,148 00

7.019.883,12
71~12171i1=1:

NOTA 03	 RECURSOS DE- CONVÉNIOS A RECEBER

Tratam-se de despesas de projetos execu
tados por Conta do MINTER, convênio n9 08/A-75, cujo valor será
reembolsado CODEVASF em janeiro/78.-
NOTA 04'
	

CRÉDITOS FINANCEIROS 

Esta conta tem o seguinte desdobramento:

111.613,74
6 :000,00'

476.398,78

Empréstimos e Financiamen
tos-
Devedores -Por Participação
Acionária
Convênio 33/76-IBDF
Ctntrato 74/68-Companhia, Va
le -do Rio Doce

8.269.076,34

1.260.022,14
58.794,55

564.992,74

10.152.885,77

. OS Empréstimos -Financeiros constituem
principalmente de financiamentos concedidos pela CODEVASF pare di
versas Cooperativas- em operação na região do Vale do São Francis-
co, tendo-carência entre 2 e 5 anos e prazos de pagamentos variá-
veis entre 5 e 10 anos.
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DEMONSTRATIVO DA CONTA DE RESULTADOS DO EXERC/CIO

1977

Brasilia. 31 de dezembro de 1977

NtlipePganMs Wado de-Sequeira
PreSidente

CPF 10163867j' 04

Naincisco Arint& Costh e'Stiva
Diretor da Aree de Planejamento

CPF 005858827 20

Fernando Antonio Rodriguez
Diretor da Area Técnica

PifF A91534547 15

Filadelphe Cordeiro Venâncio
Diretor da Aree de -Operações

CPF 032004267 72

NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANCO GERAL REALIZADO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1977 

INTRODUÇÃO

PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS

O Plano de Contas da emprega tem a sua
estrutura 'baseada má Circular n9 179 do Banco Central sofrendo

adaotaçõelameceSsárias para os casos -es pecíficos dos recebi
mentos doe recursos para aplicação em- projetos e suas respec-
tivas -aplicaçõeS.

As. Contas realizáveis e exigtveis até
180 dias estão classificadas cbmo a curto prazo.

Os estoques estão registrados pelo valor
médio de aquisição.

Os Projetos em Andamento são registrados
por Projetos e os Seus desembolsos são identificados individu-
almente dentro de cada grupamento homogêneo de custo.

As imobilizadOes Técnicas foram registra
das -Contábilmente a partir do exercício social de 1975; a cor-
reção monetária e a- depreciação estão de acordo com a sistemá-
tica do Decreto-Lei 1302.,

NOTA 01	 ESTOQUES 

A CODEVASF está im plantando um sistema
de material no Vale do São Franciseo com Almoxarifados dissemi
nados pela região.

Os estoques estão sendo contabilizados
pelo custo de aquisição e seus controles, até este exercídio so
cial, são exclusivamente contábeis.

NDTA 02	 CRÉDITOS 

Esta conta está assim desdobrada:

a) Contes a Receber, no valor	 de

CrS 9.115,883,12, São créditos oriundos de . notas de débitos e
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Quanto aos devedores por Participação
-21~Iíria, referem-se a créditos que serão futuramente transforma
dos em participação acionária. Quando estiver revestido das for
malidadeS adequadas, estes créditos serão transferidos para	 a
Conta 1.04.02.01.02.00 Ações em Processo de Emissão, para futu-
ra transformação em Imobilizações Financeiras.

MOTA 05	 OUTROS CRÉDITOS, VALORES E BENS

Esta canta desdcbra-se da ‘ maneira seguinte:
TItulós e Valores Mobiliários	 319.129,15
Devedores por Aquisição de
Parcelas Rurais '	1.924,162,92
Devedores. por Aquisição	 de
Lotes Urbanos	 28..852,86
Devedores por Proj, em ImplantaOsio1.519,124,09

' 3,791.269,02

Quanto aos Devedores por Parcelas Rurais
e Lotes Urbanos, informamos,possuir a CODEVASF créditos provenien
tes de vendas de propriedades rurais' e'lotes urbanos a pessoas da
região de Brasilândia.

São alienações feitas mediante contratos
assinados entre-a extinta $UVALE e os promitentes compradoxes,com
a condição de pagamento a ViStaemi a prazo. Alguns promitentes
compradores vêm liquidando com atrazo suas parcelas, mas pagando
juros legais.

Quantoaos Devedores por Projetos em Im-
plantação, referem-se a variação-em ORTÉ de Termos de Confissão de

Tratam-se de valores de Projeto cuja exe
cução foi transferida- ã CODEVASF. esem imediata contrapartida.l.

. As Obras foram realizadas por empreitei-
ra que-Concordou assinasse a CODEVASF Termo de Confissão de DIVi-
da para receber seus créditos em exercício futuro. Estes Termos
de Confissão de Divida impedem a construtora de qualquer 	 ação
contraa--CODEVASF em negociações dos seus créditos.

Os recursos para esta liquidação serão su-,
pridos pelo MINTER, através de Orçamento de Investimento.

NOTA 06	 PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

Esta conta foi constituída pelos créditos
conceituadas no Regulamento a provado pelo Decreto 76.186 - de
.02,09.75, sendo Cr$ 484.046,65 para . Curto Prazo e Cr$ 363.177ffl
para. Longo Prazo.

NOTA 07	 IMOBILIZACUS,TÉCNICAS-

As operações contábeis da empresa tiveram'
Início no exercício social de 1975, coincidindo com o início da
operação da empresa. Os bens imobilizados da ex-SUVALE, que por
força da lei qüe criou a CODEVASF poderão ser incor porados ao seu
patrimônio com a distribuição de ações em favor da UNIÃO, foram
registrados em conta especifica de- pendente (vide nota 11), toara
ser efetuado um levantamento adequado antes da sua efetiva incor-
póração.ao património da CODEVASF.

De forma destacada são registrados	 nas
Imobilizações Técnicas os projetos já concluídos e em exploração
pela CODEVASF.

Em 31.12,77 o perfil das Imobilizações Téc
nicas, excluindo-os projetos já concluídos e em exploração, era o
visto no quadro demonstrativo anexo.

NOTA 08	 DEPRECIA 10 CORREM° MJNEMARIA DAS DEPRECIPOPs E 
DEPRECIAÇÃO I- 

Cs bens intbilizados, incorporados ao •- patrimó-
nio da CODEVASF a partir de 1975, inclusive os projetos implantados,

e em operaçãc nela CODEVASF; foram depreciados utilizando a facul-
dade cohcedida pela PortarialW52/74 -de corrigir monetariamente cs
duodécimos mensais da depreciação do custo histórico e- correção mo
netéria do custo histórico de acordo comas variações mensais das

-
NOTA 09	 IMOBILIZACOES FINANCEIRAS 

As participações..societaria~
sas estão registradas Pelo Custo de aquisição; as.bónifidações'
recebidas em ações eetãO Contabilizadas pel6valor nominal- no

Passivo mão Exigível. .	 -

Estas participaçõeá societárias atendem
ao princípio estatutário da CODEVASF'de desenvolver o Vale do
Rio São Francisco e estão aplicadas basidatente em empresas de
infraestrutura, tais como energia elétrica e saneamento. .

A posição das Imobilizações Financeiras
poderá ser aumentada a-medida em, que for conhedido o leVantamen
to doe bens da ex-SUVALE, conforme Nota 1]..

NOTA 10	 PROJETOS EM IMPLANTACÀO.

São os projetos em andamento. Os desem
bolsos ocorridos durante o exercício social são contabilizados
no Item 3 do. Plano de Contas, Por Projetos e nestes-, por grupo
homogéneo de desembolso. No encerramento de cada exercício so
ciai, o total do desembolso por projeto é transferido para esta.
conta dé pendente.

Dado o de'talhamento do registro contã -
bil será possível saber quais os totais desembolsados com Terra
nos, Edifícios, -Naquinãrio Nacional, Maquinãrio Imoortadó, Veí-
culos, Gastos Gerais de Implantação, etã., tm cada projeto;
Estas informações serão importantes para . a fase de operação do
projeto quando forem aplicadas as taxas de depreciaçãO.

Estes Projetos não são levados;' aindana
fase de implantação, para o grupamento das Imobilizações
CaS.

. A contrapartida destes Projetos em is -
plantação são os recursos recebidos pela ÇODEVASF da UNIÃO espe
cíficamente para a,sua execuçãoe são registrados no item 4 do
Plano de Contas por projeto-e por origem do recurso.

Uma vez terminado cada projeto, seu.
destino contábil haverá de ser definido pelo-Ministério. do lote
nor. Esta conta não foi atualizada monetariamente.

NOTA 11	 EI)BILIZACÕES DE ("FUK) EM EXTINCX0

EXTINTA SUVAIE 

É o saloio dos bens patrimoniais dá extin
ta SUvALE e que estão em Processo de levantamento físico e con
tábil. Por força do instrumento legal nue criou a CODEVASF, os
bens da extinta SUVALE noderão ser incornorados ã CODEVASP- para
em sua contranart , aumentar o capital-como integralização da
União.

Rã dois grumos -de trabalho nomeados ne.
la Presidência-da-CODEvASF e em olena atividade e que durante o
exercício de 1978 deverão terminar a sua tarefa.

Dos bens já incorporados temos registra
,do CrS 75.000,000,00, os quais serão oportunamente incorporados-
ao cauital-

NOTA. 12	 CONSTRUCUS EM ANDAMENTO

São valores inicialmente registrados no
grupo 9 e relativos aos Anexos 4 e 14- Plano de Contas, e ré
ferentes a desembolsos com aquisição de materiais para constru-
cOes de benfeitorias; foram desclassificados como desnesas e
transferidos para eSta conta Para serem bosteriormente



142. 5 82,43
6. 471 , 6 24, 89 

6.614.207,32

dos. poderão, ao ser analisados, serem classificados como In
vestimento é levados pata Imobilizações Técnicas, total, ou par
raialmente e a diferença levada novamente cara despesa.

NOTA 13 
	

INSTITUIcõES FINANCEIRAS NACIONAIS 

-- A CURTO E A LONGO PRAZO 

A CODEVASF tem um único financiamento o
kl-gináriradaextintaSUVALE„ no Fundo do Trigo, contraído em
I9/0,:no montante de Cr$ US$ 1,315,787,48; deste montante jã fo
ranurmas -06 (Seis) , Caróelas A nartir de 1972. O saldo atual é
de UR g- 657.994,76, cujo valor de balánOo em 31.12.77 estã tradu
zido ao -U$$ ã taxa da data -de Cr$ . 15,80 e contabilizados adequa-	 -
~ente em curto e longo-Prazo,

Os recursos nara'amortizaçãO deste	 fi
nanciamento, até este exercício social, v61/, sendo suando nelo
MINTBR.

Nona 14	 OUTRAS EXIBIGILIDADES 

A conta acima tem a seguinte análise:

Salários a Pagar
	 275.312,29

INPS -a Pagar
	 2.068.142,44

FGTS a Pagar-
	 1.486.056,16

PASEP a 'Recolher
	 1.148.442,72

Despesas a Reembolsar.	 26.152,77

Credores por Prestação de
Serviços Locais-	 270.048,61

Credores por Adiantamentos
de Viagem
	 11.930,00

Aluguéis e Condomínios a Pegar
	 19 .0 19 ,16

Convênios a Pagar
	 1.737.482,24

IPASE á Recolher	 • 110.425,38

Consignações ex-CVSF
	 47.065,26

_Retenções e Outras . Consignações
	 4.274.994,26

Retenções Contratuais é Cauções
	 21.122.1 81,08 

32.597.252,37
=111~7~

Os créditoS referenteá a salários, reg-

pectivós encargos,e retenções em folha vem sendo pagos ou reco-

lhidos nos prazos.
As retenções contratuais e Cauções cons

tituem créditos de fornecedores de materiais-'C serviços, especi,
alnente emoreiteiras de obras.

NOTA 15	 RESERVAS LEGAIS 

Encontrais-Se assim constituídas:

Reserva Legal obrigatória ref.
ao Decreto-Lei 2627
Art9 223 - RIR- Decreto 76.186/75

estear° 0OIONST8ATIP0 uns inulLizAÇÕES TRONCAS

08000 DA fers-exPLICAtivn Ne 7

DISCRIMINAÇÃO
MOR

=TOUCO
1

CORREÇÃO
MONEMIA

2

DEPRECIAÇOES
CUSTO.,

C°Nr°
„,91,,,us7

DEVCUV
A

5

skiD.

6	 14.	4.4.

Edifico,. 2.232.934,66 125.240,42 275.414,40 66.556.513,77

Maquinismo, nacionais 202.436,28 9.169,74 28.072,17 1.504.601,60

Maquinismo. Importados 17 179,36 - 134.335,72

0neta1aç5e. 141.731,84 4.221,32_ 15,649,19 1.082.565,97

Veicu1o. 498.940,8 14.532,8e 62.905,24 1.940.936,63

Móvel. e Uten./110. 1.184 652,7 35.9 9.21 120.44748 8.792.138,97

Terrenos
_ - 4	 .

Importaçõe8 em trine10o
289.012,58

.56110590.a
11.953,311

Renreitorlas 25.3U,5 - . 1.253.284,04

Ferramenta. 2 0.153,90 - 27.425,3 2.919,10 199.609,09

Obras de Arte	 e ObJ. Met. 5.600,00 . - 5.600,00

S96-TotaIn 4.330.6434 109.103,15- -505.409,33 83.916 651,88

berblasanae. eme Projete. 465.763,5 48.347,65 - 5.800.282,20

T O	 T	 A 1.
__

4.796.407,0 237.490,80 505.409.33 89.716.904,"
—4-...--
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PARECER DOS- AUDITORES 

Brasília, 28 de fevereiro de 1978.

A
Companhia de Desenvolvimento do Vale
do São Francisco - CODEVASR
Brasília DF 

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da Compa-
nhia de Desenvolvimento do vale do São Francisco - CODEVAEF -
levantado- em 31 de dezembro de 1977 e a respectiva demonstra
ção . do resultado econômico do exercício findo naquela déta.
Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria
geralmente aceitas e, consequentemente, incluem as provas nos
registros nontãbeise outros procedimentos de auditoria que
julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial, a demons-
tração do resultado económico acima. referidos e as. Notas Ex-
plicativas, representem, adequadamente, a posição patrimonial
e finanCeira-da Companhia-de Desenvolvimento do Vele dó São
Francisco - CODEVASF, em 31 de dere:abro de 1977 e o resultado
de suas operações correspondentes ao exercício findo naquela
data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente
aceitos, aplicados com uniformidade, em relação ao exercício

anterior.
PROFISSIONAIS LIBERAIS ASSOCIADOS LTDA.

C.R.C.fRJ/942/a

r
ta

RoANDRADET
	C 	 dor-Aoditoe

(CRC-R3/14.419.2 e PF-147)
Membro do Inst. Aud. Indep. Brasil

(IAIB-3/134)
GEMEC-RAI-73/022-PF-B.CENTRAL

P'ARECER_	 _ _ _

Os membros do CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA 0E
DESENVOLVIMENTO DO VALE MO SÃO fRANCISCO - CODEVASF, no descia
penho de suas atribuições legais examinaram os balanços da '
Companhia relativos ao exercício de 1977, compreendendo o Se
lanço Financeiro, Patrimonial e o Demonstrativo das Contas de
Resultado.

Considerando os elementos que lhes- foram apre
sentados pela Diretoria Executiva da Empresa., nós termos do
item VIII, do artigo 23 - dós Estatutes e ConsübStanciado nos
pareceres Tãcnicos da Auditoria Interna, Externa -(Profissio-'
nais Liberais Associados Ltda.) e Relatório Anual da Execução
Orçamentãtia, somos de opinião que os citados Balanços se eu
contram em Condições de serem encaminhados ao CONSELHO DIRE-'
TOR DA CODEVASF, recomendando sua aprovação.

Brasília, 28 de fevereiro de 1978

Wrair Galdind- de Oliveira
Presidente

CPF. n9 0O9749601/44

Odilon Vieira Silva
Conselheiro

CPF, n9 036548427/04

-Leonel José PEWHW
Conselheiro-Suplente
CPF. n9 M-31574317/49
(Of. 17/78 - CODEVASP)

1. N.
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TERMOS DE CONTRAT.0
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SERVIÇO FEDERAL DE -PROCESSAMENTO DE DADOS - SERPRO
EXTRATO DE AJUSTE 

SERPRó X TRIBUNAL DE JUSTIÇA Dó DISTRITO FEDERAL

a) ESPÉCIE Ajuste que fazem entre si o Serviço Fede
ral de Processamento de Dados-.SERPRO e o
Tribunal de Justiça dó Distrito Federal.

b) OBJETO- 	 -Processamento da Folha dé Pagamento Men-
sal.

c) LICITAÇA0-	 Dispensada com base no Art. 126 § 29, a-
línea "f" do Decreto Lei 200 de 25 de
janeiro de 1967, tendo em vista que a
Lei n9 5.615, de 13 de outubro de 1970 -
confere g exclusividade desses serviços
ao SERPRO.

d) CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO
e

EMPENHO DA DESPESA 	 - Os recursos foram empenhados atraves da
Nota de Empenho ;19 51/78 - Categoria Eco
nanica 3,0.0.-0.- Despesas Correntes; 3.1.
D.O. - Despesa de Custeio; 3.1.3.0. ,Ser
viços de Terceiros.

-e) VALOR CONTRATADO

	

	
- Cr$ 97.011,90 ( noventa e sete mil, onze

cruzeiros e noventa centavos).
f) PRAZO bE VIGÊNCIA

	

	
De 01 de janeiro de 1978 a 31 de dezem
bro de 1978.

g) DATA DE ASSINATURA	 OS de abril de 1978.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO -BRASILEIRO. 'DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
RESUMO DO TERMO DE 'CONTRATO QUE

ENTRE SI FAZEM O INSTITUTO BRA-

SILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLO-

RESTAL - IBDF E A 'EMPRESA GRÁ-

FICA GUTENBERG LTDA.

Conforme processo nia".n91179/78 e Nota
de Empenho n2 274/78, foi firmado em 24 de abril de 1978
Contrato para a Encadernação e Impressão de 5.900 (cinco mil
e novecentos) exemplares do Diçionãrio das Plantas Citeis do
Brasil e das Exóticas Cultivadas, entre o INSTITUTO BRASILEI
RO DE DESENVOLVIMENTO FLbRESTAL - IBDF e a EMPRESA GRÁFICA
GUTENBERG LTDA.

O prazo para a. execução total dos servi-
ços será de 90 (noventa) dias após a assinatura do Contrato.

O IBDF pagará ã Empresa GRÁFICA GUTENBERG
LTDA., pelos serviços, a importância total de Cr$-5.546.000,00.
(cinco milhões, quinhentos e quarenta e seis mil cruzeiros),
conforme condições estabelecidas no COntrato.

As despesas correrão ã conta dos recursos
consignados no Orçamento vigente, do Elemento de Despesa 3.
1.3,2-OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS -, dó Projeto de Atividade
Coordenação da Política de. Desenvolvimento Florestal.

E por estarem justos e contratados,na prs
sença das testemunhas abaixo e para um só efeito legal, fir
mam o presente, por si e seus sucessores; em 04 (quatro)vias
de igual teor e forma.

BRASÍLIA - (DF), 24 de abril de 1978.

CELSO SOARES DE cAszyko
Secretãrio Geral Substituto

EÊTEVAM RODRÉGUES DUARTE

pOcio Gerente

(T.n9 5349	 26/4/78	 Cr$ 440,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO -DO VALE
DO SÃO -FRANCISCO

EXTRATO DO CONTRATO

N9_19/78'

ESPÉCIE	 Contrato que .entre Si fazem a Companhia de Meses
volViinento do Vale dó São Francisco - CODEVASF
a Construtora Andrade Gutierrez S/A., para a exs

cução de trabalhos de engenharia civil no Projs
to de Irrigação do Vale -do Gorutuba.

OBJETIVO	 O presente contrato tem por objetivo a execução'
de trabalhos de engenharia -civil no Projeto de
Irrigação do Vale do Gorutuba, no Município de

PRAZO	

Porteirinhas-, Estado- de Minas Gerais.
: O prazo para a- conclusão total das obras e servi

ços será de 450(quatrocentos e cinquenta) dias
corridos coritados a partir da expedição da Ordem
de Execução de Serviços, obrigando-se a einprei
teira a iniciar os trabalhos dentro do prazo de
15(quinze) diaS contados da citada ordem.

VALOR : O valor estimativo das obras e serviços a serem'
executados em decorrência do presente contrato é
de Cr$ 15 7.235.273,26(cento e cinquenta e sete
milhões, duzentos e trinta e cinco mil, duZentos
e setenta e três cruzeiros e vinte e seis centa
vos)

RECURSOS :	

.

A despesa decorrente dá execução dos , serviços des
te contrato correrá- à ' conta dos recursos do Pro

	

jato Gorutuba.	
-

(T.n9 5348# 26/4/70; 	Cr$ 440,00)
de Despesa 4.1.2.0 Apoio- ao PIAM. NU,-SUPERINTENDÊNCIA

DA ZONA FRANCA DE MANAUS 
mere do _Empenho — Empenho n9 194-78,
'datado de 14-de abril de 1978. Prazo —
E' de doze (-12) me es.

Contrato n9 003-78, datado de 14 de

dência da o';_na Franca de Manaus —
abril de 1978 --- Partes — Superinten-

SIDIRAMA e a Companhia de Desenvol-
/Convênio n9 019-78, datado de 14 de vimento Agropecuário do Amazonas —

abril de 1978. Partes -- Superintendên- CODZIAG(RO. Objeto — A OODEAGRO
cia da Zona Franca de Manaus — se obriga a construir quarenta e cinco
~RAMA e a Companhia de Desenvol- quilometres de estradas de Penetraçãov mento Agropecuário do Amazonas -- no Distrito Agropecuário da &MAMA.
CODEAGRO. Objeto — Implantação de Valor — E! de Cr$ 12.060.000,00 (dozeprojeto de Assentamento Dirigido de Pe- milhões e sessenta mil cruze ros). Co-
quenas e médias Einpresas em área se- bertura legal da despesa — As despesas
leclonada no Distrito Agropecuário da d<corientes da execução deste ajusteSUFRAMA de acordo com projeto téc- correrão a conta dos seguintes destaquesnico elaborado pela CODEAGRO e apro- orçamentários da SUPRAMA:vado pela SU'FRAMA. Valor — E' de 07.39.067.3.001 — Implantação do Dis-Cr$ 2.137.500,00 (dois milhões cento e trito Agropecuário; Elemento 'de Despe-trinta e sete mil e quinhentos cruzei- sa 4.1.1.0/01 -- Implantação de Infra-ros) . Cobertura legal da despesa — A estrutura do Distrito Agropecuário. Nú-despesa decorrente da execução deste mero do Empenho -- Empenho n9 195-78,Convênio correrá à conta dos seguintes de 14 de abril de 1978. Prazo -- E' dedestaques orçamentários da SUIERAMA: doze (12) meses. Licitação — dispen-
07130314.038 Apo o a Projetos de Desen- sada de acordo com o artigo 126, pará-volvimento do Setor Agrícola; Elemento grafo 29, alínea f.

EDITAIS E AVISOS
nistrativa, a Concorrência para. serviços
de melhoramentos e restaurações, na
Rodovia BR-010-MA,. Trecho- Divisa.
GO-MA-Divisa MA-PA, .Subtrecho- ES-
treito Imperatriz (km 1.223-km1.349),
mareada para o dia 25 do Mb.: de abril
de 1978, às 11,00- horas, foi transfer:da
para o ,dia 23 (vinte e três) do Mês de
nide de 1978, -às 10,00 -horas, no mesmo
local anteriormente fixado.

Rio (I, - Janeiro, -19 de abril de 1978. —
Eng9 Seilfcin BOrborema da Silva, Chefe
do Grupo . Exenitivo de Concorrências.

Oficio n9 311-78-

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM
CONCORRENCIA — EDITAL N9 56-78

Aviso de .Transferência

De ordem do Senhor Diretor-Geral do
Departamento Nac'onal de Estradas de
Rodagem (DNER), avisamos aos interes-
sados, que por motivo de ordem admi-

CUCORRUCIA - EDITLL Nt 97/78
AVISO 

O DEPARTAMENTO NACIONAL-DE ESTRADAS DE RODAGEM,
tarquia do Ministério doe Transporte., torna ptiblico para conhecimen-
to de quantos possam te interessar, que faia realizar 0ONCORRÉNCIA em
data de 30 (trinta). do me de maio de 1978, is 11,00 horas, no auditá
rio desta autarquia, situado À Avenida Presidenta Vergas, 334, 38 an-
dar, na cidade do Rio de Janeiro/RJ, para serviços de melhoramentos e



Pintura Eateraoptica(39 Dioen.io)
.Desenho de Logotipo
Desenho de Farol dinaloiro-Pocando ira. "Tudo
Len".
Domenho de Pereonasen. de NI.ti . i .. Infantis
Delmnho de Letra. ornament.i.
Dasenho. de P ........ n. d. Satírio
Desenho Arttstico
De.enho Artionso
Deeenho Arti.tico
Desenho Artietico do Namoro Vinte • Cinco Botili-
todo.
De.enho Repre.entativo de líbio..
Da g enho .... ..... tivo de Forma. Circulare..

07/01
07/01
07/01

07/01
07/01
07/01
07/01
07101
07/01

-07/01

07/01
07/01

11/01
11/01

11/0/
11/01
11/01

00
REGISTRO

ISQUERENTE OLMO	 010I9000 DATA

9541 Açoplaat Ind.oCom.Ltda. Desenho d. Logotipo 21/01

9542 Ca.cadura Induitrial e Mercantil d. Tart aaaaa 21/01

9543 D. Sin..' Com.. Ind.de Roupa. S/A Deeenho de Casal do Criança! 31/01

9544 De.enho de Ca.al d.- Criança. 31/01

9545 .	 .	 ' Da•eoho de Casal do Criaaça. 31101

9546 Detenho de Figura de Criança 31/01

9547 et Deeenho de rigor. de Criança 31/01

9 548 1.0.9 - 1.4.4. TelecOmunicaçi... do 0oBovh. Artiatico 1.0.0. 07/02

9549
Nordeota S/A
Con.trutora Valado.. de Souza Ltd* Deeenho Artietico - CAVASA- 07/02

9550
9551

Mauricio Co.!-
CEGESP-Cia.d. Ontreptedtoa e Arma -
sena Gerai. de Sio Paulo.

ReprewantaCivo de Siobolo

Deaenho de Emhleaa

07/02

07/02

00

9552	 Promie.or SIA Adm.. Coroet ..... d. Sasuro.
9553	 Coniocçie. 50.0. imbd.Com .Ltda.
9554	 U.P.Urbanizadora Pouli.ta SIA
9555	 A lepocialinta doo Nevai. lad. e Com.Ltda.
9556	 etiqueta. • Fita. Novalprint Ltda.
9557	 G .T.I.Grupo Tícoico 1acorporador Ltda.
9558	 Lanimação Sauim. 8/4
9559	 Rub.iyat-Super Churra...ria Ltda.
9560	 Vibrotex Tela. !Utiliza. Ltda.
9561	 Soc.Pauli.ta de Tubo. fl  -'ia Ltd.
9562	 Induttria 8.041 Para Barba Ltda.
9563	 Deigea-Di.tr.Indal.d. Prod.Elitrico. • Eletrinico.
9564	 Laticinio. Moco. S/A
9565	 Produto. Alim.aticiot Abaetí Ltda.

99: 667 Vulcinia Ind.Alimeaticiaa Ltda.

o	 o

9568
9569	 6411.0 /od.Com.Imp.Exp.d. Cosmitico. Lida.
9570	 lias..., Editora Ltd..
9571	 Tonel. S/A ConIftruçio • Comircio
9572	 Mau.. S/A [qui aaaaa to. hm...cria/a
9573	 Tinta. Coral S/A
9574
9575

:5917:

Soc.Abaatecedora de Alinoat. Ltda.
Gradja Boi,. S/A

Sanay Ltda.Elitrica	 81.trZaica
Li aaaa Indupal S/A-Iad.de Porfi. • Laningdo.

Laaificio Santo Amare S/A
Iod.Notalg reico Sie Ce.t.no S/A
Ci aaaa o a Aço. • Natalia Ltda.
Some Radia • Tolavi.io 1/4
D.cor-Elit. lad.de lImei. Piso. Ltda.
Comorei.11 e C aaaaa uma álveo! S/A
LL04I0A-MUTCK Ind.. Com.S/A
	 /A
SZo Judas Tadeu Granito • 	  Ltd..
M•talirsica g ra.i/eira Ultra 6/AS
0PO14 S/A 	  Publicidade
Di.tribuiforma Produtoi aaaaa contr... Ltda.
ADAP S/A COO.. Ind.
MANIG-Msoufatura Indun trial Grifica S/A

Iodem. 11.1.i. • 012.0100. Ltda.
C aaa a io id. e Coo. de bebid.1 Ltdai
Comi a O: a i a de O...acho. gudmarco S/A
Procap-Corretara de doble. • aaaa r aa Nobiniri..

-	 ice 84
Zonaro Ind.e-Com.Ltd.
Trao.colia 	  Coletivo Int aa o aaa dual
ASAUI D aaaaaa lvimmxto-Ind.io Com.Ltd..
Fourt. Comercial • In getalaçiea Tionica. Ltda.
Protur Viaja aaa • Teria. Ltda-
American Optical do brasil Ltda.
Poma. S/A-Tubon aaaaaa • Aso.

AutomOvel Clube paulista
Rearcoclin Produtos p/Laboratõrio. S/A
Prihorlfico Clipper S/A
Troncham Ind., Com.
Teleiupart Cletrrinica Lodo
Cia.AeréanciT Villinoto
Almeida Sauodio Sae.Corret.do . Valorai Ltd/.
Aalharia Lut-Luri 0/4
Ind. da Tíquinad Santa Terezináa -Ioda
Ap inho Azedo Branca 5/4
Edibris Conatruçaes g erais Ltda.

Coe, e Trandp. digo. Importagio Ioda.
Zauini Equipamentos Pesados
Produtos de Be100ai:4y Lodo
Produtos de g alesa Cmy Lodo
Cia.Fiação Pedreira
VIMOS	 Ind. e COO. Lodo
AONTICL - Santa:eus Cense, Inatanduscriais-
aSSEPLAA-Asaessoria Planej. e Aitodoo s/g Ltda.
Drojacenter Ltda
Cia.aldodoeira Petnauhuesea - Algoper
Uaiyc CoaSstieo Internacionais Ltda.
Vemanbr5s :letais Preciosos Ltda.

Corãuico Chiarelli 5/4

11111trico ousubio LU,

.14froc5rios Pau/ista -Ind, o lIoa.Ltda
Volcânia Ind.Alimentrcias Ltda.
Ind. KLABIN do Parara de Caiu/c.a 6/A
C.Lunardelli S/A -Agricultura e Com..exR
Vasco Coelho
Rio Crífica e Editora S/A

11

. •

07/02
05/02
0/02
07/02
07102
07/02
0702
07/02
07/02
07/02-
0702-
07/02
11/02
111(52
11102
11/02
11/02
11/02
11/02
11/02
11/02
11/02
/1/02
11/0i
11/02
11/02
17/01
17.02
17/02
17/02
17/0.2

17/02
17/02
17/02
17102
17/02
17/02
17/02
17/02
17/02
17/02
17/02
17/))2
1i/02-

17/02

te

9578
9579

9580
9581
9542
9583
9584
9585
9586
9587
9588
9589
9590
9591
9592
9593
9594
9595
9596

9597
9598
9599
9600
9601
1602'
9603
9604
9605
9606
9607
9608
9609
9610
4611
9612
9613
9614
9615
9616
9617
9611
9619
9620
9621
9422
9627
9624
4625
9626
9627
9626,
9624
9470
9671
9632
9637
9674
0633
9030

9637
9678
9679
9640
9641
9642
9643
9644
9643

De.4.6o de Logotipo
D...nbo de Emblema
D..enho d• gmbl.ma
D aaaaaa do Logotipo
D.paaho de Eabloma
Dev.emibo de Logotipo
Desenho de Logotipo
D...who do boi
Deeeltho de Logotipo
Do gmeaho d. Logotipo
D..enho de Bichinko
Da g enho d. geaste
D aaaaaa de Sagui... Estilioada
Desenho O a aaaa tal
De.eaho Or aaaaa tal

Donoabo Or aaaaa t a 1
De.enho Ara gens. d. Imbl.ma.
D...abe do Capa de Livro
De.eaho Zotilioado'da Letro.T.
D aaaaaa 1.tili..d. da Ultra .N.
	  gatilioado

te	 O

20/04

20/04
20/04
20/04
20/04

peroo p agen denominado Poiranga 29/04
"	 O Coisa	 29/04
" Tia Quiquinha 29/04
. Tia Maricotish.29/04
La/au 	 121âá

D aaaaaa Artfgenco
Daninho Artietice de gmblema
	  lotiliaado da letra
D aaaaaa de aaaaa ipo
Doseaho artiftico de ..blema
Deeeoke d. logotipo
D aaaaaa Artiotiee da

o o
o
o

Estilimede da Loisa

D aaaaa o Artioties/ de lablemo
	  g atilinado do !Atra "1"
De..ahe de Logotipo
	  11.tilis.d . da Loira- 91.

Do aaaaa g.tilioade da Letra .0.-

p aaaaa	 de laivo 80•
aaaaa h* [Uniam,o da aaaaa "A"'
aaaaa bo Aseigetico-de 	

Desenho de Logotipo
Desenho Artfstico de Emblema
De.enho da letra .08
0.e0000 de logotipó
De.enho de Logotipo catingado.
Desenho do

11

O

et

11

0.senho de Logotipo
Qe.enho de Letra.
Deoenho Artratico
Desenho de Logotipo

Jeaenho de Logotipo

17/02
22/03
22/03

"C 22/03
12/03
22/03
22/03

o	 22/03
.22/03-
22/03
22/03

. 22/03.

22/03
22/03
22/03.
22/03
22/03
22/03
22/03
22/07-
/2/02

12/03
174/04
04/04
04/04
04/04
04/03
04/04
04/04
04/04
04/04
04/04

04/04	 04/04
04/04
20/04
20/04
20/04
20/04
20/04

et

te

D aaaaaa Arti getico de aaaaa 1.0

D aaaaaaaaaaaaaa toeime de-latu/o
	  d. Logotipo
D aaaaaa g .tiliaado ' d ae L ..... "P"

O Artio g ica de 0010 .0

	  de -Logotipo

D="Anit=mbru: '0"

Deoenho Ettitioado da letra .z.

• Artiatfeo de Enblema
o

"	 Etilisacha de Emblema
Detenho Ardaticado uhommo

Desenho Artistieo de Enblema.

	ivo do. Um coajunto de Circumfl 07/01

Desenho R.pra.eotativo de Quadrado Inscrito em Ci./ 07/01

-
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restauraçãea, na Rodovia BR-222/CE, Trecho Sobral - Divisa .0E/PI, Sub
trecho .km 286 ao km 347. .

O Edital referente aoé serviços, sob o n2 97/78.p2
dera 'ser adquirido .pelas firmas intere•zadas, na Seção de Expedição
do., à rua Qeneral Bruce.62/RJ.

Rio-de .Janeiro * 20 de abril de 1978
c	 ENG2 111,1",<B0R30REMA DA SILVA

Cher). du Wupo.Executivo de,,
-Coworrencias

CONCORRUCIA - EDITAL N2.98/78

A VIS O.

-0 DEPARTAMENTO NACIONAL Dg ESTRADAS DE RODAGEM, au-
tarquia do Mlnistário doe Transportes, jorna páblico para conhecimento
de. quantos possam se-intirressar, que fará realizar CONCORRÊNCIA 4111 da-
ia de 30 (trinta) do mis de maio de 1978, às 14,30 horas, no emditSrio
desta autarquia, situado , à Avenida Presidente Vargas, 534, 32 ~aroma
cidade do Rio de Janeiro/Mi para serviços de Conservação de Botinaina
Rodovia BR-116/SP, Trecho-Divioa RJ/SP - Divisa SP/PR, Subtrecho km 15
40 km 43,6, no valor aproximado de Cr$ 30.000.000,00 (trinta mi1h5es
da cruzeiros).

O Edital referente aos serviços, sob o n2 98/78„ po
derá ser adquirido pelas firmas interessadas, na Seção de Expedição do
DNER, à rua General Bruce,62/RJ.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1978
ENG2	 BtRBOREM• DA SIM

°heir ao Grupo.kxecutivo de
Conoerrenclas

CONCORRENCIA N. 37-78
Cancelamento

De ordem do Senhor Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem DNER, avisamos aos Interes-
sados, o cancelamento da concorrer.4a
referente ao Edital número 37-78, Ser-
viços de Manutenção do Sistema de Te-
lecomunicações, das instalações civis e
equipamentos complementares dos 7,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Escola de Belas Artes
- EDITAL-

Foço cienCe aos int ...... dos que foram efetuado. na ESCOLA DE BELAS ARTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DO 1110 De JANEIRO no coo de 1977, o. g eguintos *** i . troa de Direitos Autorai. - Art.14 - Reeoluçio n9 05
sid CIMA - de 08/0911976 - Lei 5.988 de 14.12.1971.

69
DO	 - o ' REQUERENTE	 OBJETO DO REGISTRO	 DATAREGISTRO

FrOnci.co 9a06m6 laratti
9509	 Sueli KOiler
9510	 Sobastiip Roa& de Oliveira

9511	 -	  Roca de Oliveira
9512	 Sebdotiio R.A ~Oliveira
9513	 Nilo* Gomo. da C.ta Py
9514	 Dila,. Gomez da Coota
9515	 14i1.. Gome. da Costa Py
9516	 Nilo. Gemes da C 	 ta Py
9517	 Paulo Luis 	

9518	 Luciano D 	 batei
9519	 ..... QMnsulto g ia • 	

ria S/C Lada'.

(sete) postos de controle existentes na
Rodovia Presidente Dutra, Trecho Rio -
São Paulo, da Rodovia BR 482 BR 118,
mareada para as 10,00 horas do dia dois
cte.	 ....o corrente ano.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1978. —
&Ivan Borborema da Silva, Chefe do
Grupo Executivo de Concorrências

9529
9530
9531
9532
9533
9534
9535

9576
9537
9538
9539
9540

9520	 Digo,' Distribuidora Paunata d.	 De.nho ....... ntativo de-Um trofiu.
bl gio Come.tiveis Ltd..

9521	 lu:i Domo. Sacola 	

9522	 Ike.alai 4 Cia.Ltda.

01/01

9523	 Sortiu. S/A Con.trutorea.	 Degenho de Logotipo

9524	 Eidraulica.	 Devenho de Logotipo

9525	 Grun..e-Grupo Nacional de Serviço. 	 D g..enho de Logotipo
Ltda.

1528	 Brwalcultur Cultura e Turim.. Ltda. De...15o de L .... ipo
9527	 De.enho de tablete. -
9528	 T ..... i . Admini.traçio.Vendas a- Pu- De..nho de Emblema

blicidade Ltda.
DENVER-Eletrodo.,Solda. • Maq.Ltda. Desenho de Emblema
SOMMER Multipislo Rev..tiaento. S/A

	 D..enho de Emblona
EXPUS - Lia...g...M.e.. • Patoote. Da.enho Rdpr...nt.tivo da Slabolo

Desenho Repre.entativo de Sfabolo
DepSsito Sio Joio Ltda.	 Desenho Repre.entativo de ROtulo

.	 .	 Desenho Roo...tentativo de Ritulo
Tranquillo Ciannini 5/A Ind.de Ins- De.enho de Logotipo
crumentos.de corda..

Desenho de Logotipo
II	 O ft

	 Deaenho de Losopipo
Hifi° toga	 00.0000 -de Pombo Estilizado

De.enho de Semin.
o	 .	 Devenho de Menina 



DATA
•

09
/10

05011110
01711110 DO 110111108209810111001621110 DO 1110I918011,

00
'IMMO

111121711111111

Dozooho Utilizado de Ratiabe

Deoanho do Emblema

Doseahgade Doi. Garoto.

De.eaho do-Pioro.

DezookO-do Lobo Nau.

DlóYoh. gosír aaaaa átiv.5.. togotiPo -

Urioáho de dujoato 801u:t1co

D aaaaaa do 11$.». -Caricata

doilenho •dt Emblema

DUSA11. Nó /Unem.

Duonho folablua,

	 Estiliudo da Lato. .

Douaho d. Logotipo

Da...ho do Logotipo

bombo d. Criança. com.Calça.

Duanho•de Logotipo

0...oba d. Ave Tstilioada

~uh	  do Logotipo

~alio de Logotipo

28/07

28/07

04/08

04/08

'414/08-
o 

• "1-5/06'
.0.,; 3

15/06'
=15,Di

18/01

18/08

aaaaaaa do Logotipo

	  Logotipo

de

	 .4. 0.1
aa é aaaa de Logotipo

do Jatar:

Desenho de Emblema
ljal:2.!dontiticadora de um tutita

Insignia Identificadora	 uma Sociedade
•De.anho 4t90010 *Lanhe-1..6e.
Deuenho do Peru aaaaa de Hist:ria Qua
drinhoo Denuinado "Daoiana"
Desenho de Untou... da HiletOria .m
Quadrinho. .Piporoti"
DuenhO de PersonaAU de NiztÉria em
Quadrinhos Denominado "fitióha.
Duenho de PorOonageo do DiOtOria ao
Quadrinho. Danooinado .Trioninho.
Dosuho de aaaaa nano., de Ilioter.
Qoadrinho. unomioado "Pita"
10.5enho da 	  de Riatítia .m
quadriohos Denominado .1.1-.W
De.onho	 ParD60 aaaa de-Riu:ria em '
Quadrinho. D0000inado
De g eoho da Per.onaum de Ni.tUia
Quadrinho. Denominido

Nounho da Conjunto Emblemitico
Duenho da Logotipo
Dueaho da Logotipo
Doesenho . Artiouiéo Eablema
0...anho ArtUtico-Ublema
Duenho Artiztico
0.5.4ho Artistica
Duenho de !ablua
Daunho de Em bina
lialeuho do Emblema

Daunho de . Logotipo

O...anho d• Boneco DuomInado "Joinha.
Dea.oho flutuei.° Cali 	
Dosenho Iluarativo Caliéatuia
Deseaho Iliurativo Calicatura
Deumho Iluttrativo COlicatur.
Duenho de Logotipo

Doa..)., de Logotipo
Desenho de Emblema
Desenho Artistico de Rotulo
Danenho Artifotico da. Rotula
Ouanho aaaaaaaaaa tivo de9m.

Desenho Attietico "de Umbloodas
Da.onho Artiotico Uoqua
Deunho'de Uh...
Duenho Artittico-
Duanho de Logotipo
huanho ~Mudo de Palavra
Doaenho da Logotipo

12/09
12/09
lá/09.
12/011

lorSátilioada	 12/09

12/09
12/09
12/09
12/09
12/09-
12/09
12/09-

23/08
2308
/3/08
23/09
23/08

23/01

13/08.
25101
25/01
25/08
25/08
25/08.
25108

25/08

25/08
25/08
31/014

31108'
33/08

31/08

31/08

31/08

'31/98

31/08

02/09
02/09
02/09
02/09
02/09
02/09
02109'
02/09
0209
02/09

os/09

05/09
05/09
05/09
95/09
05/09
12/09-

do troo

D aaaaaa do Alt aaaaa
	  Att 	
0,06.h. do Alt aaaaa
D aaaaa o do Emblema
	 di afilem.

Intitulado C a aaa Liana
21:titul5do a aaaa
lati aa aaa lab. liga.

1/...aho aaaaaaaaa tivo de Logotipo

~anho Or aaaaa tal- do Zollou
Duonho Or aaaa n aa 1 de foldom.
Deseaho do Simbolo
Dueaho do tlefuta
Duenhodelimbolo
De.onho.0 aaaa o a tal do [ablua
Demomoho Utabilizado da-Cachorro

20/05
20/05
20/05
20/05
20/05

O 20105

Da aaaaaaaaaaa aaa tivo do compooi4o do
20/05

De geoho do ti aaaaa para aati r i.o em qua-
driako..	 20/05
	  do ao	 	 20105
D...oho de ombleu	 30/05
	  de coajuato grálico(vala • poma ver

do novo)	 30/05
Duanho do conjunto gritico( "	 530/05

" (Globo da Ouro)	 30/05

Deowaho r a aaaaaaa tivo do um 9.ixe
ago..
Da aaaaa da perfil do ...hours utilioado.
111..enhe Artiático do eaklama

-	  do aoae aa doloniudo lteoliu
Da.eaho aryi.tico do sob... .

0
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9646
9647
	 , •

1648-	 ** ** ito Alvos
4649	 Voada Dario da.ki 	

9650	 Joaquim ludio de Ui. 'Iliafi

4651	 lialbeçu ilhoa C aaaaaa

9 •52	 Caloto. Ciaelaacio Ltda.

9653	 lada Coà.d. Doce. • ri a 	  t... .. Ltda.

9154	 Praogio Nutovi
965$	 01J0100- Prod.Qpia.. . 	  [opor.. Ltda.

9656	 Deriva' Sortia*
097	 Novaforma Coá . ...... Ltda.
9658	 Ind.Cuatimo S/A .
9659	 Indalralefinolbt
9860	 31

9661	 'catei Tad. • Com... Apor.Telefonico. Ltda.

9662
	 Liquigl. do frui'

9163
	 Nau - Iara... Arq. •.Urhamiono S/C

9664
	 	  Ltda.

9665
	 1 aa y aa	 Com. Ltda.

9666
:9167
	 	 Utiao CoU: 1/4

9668	 Cr...0.6 Peggy Iad. • Com.d. Roupa. Ltda.

9649	 furrivroa - N:q.. Artot. Notolúrgicos ltda

9670	 [Laudo a•aaa Lei.
167/	 N.Dediai $/á lad.. de Dootilaria.;

4672	 1.1nato	 aa s aaa Cio. Lufo..

9673	 Osuldo 	

9674	 ....tubi. ...Campo. Via..

1679	 flovo-Lar Nudaaça. • Guarda Nívei. Ltda.

9676	 Uidiona-Cia.d. $ aaaaaa Corai.

9677	 9.1. -CIMO Limitada.

967D"
9679
9610

-968/
9682
9611
-9681
9685

96116

9687
	 39 G1.0.110 . LICITADA

9688
960

•690
9691

'9692

9693
9694
	 , 1

-9695	 lio Crítica • Editora $/A
1696	 Ultra' aaaa a Leda
9697	 1.0.donuoicaçOe. Vilmal. Arquitetou Ltda.
9698	 Narcoldo Coou. e Jo.: aaaaa to N.d. 0li4as tor

reina.
9699	 Daroldo C.Orja 0 	 a Joile Itokorto Na. de

a aaa ira
9700	 1061.000 C 	  S/A
9701	 leoa Agro /atuou 	 ' 0/A-
9702	 Achbart 11.ludaon • Gari L. a o aaa holm

9703	 .	 4.11 Lab... 	 5/AS

9704	 Noaul Na.... latiota do. Silva
11705	 Nitro Toga
9706	 Mauricio	 Produç:oa Ltda.
9707
97ó8	 Contou:ou-Une/o S/A
9709	 Cala Prator S/A lap. • Com.
9710	 Induplaa - Planej...ato- • Proj.Indatda.

- 9711	 I aa 	 las de laquina. Mirou Ltda.

9712	 Maculo A.5..2. O-Filho-Ltda.
9713	 Fiação • Tecaluam Campo lolo S/A
9714	 Claudia. Pontes Cantais
9715	 a aaa ç a Joe• Ignachitti Hilhiolo
9716 _ Curtume Saati .	 /A
9717	 CorUica Santo Cortrude. S/A
9711	 USilva U. Cia.
9719	 •	 N I o	 o	 N	 1
9720	 Peuico Produto. ..419.onticios • Refri aaaaa te.
9721	 L. a u aaa Jr. 0-Cia.
1722	 Paulo 011.9-
9723	 aa i aa re 	  SIA "
9724	 Paulo 4.0
9725	 Paulo Ono
9726	 Suba. Wallace S aaa • a Uda
9727	 2Coovel Comercio' aofinadora de 61... V.;.t.i.
9728	 iodutria. Grantino s/A
9729
9730	 Prod.Aliouticlos Aboat: Ltda.
9731	 dalharia Lut-Eari 1/1
9732	 Volcaoia Ind. Alia...dei.. Ltda
9722	 Jutop... doa. de Topo.. Ltd..
9734	 Narcuoria dhiaraatono Ltda.
9735	 a 	  Ind. e Coo.Ltdo.
9736 .	 ...Labia. S/A. Iod. • Com.
9737	 'mod. o Coo. do-Malkz.	 Coa/ouvi.. aaaaa Ltda.
9738	 Joh. - gabal aaaaa Pli.tica. Ltda.
9739	 Paulo aaaaaaa 11.1jaoim

29/04
29/04
29/04

um
16/05

16/05

16/05

16/05

16/05
11105
16/05
1./05
16/05
16103
16/05
16/05
19/05

20/05
20/05
20/05
20/05
20/05

	

" (Dou Vido.)	 30/05
"Domingo Conte 30/05

• " "nom Domino .	30/05
• • "$kov da. 5"	 30/05

Duoaho do Coajonto amblioUitico000ACT11 TV) 02/06
. e...titula. da.

	  0.200	 02/06
D aaaaaa do conjunto oibloo:tico colutituido
aaaaa 1otra."0"	 02/06

D aaaaaa do Conjunto conotituido(Eodo Globo) 	 02/06

Deunko.do conjunto emblonitico(TV c10805	 02/06

D aaaaaa do conjunto amblewitico(0 	
tal)	 - 02/06

0.00060 do coajuato wzbUnítico (8 ou 800)	 02/06
	  do coajooto eablonitico constituído pe
is. lacras 91".	 02/06
Doeuko do coajoato embluoltico coo.tituldo pe
la. 1 aaaaa "E"	 - 02/06
O 	 aa do conduto conetitilido aaaaa 	 02/06
D aa aa o do coajunto ~dom:tico (Clohiako)	 02/06

D aaaaaa do coajuato ublaoltico -/CE-	 09/06
	  do otiquetas ou titula	 09/06
Detenho do logotipo	 01.06

Dueabo ArtIstico de "SAPO"	 09/06

Deoleaho /adocico de batoco
	 09/06

000..ho de *ablua
	 16/06

16/06

Duenho da . ...9onaca quo soda
	 16/06

Douaho de hebreu
	 16/06

Desenho da lacra "9" ..tilioada
	 16/06

0...eabo de nemiot
	 .20/06

	  da busco
	 20/0.

20/06

Doeenho ...inativo
	 20/06

Duonho da co. ave
	 20/06

De..aho do logotipo
	 20/06

20/06

De.nho de lo aaa i a o	 20/06
Desenho de conjunto do elemento. 	 20/06
Dooulho utilizado da letra "O"	 20/06
~anho de per aaaaaaa denominado Chico 0.0.10 20/06
Duanho o aaa o aa tal da ambloma	 20/06
Deóeoho do omblua	 20/06
Deeeoho de uma figuro caricato 	 20/06

• /	 D	 O
Duaaho de logotipo "O Circo da Sorte.

	
05/07

•

	 de Paiael utilisado	 05/97
Doeeoho aa 	 .do um cogiaboiro	 11/07
Duenho ropre 	 d. O 	 ircularu	 14107
Doaeaho rapro..ada ua padaço da pi de foij:o	 11/07
Deoenho rapru.da ama Mulher caricaturada 	 11/07
aaa e a ho rept.., da um Globo 	 11/0/

O . de rUulo	 11/07
Dueoho artiotica da titulo	 11/07

11/07
Drnaho oroamestal
	 18/07

Doomenho Artiftico de, eidoolua	 18/07
^	 18/07

19/07
Duaoho •otilisado da letra "C"	 19/07
Ducal. artiotico de ~lema	 19/07
Dumaho Utilizado d. fi aaaa f 	 	 19/07
D aaaaa o ortiatico de konocu 	 111/07
D aaaa h a de boaeco	 19/07

Deuaho da aaaaaaaaaa "Pedro Pinto !tater Porton
to.	 - 22/07

975.0 Com.. Iad. barbou O ~lu.. S.A.

9741
	 Roi do. Calça. Coatecç:e. Ltda.

97'42	 De Nino. Com . • I.d. de Reptou S.A.

9;43
	

Do Nillu. Co.. • Ind. do 	 .A.

9744
	

De Din.. Com. • Uai. S.A.

9745
	

locritOrio	 do Engoakuin

9746 Jos: ~de. San.

9/47
	

Nari. goilia Rodrigo.. Coaça/u.

9748
	

Naunciol Corretora do Sonoro. LTDA.

9749 Voga- S aaaa S.A. 0000tru0.... Com.

9750 gruda. S.A. Urra aa a aa rio - lar-

roeu.. -.Veiculo.
4

9751	 Claudia, Pontes Cantoi.

9732	 Sorvi: Ingeleharia S.A.

9753	 YLN- Comerciá o Partici/moça...

9754	 Da Nillu. Co.. a Ind. S.A.

9759 Coemoquinicá Ind. Co.. S.A.

1756	 Pau/o Teodoro Domingo.

9757 Nauta 4 Morada LTDA.

9758
do Dita... Caltaral 1.4.

9756 latrullia de atui'. 111 aaa a ia. a 	

- 97691 Sio. Soai aaaaaaaaaa ummilaice 1100.
' 9761	 aaa a trio 	  C.ide LTDA.
1762	 aaaaaa Domiagoo.
9763 Paulo Tudo. ~tuge.
0764 Paulo 	 Lago.
9765- ^Mauricio.. a 6 aaaaaaaa çíos LTDA.
9766 gounto. 	
9767	 Olivio Açula
9768	 I aa aa :dica O.K. ladiotria. Com .. 2.14,
1769 Aço Tpy 'apl.. aaaaa Aeric... S.A.
9770 Aço Topy . loplumatu AgrIcoloo.S.A.
9971 DioaUdo aaaaa	 aaa o a iótti a 19- ao Al aaaa o

9772 Cloodio Aut:lio aa aa Iram.
9773	 ClÉodie-Aur:lie Racha Fauce
9774	 C1Sudif
11775	 Valo aaa • a /1/6 lad. CO..
9771	 Uai.old - Sociedade Droailoira do Soldas

LTDA.

9777 'MIM" 	 .CutTo Cultora' armai'

9771. Cicio. do Sroail Coo. Isoportacio LTDA.
9779 Pluteel Ind. . Co.. LTDA,
9780	 Supetaetudo. de P:o da Açieor S/A,
9781	 aaaaaaaa cedo. de P:o de AçUer S/A
9782	 à aa ó aaaaaa dos da ri. d. Aolcar S/A
9783 Munir. Natal S.A.
9784	 Cargill Aureola. S.A.

9785	 Conforja S.A. Conouto:. de Aço
9786	 In.t. Nau: de Tecnologia,INT.

9787	 Conpanhia Nansen Induatrial
9788	 Dulia' de Asulay
9789	 Daniel de Aoulay

9790	 Daniel de Aoulay

9791	 Daniol de Aiulay

9792	 Daniol de Aoulay'

9793	 Uni.' Atuiu.

9794	 Daniel Aoulay-

9795	 Daniel atuiu

9796	 Uoniel Azulo),

9797	 4armoriaa Ind. Co.. LIDA
9798	 Cutella _8.25cio. Imobilarios S/C -LIDA
9799	 Nuctrolin Produtos Para Laboraarios S.A.
9800	 Caldeiraria e decinica Inc. S.A.
9801	 S.A. Alcyon Ind. da T1141.1

9802	 Estrutura Coutrutora • Iocorporadora LIDA
9803 Aartro S/A Incorporadora o Dia aa ibuidor.
9804	 Nalharia Induatrial nord..te S/A
9805	 O ooario Elotrodomestico. Comercio e Ind, LIDA

9806	 Sonia Coutinho	 Ci. LTDA,

9807	 Y aaaaa do Siote. J 	 •	 S:rgio Antoaio
Valioso • Eug:sia Regina Maria Emilia
Rua Sineheo

9.100	 Claudio Silva
9809 Poupa' /concisa° da Siluira,.
9810	 Posto.' Pranci.co da Silvoir.
9811 Puno.' Trone/oco al. anua.
9812	 Pouco.' Prasei.co da Silyeira
9813	 S aaaaa q Sociedade aaaa aloira de gq.i aaa a

co. LTDA.
9814 Vicusha s/kI.du.cria gualdo.
9815	 Caio...laia Up aa a aa do Estofo aaaa olo
9816 Industr.: Grantino Si.
9817	 Industrio. Comais. S/A
9818	 Finando Ecoaou Adoini.traç:o de.gan.

S/C LTDA.
9819	 /ndutriatruileira de Aço S/A.
9820	 Sofre Malharia S/A.
9821 Situo do Uweil S/A Indutrio. Mota/urgiu&
9822	 Sport Club Corinthians Pouli.t.
9823	 C 	 fk Viatura. e Equipueentoo
9824	 Fihrica - d. 	 '	 •	 /A.

9825	 Vibrica dm Niquioan RainaaaS/A.

O " Comerciado
Vaca Voadora

roteara. - Nascia do Sal
U ntura . Todo. a5.1 to.00 auito da ti 	
a 	 '4. formiga
D aaa aa ruor aaaaaaa ivo do à.q.iatia o: to,E
mas circulare..
	 ¡to de uo roato 	
iatilisodo • -cario a i aaaa o.
a Ole aaa reprountativo de um -iii

lado
a 	 ho r.proaaatat600 de to macia. oétili
sado • treo aaa aa .
O .	 ia:rio
Deouho aaaaaaaaaaa ivo d. [ti a 	
D aaaaaa d. •mblelía

	  de um coziokeiro utilizado
	  de r6tolo
Meauko do carta.

DeUmbo-de logotipo
aaaa ho de logotipo

	  ártietié. 	 .
Duuho Aur aaaaaa t ivo- do roitulo

"



D

▪ 

e
aletone

RSQUgaill'T

9826	 Jandaira Arteo Grafi.. LIDA.
9827 Ur...adora do Guar.: 1.1114.

9620 Suntory do Ir.. Induziria • Coa. LIDA
9629 Suntory do Dr..il Itdootrja • Coo. LIDA
9830 g untory do gra. Induatria • Co.. IT..
9831 .....te .0 Gato Que Ri" LIDA.
9632	 Cio,f/pa. Ind. Eletrog le rr . ira LIDA:

Disoobo A. logotipo
• Artiatico de Soble.

.Dos.oho de Eublena

. DeSenho ....do d. Emb..
'Deeenhó Mitill.do de Embl.o.

. o ... oral- de Emblema
D eaanho , Ailiatico de Emble.

'I
:.?
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Ir
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REGISTRO obaTo bo Imbuiu DATA

Doleenho d. labioso
De.enhe d..abloma

B/11
8/11

Coop p aiçi. Fotoor:fice ein
Potoorífico 8/11

00.0060 de Selèvo O aaaaa ntal 1.11
14....9.Arnafo /4111
Delednho do Orna. 14/11

d. Lobiaamon 14/11
Weaenho d. Bicho iapio 14/1/
D000aho do Jobroti Sorti/Rada 14111
D000nko do //ataco 6.1i/toado 14111
.....Artiatico d. leneco '14/11
D000nho de Enbl000 24/11

9846
6049
7850
9851
9651
9853
9834-
9$55

9659 Bato Lipitad
9860 " poutiqué Pub.Shop. LTDA.
9'861 Alexandre .1imanis

9862 1..bora.rio Colho. ind. • Coo. LTDA.
9863 Lindt Ind. Tertil do Conf..:. LIDA.-
9$64 Pau1m1irgi1io Godoy Cabrol
9865 Dia. Pa.torinho S/A Com.. Ind.

	

9666	 Jolly Ind. o Co.. LTDA.
9667 Durocr. S/A Ind. • Co. d. Artefato. do

Cin..
9.8 áradi Artigo. de 800' LTDA.
9669 [sono Propaganda LTDA.
9870 Perdáta Coo. Aon.00ri. • Proa ...... n

to-d. Dado.. LTDA.
9871 *d. S/A Coa. O Iud.
9872 1 ,Abril Molding LTDA.
9613 Jader Luc.	 Sancos

	

9874	 Carlo Uontalto Ind,	 Com.S/A.

	

9875	 Carlo Montalte Ind. e Coo.S/A
9076 dar. Montalto ind. . Com:S/A

	

9877	 Corto Mortal. Ind. e-Coo.S/A.
9878 Carlo Monta]. Ind. • Com.S/A

Carlo Uontalto Ind. -e Com.S/A

	

9880	 Carlo Nontalto 1..é" Co.-0-/A	 ---

	

9861	 Carlo dental. Ind. e Coo.S/A
9882 Carlo Montalto ind. , e Com.S/A
9$03 Cacho Montalto 1nd, e-Com,S/A
9.4 Cano Monta.° Ind. • Com.S/A
9885 Cotio Montai. Ind. e Com.A/A
9866	 Carlo Montalke Ind. • Com.S/A
9887 Sfrio 00000100 10. ,sCom. S/A
9888	 Carle Moutalto Ind.. • Coo.S/A

-- 909 Carlo Dontalio Ind. • Com.S/A
9890 Carlo Monta/to Ind. • Com.8/A
9391 Carlorloot.to Ind. e Com.S/A
11192- gtth ..-Augesto Rib..
9893- Amac Jos: Augu.to Rib..	 .
9894 konGe 3o00 Au... Ribeiro
9895 . Ao.. Primo S/A
096 ...o 100.1.. Vrabl
9897 Gustavo Dr001l.. .01
9898 Companhia Agro- Fabril Merc.ntil
099 Ca. Publicadora Bruilei.
9900 Alteoio Spinel.
9901 Coapanhia Indu.trial Santo Amaro
9902	 St.uph Ind. o Com. de Braçadeira. LTDA.
9903 SAyibrica de Produto. Alim.nticie.

Vigor
'9904 Dichigan Tinta, a Peruca.. S/A-
9905 COnfecça. Flori LTDA.

9906 Aro- Screen ind. Grafica.LTDA,

9907 Ind... Metarlurgica Sio Ca.tanp .A

01900 bo muno	 PATA

12109
13/09
11/09
13/09
/3/09
13/09
13/09

'1.09

f.1. 13/09
53 /09

1.09
14/09
16709
16/09

	

1.corativo
	 16/09

	

Detenho D.corativo
	 16/09

• Decorativo
16/09
16/09
16/09
16/09
16/09-
16/09
16/09
21/09

23 /09

23/09

28/09-
.10'
3/10

4000.14011. Emblema
0000060 de Sob..
Desenho ...tico de Boneco
Fotografia de Coluna
Fotografia de Colune
Fotografia-de Coluna
Sotografia de Cblue. de' Abajur
Foto... Q. Coluna de Abajur
900030000a de Coluna Abajur
Fotografia d. Colu. de Abajur

votou...kin a. Çandilaliro
Fotografia de Col.. Ornam...
Fotogr.fia d. Escultura d. Divindad. Roman.
Fotografia de Escultura de Len.
Fotografia de Escultura d. Trab...dor
Potografia de E.cultura. de Sem.ador
lotogrsfia de Excultura, de . Elefante Indiano
Fotografia de Escultura dá Grupo, de Peixe.	 13/10

lotografia ...cultura de El... Africano	 13/10
Fotografia de Escultura de Coruja 	 13/10
Fotogr.fia de Excultura de :guia
Defeaho do Galo Soci' 	

13/10
/7/10

U..enha do Porco 2: Botina 13/10
0.00o60 do C io &rinque.. 

3...o de Conjunto Embico:tico	 1172
Pintura - dois. gra......	 17/10
Pintura - Caravela Por 0080.00 	 17/10
De.enho de Emb.. 19/10
Dea.nho de Logotipo 19/10
Deoanho de Logotipo 19/10
Denenho de Logotipo 19/10
Demenho d. Logotipo-
Desenho.. logotipo	

19/10
19//S:

De... do ,Logotipo 19/10
Ro ganho Repoe.entativo de U ..ma.arida , 31/10Estilizadas 
...oh° de goble.	 31/10

Deaenho de Cob..

9633- 11..reon gditora 11A. ,	 7
9834 Daipark.....11.1. • Gar.g.n. S/C

LIDAY
9$35 ' Soipark ....kl.. o Garag•ne S/C.

9836 A..., ... a . Aoo.to Laranja.

9637 ..101 2.041 .. • CoounicaçOe. LTDÀ.

9836 ...... do Luia Asiquo da 81.1.
9819	 „ 

id. Otio.. lesou S/A.
-9840 .. pres . Reunida. O...Aras. S/A.
9841 Ca. ..... ido LTDA.
9842 	 Tranottop-- Ceoquioa•...... gg

Tr ..... ft. do Estado É. $ao fales/A.

9843 g.. loduetria Cletiomminica LIBA.'
044 gopp •.avald - ...pado. de Proci.io

LIDA.
9145	 Fihrica de Artifato. de Lato.. Sio noquo
9846 ribrica de Artifatoa de lat. Sio Roque

5.1.
9847 Ifk!». d. Art... d. Lá.. Sii Xoque

9856	 Niquins, S.rigrifico. e Auto
tieme LTDA.

9852 PolipIadt - ind. o Coo.
2358 Luis D.o.

D.enhe Aadial
...h° Artístico do Em41oma

• Arti.tico de Elablema

• 1...nha kopr000.tativo de Siri.. d. Doze
Laraidloht. nertooalisoda.........
De.... ......tivo da GatavantogrEetÁ.

Seeenho de Logotipo-
• Representativo de Símbolo
....nho- gepreeentativo de Siobolo
...Ao d. Logotipo

...h° de Logotipo

~a. de Logotipo
...nho d. Logotipo

. 	 ianueSendrieue Laaper	 D000tho- 4. Logotipo
Setor. S/A Ind.tria • Co.. d• Calçado O De.enho de-Logotipo
roo: S/A Ind. e Com. 	 De.enho de Logotipo
Sund.iio Carlo. Chagas 	 Deeenho de Logotipo
Text. Praia. LTDA.	 D... d. Logotipo
Confa.O. Aitinha. Ind -Ceo, LTDA.	 00.0n60 d. Logotipo
Wiloar Co.. • ind. LTDA

	
00.0060 do Logotipo

..tavo 008011. Vrabal	 Pintura- Onça De..•.do

oe ...lho ...leoa

000.01,0 Entelizado d. Letra .7.
...no 1.pr0000cativo de Soár.p.içie.de
Ancora, Remo. Cor.ie e Circulo. Estilisedo.
De..nho Estilizado de Tartaruga
De.enho Artístico de Cob..
...abo g e p .....tivo de Estelisagio de
Dom. Fuo.ndo Charuto
80.0060 d. Eobleoa
D.enlo de Emblema
00.0040 de Boneco
000.060 de Logotipo
...nho.de Logotipo
De g enho de Logotipo

Desenho de Logotiíp
De.enho de Logotipo
Desenho do Logotipo

7/10
7/10
7/10-

7/10
7/10
7.0

12/10

12/10
12/10
12/10
12/18
12/10

12/10
12/10
12/10
/3/10
13/10
13/10
/3/10

...abo de Logotipo

...go do Um Cachorro .tililiaadO

000.060 de Boa.. E.tabiliredo
Deeenho de Boneco A.tabilizado
..enho de Boneco
heaenho de 300eco Estabilirado
...anho de Beneco Gotobilisado
Deoanho do Logotipo
Deoenho do Logotipo'
D000nho da Logotipo
D000nho de Logotipo
De... d. Emblema
....ho de ZOble.
0.0006o de Logotipo
13.0.40 de Emblema
Desenho de Emblema
...nho de Enblena
84616816 de Sopro...motivo de Simbólo

24/11
1/112
01/12
01112
01112
01/k2
01/12
02/12
02/12
02/12
01/12
02/12
02/12
02/12
02/12
05/12

24/11

Daoonho de Reblema
Deoenho do Emblema
D000nho de Sebloma
Deoenho Itepromentativo do Um Uh:
Deleonho Setabilinado do Un Gladiador
Dosenho de Emb..
...ho d. Emb..
0.0.060 Arti.tico "Sacom.

Deleoaho	 .Toro."
Arti.tico de Eabl.o.

05112
05/1à

05112
• 15/12

S5/12

19/12
19/12

19/12
/9/12

19/i:

Seeola do Rola, ..... da Oniooroidade Poileural 4. Rio de Somei..
Zn. 09 do Ur,* É. 1978.

Deeeoho
De.enho Rep 	 ivo do Siobolo
D aaaaa o d. Logotipo
Deeenho de Logotipo
00.0060 II 	 Lvo d. Imblena
De gooko ....tis* de Subi...

/9/12
19/12
19/12
19/12
28/12.
18/12-

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA

5.a Região	 RJ

MINISTÉRIO -DO TRA-BALHO

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 5a. REGIA() - RIO DE JANEIRO

EDITAL N°26

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de
acordo com a legislação vigente, este Conselho 'deferiu o pedido de
alteração de nome da psicciloga abaixo mencionada.

N 9 DO PROCESSO
	

NOME
0113/78
	

DAISE NOGUEIRA MAIA CASTRO - passou a chamar-se
DAISE CASTRO MARQUES DOS SANTOS

9919	 É.- Zin.. Id. S/A
9920	 M.tal Levo-S/A Ind.. Coo,
9921	 Antoina Ind. e Co.. LTDA..
9922	 Antoino Iedi	 ..Co. 1.111.
9923	 C.rlo Montalto Ind. ... 5./k
9924 . 12.10 dootálto Ind. e Com. S/A
9925	 Corto Seat.Ifo Ind. .C.../A
9926	 inetituiç:o l.hi6io.o Por.. livarty
9927	 In.tituiç:o Roligio. P.of.t Livorty
9928	 In.titui.: 6.1184000 Urfoc4.rtY
9929 In.tityiçao	 P... Livarty

13/09	 9970 . 	  Jo. Auou.toSiboiro
9931	 C0$t000r.	 Aquipomantoir

14/09
9932 	  do Ga.. Rib..
9933	 Co.. 14011.n/ora Sraheiloira.

99,34	 Ca g a Publicadora
9935	 Cs. PUblicadora Dr.oi loira
9936 Ca. Publicadora ...eira

I0 / 19	9937	 Casa Publicadora ...eira
16/09	 117938	 C.a Publicadora Brieileira
115/09	 9939	 Ca"	 /nd o Com. de Calçado. .

9940	 Produto. Cometa LTDA.	 m
9941	 Panfiltro Ind. e Coo. LTDA,
9942	 Calçado. Hartiniaeo S/A

16/09	 9943	 Soneto Ind. da Aparelho! Eletr .:1n.. LTDA.
9944	 Panem LTDA,
9945	 I.C.C, Com. e Ind. LTDA.
9946 F... de Mn-quinas gaios.
9947	 ,crimet Ind. o Co,.. de Produto.
9948	 ind. de Artifat. do Borracha o Pli.tico.
9949 5:1741 0L3ffiantino d. Co.....tue Sopre.

loobrliaria e Tur..
9950	 Lanificio Santa Bronca S/A
9931	 Equipamento. Mark LTDA.
9952	 11.1haria Santa Ala.. 0/11
9953	 Malharia Conforto LTDA.
9954 Nee.in Chá. Iphahani

28/19	 9955 Aro.. Are aaaaaaa Para 120000rüçio LTDA.
9956	 Matalargic. Rioipert. LTDA.
9957	 Secoa - Consultoria a Projeto. do Eno.

horta LTDA.
9956 Irmio. S... LTDA.
9959	 Ind. • Com, do M:quine.

3/10	 9961 Cismato Porland Mato Grosso S/A.
3/10	 9961	 Cor:aios C:aa.
3/10	 9962 Trio- S. Ferram... de Pr.ciejoLTDA.
7/10	 9963	 Chocolate. Di.ioli S/A
7/10	 9964	 Grafoolor g eproduç:. Gr:ficao Lio/toda
7/10	 9963 Ind. e Com. Mo. LTDA.

31/10

31/10
31/10
31/1,
7/11
7111

7/11
7/11

9.903 C.rI.9a uerbi.A.
9909	 Equipamento. Eletromecinico. LTDA.
9910, Pllotioo. Eldorado LTDA.
9111	 Prel S/A Ind. a Co...
9912 Confacçie. Zona LTDA.
9913 C ondug. S/A Fio. e Cabo. El:trico.
9914 Pref.ituro Municip. de Marochal Condido

Sondem
Prefeitura Municipal d. Chapa. do. Guima
voa

9916 Probo. ind, Alimentar LTDA.
017 P.I... Ind. Co.. LTDA.
9918 Darau S/A Agro- Ind. • Coo.

Rio de Janeiro, -12 de abril de 1978

7/11

0/11
	 THERE Z ãHA LINS DE ALBUQUERQUE

8/11	 PRESI0ENTE DO CRP- 5a.REGIRO
5/11	 (N911.041 - 24.4.78 - C4265,00)

...nho de Logotipo
000.060 de Cob..
D...ho da Logotipo
...lobo de Decorativo
De.enhe d. Emb..
...ha de Voo.lume
De.onho do 	  Mualcipal

...nho do 	  Municipal-

• gepre.ntativo d. Logócipo
• It.pre.entativo do Logotipo
...ho de ...mo

9915.



••••••

(É,

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


